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NOTíCIA PRELIMINAR 

TEófilo Braga rendeu sempre admiração 
à arquitectura maciça da obra e vida 
de Balzac, verdadeira escola para ho­

mens de acção. 
Nessa obra e nessa vida está implícita a 

lição de que a grandeza do homem é constru­
ção, em parte, sua e edificada à fõrça de von­
tade. Teófilo Braga aproveitou essa lição, 
aprendeu com o exemplo dêsse extraordiná­
rio professor de energia. 

Porque ao mecanismo intelectual do gran­
de romancista se não pudesse ajustar o seu, o 
discípulo não adoptou o figurino das ideas do 
mestre; escolheu outro e, quando descobriu 
Comte, - adaptando-o mais a si mesmo, do 
que adaptando-se a êle-, o itinerário da sua 
vida e obra, a direcção que uma e outra ha­
viam de tomar, definiram-se de vez. 
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u Tc ' filo Bruga dispunha de qualida­

d s rara para a luta, p rcebeu-o, entre ou­
tro , logo ao de pontar do talento para as 
lide literária, o b en ador per picaz e ex­

perimentado que foi ln ên io. Tão profunda 
e viva impre ão lhe produziu a actividade 
mental eferve cente, a 'ombro a do juvenil 
e ritor que chegou, não raro, a ter para com 

êle carinho d pai, como quando, com alvo­

ré> o, o a i a a do ' perigo a que e expunha, 
ultivando a letras com um tal ardor febril 

que pod ria comprometer em remédio a pró­

pria vida cer bral e lhe lembrava os exemplos 
de Pa cal, pino a Pie de la Mirandola e 
Lope de Mendonça que ' e finaram relativa­
mente c do o três primeiro e louco o último. 

Um erto orgulho, que não e condia, de 

e ter armado por i para as batalhas da vida 

não cegava Teófilo Braga é>bre a natureza 
humana. De que barro omos feitos êle bem 

o sabia, omo todo o condutor de homens. 

Todavia, po t que lhe não repugna se crer 

que, em verdade, pouco ou nada valemos 
quá i todos, o eu conceito prático da vida, 

como meio de acção oeial, não se campa ti-
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bilizava com a atitude do vencido. A cada 
um impende o dever de se valorizar até o 
extremo, nos diversos aspectos da personali­
dade. O individualismo adquire dêste modo 
uma feição aracterizadamen te moral q ue per­
mite ustentar-se em princípio; absolutamente 
divergente é o critério individualista prepon­
derante hoje, cuja lei não é o cultivo e desen­
volvimento de mérito para servir o outros, 
mas o desprêzo de tõda a seriedade que ob te 
à exploração do próximo. 

Não foi por comodidade, por negligência 
de estudioso que se emparedou no agnosti­
cismo positivista; fê-lo em obediência ao cri­
tério, q ue melhor lhe pareceu, de higiene es­
piritual. Julgando que a contemplação reli­
giosa é um factor de insânia mental, não he­
sitava em atingir, com o seu negativismo - a 
atitude de indiferença do agnóstico era insu­
ficiente para Sle, deixava-o insatisfeito -, o 
próprio consagrado direito fundamental do 
espírito à liberdade; assim, um tal excesso de 
prudência, originando urna reserva, um con­
dicionalismo, bem distinto dos pruridos habi­
tuais no livre-pensador vulgar, mas igualmente 
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con trangedor,opr i o, precipitou-o em im­

prudên ia aínda mai r. 

Tendo n tado o fundamentos católicos 
mai ou men di imulados da doutrina com­

tista e da kanti ta, afa tou-se do dois pen­

ad res m tudo quanto neles pode conduzir 

ao misticism ou 'e quer ministrar-lhe foros de 
legitimidade. 

O culto d fundador do po itivismo a Clo­

tilde de Vau ela ificá-Io-ia de revoltante de-

adenti mo; e arri ava-se a atribuír ao Pa -

cal de Port-Royal a alu inação da demência, 

filiando-a arbitràriamente no problemático 

acidente da ponte de [ euil1y. 

O yenda"ai ' da tempestades da vida, 
que arrem e am muito para a fé, nele arrui­

naram, devastaram as tendênc~as religiosas. 
O infeliz tem de fazer e forços particularmente 

podero o para aceitar uma providência que 

o vitima, como bemfazeja. Para es a espécie 

de energia que pode er heróica, não sentia 

nenhuma vocação Teófilo Braga. Confinan­

do-no no no o egoísmo ofendido, tornamo­

-no incapaze de tôda a crença que não seja 

exclusivamente em nó próprios. Como a ma-
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drasta, ape ar das ua oraç6es, não se can­
ava de o tratar duramente e nada acudia a 

opor-se afinal a is o, deixou: já em menino, 
de rezar a Deus. 

Esta atitude tenaz de rebeldia explica a 
orientação intelectual e moral que veio a ser 
adoptada pelo homem. A inteligência, a ra­
zão senhoreou-a fàcilmente, subordinando-as 
a um sistema de ideas que pode ao menos 
prestar o serviço de um colete de fõrças; mas 
a sensibilidade, essa, não foi tão acessível ao 
domínio e chegava, uma vez por outra, a fa­
zer cair o filósofo prático negativista em per­
feita crendice, em pura superstição, levando-o 
a pen ar como um fatalista à maneira orien­
tal e obrigando-o a desmentir, aínda que de 
passagem, a sua cultura e clarecida e cheia 
de criticismo de la tino. 

A simpatia pelos perseguidos é uma das 
mais importantes manife taç6es da sua sensi­
bilidade. Amou Cam6es, Garrett, tantos ou­
tros, principalmente por isso. Quem infeli­
cita um homem de valor não merecia, no seu 
entender, desculpas, ou mesmo qualquer som­
bra de benevolência . Na guerra a Herculano, 

. -- - . - ---



que per eguira Garr U, orno per egUlu Ma­

cedo, o Vi onde d antarém, Seromenho, 
para o inutilizar, era, por is o, implacável. 
Em Antero de uental condenava também, 
com pai ão, a ua ingratidão para com Cas­
tilho. 

A on ideração do homens e da cou a 
era tôda interior, ao cabo da vida, a en­
tava sobretudo em fundamentos morai ; e 
um pou o da au teridade dês es fundamen­

to recaía ôbre i me mo, chegando a re­
provar o próprio procedimento, por levian-
dade imperdoável, como no ca o ~do eu 
ataques a Ca tilho, quando da questão de 
Coimbra. 

Cultivava, cada vez mais, uma profunda 

vida interna. Uma das ua ocupações predi­
lectas, no final da vida, era reverter à infân­

cia e recordar o quadro da morte da mãe. 

Com ela vivia, como com os filhos e a espôsa. 
Todos os mortos , a que deve e qualquer 

cou a, vinham visitá-lo, povoavam-lhe o espí­

rito, gratamente . Pa sava com frequência em 

revista, pela memória sempre viva, a suas 

boas relações com Inocêncio; e doía-lhe inten-
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somente o mal-entendido de que proviera a 
quebra definitiva de sas relações. 

Inocêncio fôra seu conselheiro. Animara-o, 
dera-lhe o incentivo ine timável da sua ade­
ão, entusiástica por vezes, aos projectos ou­
ados de moço e critor. A correspondência, 

que ora se dá à e tampa completamente, de­
monstra a comunhão, a unidade a que ascen­
deram êsses dois e piritos. Ela é um precio­
síssimo repositório de elementos fundamen­
tais para o estudo da vida e obra de Teófilo 
Braga. O que acusa de trabalho em tão ju­
veni anos é para causar surpreza. O cere­
bral fez- e muito cedo, estava já positivamente 
feito ne a época da vida em que, geralmente, 
mal e pen a ainda em inicia r carreira; e a pa­
rece-nos conciliando a já tão podero a orga­
nização mental com uma vivacidade, uma ala­
cridade de vida espiritual que será mais tarde, 
concentrada, o segrêdo do esfôrço magnífico 
do lutador, com a sua empre inquebrantável 
« fé no trabalho». Compreende-se a rendida 
admiração de Inocêncio que se nivela com o 
seu corre pondente, e é que se lhe não subal­
terniza a té, por vezes. 
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Ne as artas, que não raro e re entem, 

obretud no a 'pecto formal, da rapidez com 

que devem ter ido e critas, está implícito, 

clara, e identemente, tod o e pírito d futuro 

grande publici ta e, em embrião, enão já em 

pleno desabro har, muito do melhores pIa­

nos literário que há de acalentar tõda a sua 

vida e realizar em parte, ou, pelo menos, ele­

mentos importante para a ua e, ecução. 

E tá o poeta na po ' e d epíri to filosó­

fico que há de d minar na Vi' ão dos Tempos e 

na Alma Portllgue a; e e tá o historiador, tam­

bém rico d modos de concepção que hão de 

permitir ao con trutor a abertura de avenidas 

novas , Na carta datada de 29 de Outubro de 

1863, revela um programa e pi ri tual a que 

subordinará a composição da Visão dos Tem­
pos: « Pretendi mo trar a trê manife -tações 

mais di tinta da poesia da humanidade: a 

poe ia grega ou a forma, o objectivo, o vi í­

vel; a poe ia hebraica ou o absoluto, o invi í­
vel; e a poe ia do ri tiani mo ou a pa sagem 

do \'i ível para o in"i ível, a tran forma, ão 

do Homem-Deu,» E, mai extensamente, na 

datada de Iode Janeiro de 1864: « O e pí-
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rito humano começa a sentir uma faculdade 
nova. .. É a generalização, o poder de criar 
sôbre a abstracção, o sentimento de. uma lei 
geral pre idindo à harmonia da heterogenei­
dade dos factos... A generalização não é 

para todos. .. A generalização é o caracte­
rístico do grande homem. .. O homem é tão 
criador com Deus; se um cria o arquetipo do 
belo, o outro forma sôbre êle o tipo; um dá o 
real objectivo, o outro o real subjectivo. Por 
certo que o absoluto não existiria, se se não 
compreendessem a relações; e assim o belo, 
o real objectivo, o arquetipo nada valeria se 
não houvesse o ideal. Aínda sustento que o 
homem é criador como Deus, abstraíndo da 
necessidade entre as relações e o absoluto. O 
homem pode criar um tipo seu, independente 
do arquetipo, da obra de Deus: a Arquitec­
tura. O ideal da linha é puramente humano.» 

O que êstes conceitos normativos da ac­
ção intelectual encerram de audácia, repleta 
de prevenções, será, ao mesmo tempo, a fÔrça 
e a fraqueza do artista e do pensador. 

O trato entre Teófilo Braga e Inocêncio 
esfriou-se, um dia, parece que sem razão bas-
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tante, a não ser a afanosa preocupação de la­
bores excep ionalmente absorventes. Quis, 
porêm, o des tino de ambo que, quando o pri­
meiro se apre entou a concur o à ca dei ra de 
história da literatura portugue a no Curso Su­
perior de Letras, vie se a defr nlar-se com o 
segundo, que pertencia ao júri. Na argumen­
tação com Inocêncio e porque lhe cons tas e 
de é pera que êste o chamaria a terreno sõ­
bre certa parte e pe ialmente vulnerá vel da 
tese, Teófilo Braga teve uma qualquer iva­
cidade de expre ão que foi interpre tada pelo 

público como uma troça ao argüente. De aí, 
urna demonstração ruidosa da ala, que aca­
bou por e candalizar Inocêncio e foi por êle 
atribuída ao juvenil candidato . 

A verdade é qUt:! (assegura a Teófilo Braga, 
referindo-no ocaso) não a promoveu, nem 
sequer pres entira que iesse a dar- e. De­
correram largos anos e uma pessoa da famíli a 
de Inocêncio, já muito depois do eu tre pas e, 

. encontrou em Teófilo Braga um dedicado 
cooperador, num embaraço grave. E ufana­
va-se de poder ter sido prestável, desfazendo 
a má impressão que o passado houvesse dei-
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xado nessa senhora. Recordando-se de todas 
estas circunstâncias, convencido de que o pu­
dessem apontar como ingrato, sentia um ar­
dente empenho em provar que o não fôra; e 
intentava publicar a Correspondência, devi­
damente comentada por notas subsidiárias à 

leitura, o que não pôde efectivar, porque so­
breveio a morte. E ta página da biografia de 
T eófilo Braga, até agora inédita, derrama luz 
sôbre o seu carácter, é mais um testemunho 
documental da sua sensibilidade nativa que 
a rigidez das suas ideas, o rigorismo da sua 
di ciplina mental nunca conseguiram destruir. 

A. DO PRADO COELHO. 





NOTA BIBLIOGRÁFICA 

A curiosa correspondência permutada 
entre o, então incipiente, h.istoriador 
Teófilo Braga e o conspícuo biblió­

grafo Inocêncio Francisc~ da Silva, ora inte­
gralmente dada à estampa, carece de elucida­
tiva e preambular nota bibliográfica. 

* 

Brindado pelo eminente açoreano, que me 
honrou om sua amizade - quiçá por nos ir­
manarmos em infortúnio no anos de meni­
nice, termos sabido trepar na estrada da vida 
por diligência própria sem acotevelar ou pre­
judicar os outros caminheiros, e possuirmos 
idêntica tendência para estudos de bio-biblio­
grafia nacional; - ob equiado, dizia eu, com 

8 
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o livro intitulado Mocidade de Theophilo(I), da 
autoria do lou anen e Francisco Maria Su­
pico, logo o percorri em á ida leitura, depa­
rando com o eguinte par grafo: 

« É pena que a correspondência literária 
de T filo não fôs e encontrada entre os pa­
péi de Inocênci depois do eu falecimento; 
aí eríamo o eu interêsse pelos poetas da 
Arcádia Lu itana, ponto comum de simpatia 
sôbre Garção qu aproximaram os dois escri­
tore. 'J) (2) 

Apres ei-me a comunicar ao bio-biblio­
grafad de Supico, que a sua cartas para 
Ino êncio estayam em meu poder (3). Perten­
ciam ao cartório do Dicionário Bibliográfico 

(I) 10CIDAOE OE TEOl'HlLO. Subsidios bio-bibliograplzicos 
para o estudo da obra de Theoplzi/o Braga, por Francisco Ma· 
ria SI/pico Lisboa, Instituto Theophiliano, 1920. 

(l) Cr. upico, ob. cit ., pág. 116. 
(3) nMuito posteriormente ao falecimento de Brito Ara­

nha propu ao govêrno continuar o Dicionário Bibliográfico 
PortugUl?S. De maneira g ntilíssima a ex.ma Viúva e filho do 
meu amigo entregaram-me, por generosa oferta, parte valiosa 
dos papéis de Inocêncio e de Brito Aranha. Está em meu po­
der o cartorio do Dicionario Bibliográfico Português.» Cf. 
Arquivo Coimbrão, director, J. Pinto Loureiro, Coimbra, '923-

-1924, pág. 1 + e Dic. Bibl. Port., XXII, pág. 171. 
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Português. Recordo bem a franca alegria 
daquele ancião respeitável, a quem esla notí­
cia muitíssimo o alegrou. Teófilo falou de­
morada e carinhosamente, com saudade, de 
Inocêncio. Assim expressava o seu reconhe­
cimento por aquele escritor de nomeada, seu 
conselheiro na juventude literária. A-fim-de 
patentear essa gratidão combjnou comigo dar 
publicidade à correspondência trocada entre 
ambos, na sua ordem cronológica. Era a 
prova irrefutável da nobre a de sentimentos 
possuídos por êsse homem tantas vezes apo­
dado de « rancoroso». Teófilo pretendia des­
mentir aqueles que, para desforço, o invecti­
vavam-, por não atingirem a sua craveira 
moral, ou alguma vez terem sido aguilhoados 
pela sua imparcialidade crítica. 

Sobreveio traiçoeiramente a morte. 
De Teófilo Braga ficaram dois monumen­

tos, os quais concebera e efectivara, com de­
dicação e intrínseco amor. Um grandioso - a 
Historia da Universidade de Coimbra. Outro 
gigantesco - a História da Literatura Portu­
guesa. Magistrais no conjunto, embora com 
imperfeições e erros em seus detalhes. Mas ... 
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onde exi te a obra artística ou literária impe­
càvelmentc p rfeita? Onde está êsse artista 
táo e tranhamente genial que a burilou? 

• 

Consi te primacial merecimento desta 
epístolas teofilianas em documentarem o iní­
cio das sua rela óe ' literária - , ao desa­
sete ano de idade, - com o primeiro dos 
e critore eminentes com quem pri ou. Es­
creveu a primeira na micaelense terra natal. 
Depois, em viagem para Coimbra, visitou o 
Inocêncio, do Dicionário) morava êste na rua 
da Proci ão. Teófilo descreveu, em epí tola, 
a visita: - « Bati à grade do segundo andar. 
Ei qu me aparece então uma figura maci­
lenta, de emmaranhada e grisalha coma, bi­
gode russo e meia pera igual, todo roto, be­
suntado, mal trapido e quási nojento. Julguei 
à primeira ser o cozinheiro do distinto biblió­
grafo; enganei-me, era o próprio literato. Não 
lhe falo da aridez e interêsse do no so ca­
vaco. Passámos revista à livraria . Ali apre-
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sentei tõdas as carradas da minha superficial 
erudição. Ainda não vi livraria tão preciosa 
na mãos de pe soa mais competente. Estre­
meci de respeito a compulsar um manuscrito 
da própria lavra de Gabriel Pereira de Cas­
tro(I), outro de Sá de Miranda (2). Li tam­
bém uma carta fac-simile de Garção e muitas 
de José Agostinho (3). » (4) 

E sa visi ta estrei tou as relações, enra1zou 
a amizade. Do reconhecimento saudoso de 
Teófilo Braga a Inocêncio apenas íntimos ami­
gos - tão raro eram para êle, - o sabiam. 

(I) GAUIUEL PEREIRA UE CASTRO . Obras poeticas, poesias 
liricas . Manuscrito que pertenceu ao árcade D. Rodrigo da 
Cunha. 

(2) SÁ DE MUtANOA. Certamente refere-se à Vida de San­
eta Maria Egypeiaea, obra manuscrita apontada por Bar­

bosa Machado como existente na livraria do Conde de Re­

dondo, e foi adquirida em compra, por Inocêncio. - CC Die. 
Bibl., III, pág. 55. - Também poss uia a Oração aos Reys 
Dom João III e RaY/lha Donna Catherina na cidade de Coim­
bra, que ler Franci. co de Saa 110 anno de 1527. 

(3) JOSK AGOSTINHO DE MACEDO. Acêrca das carta dês te 

famoso pamfletário, merece leitura o prefácio de Teófilo ao 

volume: - Obras illeditas de José Agostinho de Macedo . Car­
tas e opuseulos. Lisboa, 1900. 

(4) Cf. upico, ob. cit ., pág. , 34. 
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Para os an de cc permis ão de vida» (I), 
traçarà um plan de labore que seriam ini­
ciados c m a publi ação de ta corre pondên­
Cla, eguindo- -lh a Cartas de MaI'celo) 

sua carta de amor. 

• 

Esta corre pondência, é con tituída por 
trese carta de Teófilo até agora inéditas, e 
dez mi siva de Inocêncio , primitivamente pu­
blicadas no volume Quarenta a1lHOS de vida 

litteraria (2) e republicadas na Mocidade de 

Theophilo. 

Coordenando e tas epístolas verifica-se ini­

cialmente acentuada persistência de seus au­

tore. Porêm, a pós, Setem bro - 186 I ocorreu 
uma interrupção de vinte-cinco meses justifi-

(I) C'C Permissão de vida ", considerava Teófilo os anos vi­
vidos alem dos oitenta . 

(2) Quarenta anos de vida litteraria 186o-J()oo. Cartas de 

Innocellcio F. da Silva, Gome Monteiro etc., com um prologo. 
Autobiographia mental de Ul11 pensador isolado. Lisboa, T yp. 
da Livraria Lusitana 1903. 
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cada em Outubro -186 3 por Inocêncio. De­
poi as respostas são mais distanciadas, até 
ao silêncio daquele bibliografo ante a carta 
do seu amigo datada de Janeiro-I 864. Teó­
filo iniciára neste ano vida nova estabelecendo 
uma directriz. Aumentaram os seus labores 
literários. Surgiu-lhe a musa do seu maior 
amor: - a senhora D. Maria do Carmo Xa-

ier. Escreveu as Tempestades Sonoras de rui­
dosa publicidade. Nas férias do Natal foi 
convidado a vir a Lisbôa. Simone Gattai, ex­
-ministro financeiro de Pio IX, ofereceu-lhe 
uma ceia de homenagem, onde encontrou por 
convivas Ca tilho, Latino Coelho, António 
Serpa, Silva Túlio e outros escritores de no­
meada. Foi - no dizer de Súpico - uma 
apoteose simpática em que Teófilo definiu a 
sua si tuação na li tera tura (I). Na notícia deste 
acontecimento, no Jornal do Commercio não 
figura o nome de Inocêncio (2). No entanto 
estando Teófilo na capital, ante as expressões 

(I) cr. Supico, ob. cit., pág. 231. 
(2) cr. Fran Paxeco - A Escola de Coimbra e a Dissolu­

ção do Romantismo. 1865-1915. Lisboa, 1917, pág. ~. 



- XXIV -

afectuo as de uas artas, não deixaria de vi­
sitar o amigo. JMas não o t ria feit , e 1no­
cên io ficaria amuado? 

Nano imcdiat - 1865 - ' obrevêm a 
tempe tade ríti o-literária do Bom senso e 
bom go to, despertada pelo intróito da Tem­
pestade Ol1ora. astilho cm artigo-carta 
inserto num jornal fluminense apre iava o es­

crito teofiliano veneno amente, escre endo: 
- « Ê t rapaz ou dá em doido ou então me­
ter-no -há a n ' t do a um canto.)l Supico 
afirma ter Inoc~ncio contribuído para que o 

itado artigo-carta « fôs e reproduzido em vá­
rios jornais, con luíndo que era uma prova 
que muito diminui a os mérito do joven e cri­
tor (1). » ran Paxeco desmente, recordando 

que « Ino ên io, no Dl< Bibl.) vol.VIII, pág. 261 

[aliás 404J rc ela o seu sentido hostil, pelo in­
tuito om que transladaram [a carta J nos jor­

nais de Lisbôa (2)l. 
Existe outro documento contribuítivo para 

um suposto arrefecimento daquela boa estima. 

(I) Cf. upico, oh. cit., pág. 232. 

(2) f. F. Paxeco, oh. cil ., pág. 346. 
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É uma carta de Inocêncio à redacção do Jor­
nal do Commercio) em Julho-J 865, na qual de­
clara: - « ficou sem correctivo uma errada 
afirmativa do meu talentoso amigo o sr. Teó­
filo Braga, que em artigo publicado no Jornal 
do Commercio de 6 do corrente mês teve a 
bondade de citar-me, arguindo no Dicciona1"Ío 
Bibliographico um êrro que só existe na ua 
imaginação » (I). 

Certamente a interrupção epistolar mais 
foi motivada por demasiados labores do que 
por quaisquer resentimentos. E ta hipótese 
encontra confirmação na carta escrita por 
Teófilo em Dezembro-1867, a qual começa: 
_. « meu caríssimo amigo». Em re posta ob­
tem o trato de: - « Presadissimo am.O e Sr. » 

e o costumado fecho de: - Seu am. O e mais 
cr.° obrg.o ». Ora o « criado I) denuncia a con­
tumélia do despeitado. d Ma ,despeitado por­
quê? Responde-nos Teófilo em carta a Su­
pico: - « Parecer-lhe-há estranho o facto de 
Inocêncio Francisco da Silva ter lançado con-

(I) Cf. Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo - Eluci­
daria, 2.' edição, 1865. 

C 
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tra mim uma esfera preta, tna votação para 

lente do Cur o Superior de Letras,] tendo êle 

manifestado a mai animadora benevolência 

nas cartas que m escre eu quando eu tinha 

16 ano. Pro urei no meu espírito que mo­

tivo t ria dado para êsta ho tilidade. Nada 

fiz, por palavra ou obras, que o podesse me­

lindrar. E aminando todas as circunstâncias 

oe orrida , notei que lhe não tinha oferecido 

emplares de A Visão dos Tempos e Tempes­
tade Sonoras i to por motivo de não me ter 

dado a a a editora mai de 6 exemplares, e 

muito tarde, acrescendo alem disso a minha 

angu tio a cri ' e económica em que uns mise­

ro vintens me falhavam para a alimentação. 

Ino êncio fez sentir a intenção deprimente da 

carta de Castilho sôbre as Tempestades e jac­

tava-se de que pulverisaria o meu volume de 

A baixa comedia e a Opel"a. Esta fobia é uma 

consequência de lhe ter subido à cabeça o seu 

eu Dicciollario Bibliographico. )) (I) 
i E as im terminaram as relações entre 

dois amigo confidentes e dedicado ! 

(I) cc. Supico, ob. cit ., pág. 355. utro motivo é citado 
na anterior Notícia preliminar. 
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• 

Confrontando a caligrafia destas cartas 
- de 1861, - com outros escritos de Teófilo, 
em vésperas de cegueira - 1920, - observa­
-se em tÔdas a mesma configuração. Êle as­
sim como manteve a fidelidade aos princípios 
filosóficos e ideologia política, manteve tam­
bém e sa grafológica prova da sua probidade, 
pois incontestàvelmente lídimo exemplo de in­
tegridade de carácter foi o Doutor Teófilo 
Braga. 

7. Julho 

1927 

ÁLVARO NÉVES. 
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I 

R. 29 : 10 : 60. 
IIl.mo Sr. 

Tendo lido no primeiro volume do Archivo Pit­
toresco uma serie de artigos, lavra de V. S.Il, sobre 
a vida do integro magistrado e incansavel Arcade 
Antonio Diniz da Cruz e Silva (I), e colhendo d'ahi 
que V. S. a pretendia offerecer ás letras patrias uma 
edição da melhor obra d'aquelle poeta, com todas 
as notas preciosissimas que V. .a possue, como 
que discursa mais com mortos do que com vivos, 
venho por este meio encarecer a necessidade do seu 
trabalho, offerecer-Ihe uma coadjuvação pecuniaria 
para a empreza, e até os debeis recursos da minha 
intelligencia. 

Falo assim, por que com firme crença no pas­
sado e fé viva no futuro, me aba lancei a estudar o 
H,rssope (2); para mais lhe realçar a belleza, coo-

(I) ANTONIO DINIZ DA CRUZ E SILVA, estudo publicado no 
Archivo Pittoresco, vaI. I, pago 346, 374, 387 e 406. 

(l) De POETAS-HEROI-COMICOS encontra-se mui completa 
nota no trabalho intitulado: As edições do Hyssope-Apon-
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fronteí-o com o Llltriu (I), e comprehendí o arrojo 
do di cipulo que excede o me tre no espirito de in­

venção . 
. aiba poí . n que d'este e tudo nasceu um 

(não sei e chame p ema) em 10 cantos, como se­
quencia da melhor obra de Jpino. 

Já pre into o obre alto que e la nova vai cau­
zar a V. .a, porque sendo o H)'ssope, uma das ma­
ravilhas do espirita humano, como erá passivei 
bu car em sua urdidura completa, um fio que mo­
tive uma continuação. Leia .a o argumento do 
poema do legislador da rcadia, e verá que aquelle 
vaticínio do Abracadabra, que o triumpho do sobri­
nho do Lara, dáo materia para no os cantos. 

inda me falta ju titicar-me, defender-me da au­
dacia de querer emparelhar com o vôos de E lpinoj 
mas e o amor da gloria leva-no ao maiores co­
metimento ,á mai perigo as emprezas. 

Fico aguardando uma respo ta de V. S. n para 
lhe em iar urna copia do meu poema a que dei o 
nome o JI1eS11l0 H)'ssope. o entanto remetto a 
V. . 3 um excerpto publicado num jornal litterario 

tamentos bibliographicos por Francisco Al/ul/sto Martins de 
Carvalho. (Tiragem limitada, só para ofertas.) Coimbra, 
Casa Tipografica, 1921 . Op. de 67 e mais 3 págs. de Addila­
mentos e reclificaç6es. 

(I) LUTRI • poema herói-cómico da autoria de Nicolau 
Bo·ileau-Despréaux. Uma das melhores edições é a de Pa ris, 
17'16. 
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d'esta cidade, o 5alltelmo (I), não como especimel1, 
mas para ajuizar sobre a propriedade da continua­
ção, e creia V. n 

na amizade do seu maior 
admirador 

(Ponto Delgado, Ilha de San-MIguel, 
16 de Outubro de 1860. ) 

28: Outubro : 1860 

II 

Theophilo Braga. 

lU.mo 5,'. 

falta de tempo, que é em mim queixa habi­
tuai, e cada vez mais aggravada, me impediu de 
accusar para logo a recepção do favor, com qué 
v. .a quiz honrar-me, datado de 16 do corrente. 

gora o faço, agradecendo como devo a sua lem­
brança, e as obsequiosas expressões com que me 
distingue. 

Pelo seu patricia e meu amigo o Sr. José de 
Torres (2) tivera eu ha tempo a noticia do nome 

(I) O SA TELMO. Jornal de sciências, literatura, belas-ar­
tes, agricultura, industria e notícias publicado quinzenalmente. 
Redactores: Francisco Maria Supico, Teófilo Braga e An­
tónio Pereira. N." 1 saiu a 15-Janeiro-1859 e o último, 44, a 
31-0utubro-186o. Ponta Delgada, tip_ de Morais, forma um 
voJ. de 352 pág. 

(l) JosÉ DE TORRES ou José Joaquim de Torres Braga, 
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de V. .a C de que, como prova do seu commercio 

com o lu a , hu\ ia já um volume do seu ver-
o. impre sos (x), de que o meu amigo me fez 'ver 

um exemplar, o qual toda ia não me foi po ivel 
de fiar pausadamente, em razão da falta upra al­
legada. 

aora colho pela ua carta, e pelo numero do 
ante/mo que com ella recebi, que V. . a abalan­

çando- e a maiore commettimentos emprehendera 
e concluira um poema em dez canto, que é nada 
meno que uma continuação do Hfssope (2), d'essa 
obra para mim monumental no seu genero, e que 
o. prúprifl e, tr,lIlaeiro que e táo no caso de apre­
ciai-a, applaudcm e invejam. rduo é na verdade 

o commettimento, porém tanta maior gloria para 
v. .a se conseguiu vencer as difficuldades, que 
para muitos eriam insuperaveis: e tambem sou de 
opinião, que a obra pode ser acabada, e até per­
feita, embora eon iderada relativamente ao seu pro­
totypo, lbe fique em alguma cousa inferior. I to é 
o que em \ erdade into. Não costumo lisongear 
pessoa alguma, e d'ahi provêm talvez que tenho 
poucos amigo . 

açoriano, bio-bibliografado por Inocêncio, no Diccionario, 
tomo V, pág. 145. 

(I) Alude à Folhas Verdes. Ponta Delgada, MOCCCUX. 

In-8.' gr., xX-l58 págs. 
(2) Publicado com o título Graves Nadas, em quatro can­

tos. ( a l." edição da Folhas Verdes. ) 
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v. '. n, pelo que suponh , e Joven; não estra­
nharei portanto que aquelle por quem já fizeram 
carreira un cincoenta inverno, consumidos, diga-se 
a sim, em tal qual e tudo (se bem, se mal aprovei­
tado dicant paduani), lhe [ale com o c01'ação nas 
mãos. 

I arece-me que V. .8 lucrará em não se apres­
sar demasiado na publi cação do seu trabalho: se no 
fervor da mocidade lhe cu ta a subjeitar-se ao pre­
ceito horaciano nonumque pl'emalur il1 amzum, en­
curte embora o tempo a seu grado, porém não deve 
esquecer que llescit vox missa 1'everll. 

uem vê diante de si um I ngo e tadio a per­
correr, e cu a apressar-se mui to, para não canç.ar 
depres a. 

e houvesse de regu lar-me pe la pequena amo -
tra publicada no Santelmo, parece-me poder dizer­
lhe que alguns achariam talvez no estylo certa ca­
rencia d'aquella vis comica, que forma por a im 
dizer, a essencia do genero: porém lembro-me, e é 
de esperar, que e sa fa lha, e o é, esteja amp la­
mente compensada em muita outras partes, e por 
conseguinte não devo aventurar juizo. 

Quanto á ver ificação, é que (peç.o licença para 
dizer-lhe) não estamos de certo conformes. Não 
que eu condemne ab olutamente os verso agudo ; 
sei que são apro\'Citaveis, e maravilhoso effeito pro­
duzem em certos caso : porém sempre entendi que 
é mister empregaI-os com muita parcimonia, mór-



-6-

mente no endeca yllabo alto. N'e a parte es­
tou pela doutrina da rcadia, confirmada pelos 
nos o bons modernos. mesmo Filinto lysio 

(por quem tenho a maior veneração e estima) to­
mando tanta liberdade como se abe, n'este ponto 
cingiu- e ao entir commum, e V. S.a não me apon. 

tará tah ez trinta verso agudo na immensa multi­
dão do que compoz. Iuito mais admi 'si ei me 

parecem os exdruxu lo de que .:.õl não faz uso, 
ao meno tanto a miudo como d 'aquelles. 

Tah ez a minha inceridade lhe de agrade; mas 
-e a - im fo e, tanto peor. para . S . a! e quizer 

continuar commigo a relaçõe que encetou, espero 
mo trar-lhe que o meus reparo 1sam sempre a 

que o meu amigo náo incorram em cen ura fun­

dada, e se ele em á altura em que os desejo vêr. 

De a 

JI'ect.o v.or e ervo obg.do 

blllocellcio Francisco da Silva. 

III 

R. 15 : 11 : õo (~) 
lll.mo Amigo 

Com toda a cardealidade me confe ou, que pelo 
seu caracter em tudu recto e nada lisongeiro, pau-



cos eram o amigos que contava; pretendo refutar­
lhe o axioma dizendo que em mim alcançou um,' 
que lhe dedica amizade quasi fi lia!. Não imagina 
o jubilo que me cauzou a recepção da sua prudente 
carta, que enthesoirci como uma preciosidade, por 
que obrou em mim uma con ersão. Avido de glo­
ria, querendo de afiar a fama, pensando que se aca­
bava para mim o mundo - antes de res oar nelle 
o meu nome, abandonei os jogo ' da infancia, e ten­
tei trepar a todos os ramo da arvore da litteratura. 
O verso de Virgilio: 

Est mihi pater domi et injusla noverca, 

que tão bem me compete, accordou os meus pri­
meiros agidos poeticos. 

Depoi quiz escrever em todo os generoso 
tragedia, o romance hi torico, humorista e phantas­
tico, a poe ia lyrica, tudo en aei. Faltava-me alem 
do talento uma coisa - a leitura; nada mai conhe­
cia do que as selectas latina, algum canon de Ge­
nen e e uma fumaradas de francez. Com tão pou­
co ' elemento náo podia mai do que escrever dos 
J..t ao 15 annos esse volume de ver os (peço que 
não leia) a que chamei Folhas Ve,-des ( I) e que pu­
bliquei aos 16 anno:>. 

(I) FOLHAS ERDES. Ponta Delgada, MDCCCLlX. Com re­
ferência à publicidade dêste livro. conta 'upico: 

ft Por aquela época o Visconde da Praia, fidalgameme ge-
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Hoje admiro-me como com tanta futilidade al­
cancei entre meu cunterraneos o nome de poeta. 

ão de ia parar na carreira, nem deslumbrar-me 
com o applau o ep hemero dos que m audavam. 

Comecei a dedicar-me a reconcentrar-me todo na 

leitura, permita-me a imagem, como um cego que 
recobra ubitamente a vi ta. 

propno j conde da Praia, me franqueou a 

neroso era considerado o Mecena da terra, pelas protecções 
dispensada a es tudi o os, e a cultores de letras e artes. T en­

tou-se faze r conhecido o joven poeta na intenção de receber 

dele protecção para poder no continente frequen tar qualquer 
academia. 

n Para fazer êsse conhecimen to assentou-se em mandar fa­

zer um livro de papel escolhido e boa encadernação, no qual 

Teófilo com a sua melhor caligrafia esc revesse as suas pro­

duções já publicadas e inéditas as que mais apreciasse, e êle 

mesmo se apresentasse ao nobre Visconde a o ferecer- lhe o li· 

vro como seu au tor, dizendo-lhe com os eus escol hidos (! 

cla ros termo a intenção da oferta. 

nAssim se fez ; porêm, ou porque Teóli.lo, acanhando-se 
não e primisse bem, ou porque a ho ra não foi propícia o certo 

é, que o generoso fidalgo, supondo que a aspiração do joven 

poeta se limitava a ver impressa a obra que lhe apresentava, 
lhe deu o rdem para na Tipografia de Botelhos fazer imprimir 

com asseio o numero de exemplares que quizesse .•••.. 

• A impressão fez-se r;ipida e raras pessoas a quem os 
exemplares e ofereceram a 600 réi~ cada um, regei taram. u 

- F. M. Supico, Mocidade de Tlzeophilo. Subsldios bio-biblio­
gr.lphicos para o estado d.T obra de Tlzeophilo Braga. Lisboa, 

J 920, pág. 63- 64 
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sua li vraria (I), e alcancei ao me 'mo tempo a chave 
de utra. 1 useram-me como n'um vistoso eden, 
estava aneio o por ver, por admirar, seguia a toda 
a h ra um tropel de ideas que me suscita am ou­
tras ás ezes disparatadas. 

Tomei conhecimento superficial de quasi todas 
a litteraturas da uropa. Os Quinhenti ta e a 

rcadia, eram os idolos a que sacrificava. Tantas 
belleza afrouxaram-me em parte a força moral, 
mas este lethargo foi para acordar com mais vehe­
meneia. O e timulo da publicação levava-me a em­
prehendcr tudo. cainça lha do Ari starcos, que 
me mordiam á socapa, aconselhavam-me na frente 
o estudo. utro negavam a paternidade do que 
viam a signado com o meu nome. Li onjeava-me 
e ta confissão do meri to p r um no\'o gosto; mas 
nunca tive quem me egreda se ao ouvido a en­
tença de H oracio, que tinha á cabeceira. 

(I) VISCO UE UA PRAIA. - Duarte Borges da Camara e 
Medeiros, n. 1799 m. 1872,-senhLlr de numerosos morgados 
e duma opulência colossal. ( upico, loc. cit., pág. 44.) Ca­
sou com D. Ana Teodora Borges do Canto e Medeiros. 

Foi a Viscondessa da Praia quem custeou o internato num 
colégio iflglês da s r. ' D. {aria José da Camara Braga, irmã 
de Teolllo que foi freira no convenlO da Esperança em Pon ta 
Delgada. Faleceu em 20-Julho-1922. É ci tada por Supico, 
loc. cit, pág. 40 aSo. Fran Paxeco, Cartas de Teófilo. Lisboa, 

1924, pág. 15 e 75 e S6bre Teófilo Braga (E b6ço genealó­
gico). Pará, 1925. 



- 10-

e ha mai tempo ou i e os con elhosaluta­
re de V. .a por certo que não arrojara tantas ba­
gatella ao ulcáo da impren a. e pouco que 
anda firmado com o meu nome, hoje envergonha­

me, punge-me como um remor o continuo. Nece­
sito tornar a avare/a litt raria com uma virtude, 

contentar-me-hei em apre entar os meu trabalhos 
a um amigo que o en ure, que o corrija, que 
me fortale -a. acazo ali a fortuna depararam-me 
uma pe oa competente: rá a aceitar este 

com ite de um rapaz de 17 al1no , acanhado, e meio 
anachoreta; folgarei e um dia ouvi r a sua integer­
rima con ciencia entenciar a minha tragedia: No­
víssima Castro (1). onhecerá então mai de perto 
a ambiçõe que me le, aram a querer e gotar o 
aby mos da poe ia, que me não dei 'aram temer 

Ferreira, Quita J. B. Gome, icolau Luiz, Jero­
n)"mo Bermudez - com o nome . uppo to de nto­
nio ih a, Jo é Concha, \ elez uevara, Lamathe e 
alguns traductore ingleze que trataram este a -
umpto. presentar-lhe-hei fragmentos de outras 

dua tragedia tambem em ver 0- eplllveda (2) 
e An-efells pOI' Ceuta (3) , e alguma omedias Iy­
rica frucro da leitura de Gil Vicente. Com isto 

não pretendo nem atrectar erudição, nem pôr ao 

(I) NOVI SIMA CA TRO. áo foi impressa. 

(2) EI' 1.\'EIl ,tragédia. áo foi impres a. 

(3) A I{REFE'S I'OR CEUTA, tragédia. Não foi impressa. 
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soalheiro a terça parte de meu manu cripta, de­
sejo mo trar somente os perigos do enthu ia mo. 
Em czembro talvez vá para Coimbra, e procura­
rei então V. S. fi para lhe agradecer pe soalmente a 
sua sinceridade que me não desagradou, como sup­

põe. unca razõe me irritaram, nem deixaram de 
me convencer. edade, o aturado estudo, e o ta­
lento do meu amigo (concede-me a expressão?) da-

am-me direito de me acon elhar tão familiarmente, 

como pai até. 
Um cen or tenho eu, a quem apre entei já doze 

comedias em prosa e a nenhuma deu um le e ac­
cessit, tal ez que d'e ta se eridade resulte este nu­
mero. 

Tive empre minha prôa de fazer ersos ainda 
que A co de pensamento, certo no metro; aquelle 

eu a"izo fará com que tome mais cautella e não 
me fie tanto no ou ido como nos dedos. Na conta­

gem da labas grammaticalmente, raros ão os 
ersos certo, e de algun conheço eu, que é neces­

sario idear novas figuras de dicção para se acceita­
rem. Regnard ( J) tambem (ai infeliz na metrifica­
ção, não sacrificava o pensamento ás leis da harmo­
nia. Não o tomo para exemplo. 

Que lhe direi acerca dos versos agudos que seja 

(I) JJ:.A-FRA , 01S REGN RO, poeta cómico francês, .655-
-'70 9. É autor da sátira TOlllbe'lu de M. Despreaux. contra 

Bo·i1eau. 
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no\,o? IreI que os tenla\<I introduzir' mas V. & 

não reparou gue eu s empreOa\ a 'empre nntes do 
ponto final, para razer lima pausa maior. pro­
prio Diniz tambem empregou alguns; ex.: 

n em toma o eu afé, nem joga o Wist! u 

( Hy •. , pago 104, canto VII.) 

e Garção, pago 1 SS, Epist. 

II Em grego não me e revas, nem latim; b 

tambem Jeronymo Corte-Real no Nauf"aglO do Se­
pu/veda, canto v: 

nLapithas, Pirithoo, vem com Theseo Il 

e Ferreira, na Castro, ct. I: 

"contra os duro~ mandados do teu paiz ... b 

João B. Gome na Nova Castro, Act. III, prop. fim: 

• De perdoar-me em fim nada receio.» 

Candido Luzitano, na trad. de 1thalia' 

«E uma Idea com outra se des troe." 

el gue um erro não legaliza outro erro. Mas co-
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nhecendo o effeito maravilhoso do primeiro hemis­
tichio do verso heroico quando acaba em palavra 
aouda; ex. de M. Leal, pago 246: 

(C E Christo mestre seu! 
Estimo o povo." 

quiz regular-me por isso, julgando que poderia uzar 
do mesmo direito no segundo hemistichio, no caso 
de haver ponto final. Foi uma tentativa infructifera, 
conheço o erro em que cahi, e seguirei o seu estima­
vel a izo. Os versos exdruxulos, que muito prezo, 
emprego-os cazualmente, por que escrevo sem arte, 
tendo medo de crestar a implicidade da natureza. 

Se me não houvesse excedido tanto nesta carta, 
do que peço de culpa, enviar-Ihe-hia um outro e -
cerpto em que se pronuncias e mais essa vis comica, 
que me faltou no primeiro. Não cessarei de louvar 
a delicadeza e extrema benignidade de V. s.a para 
esquecer- e da sua queixa habitual, ouvir-me e­
responder-me. 

ma carta sua honra-me altamente; pode accen· 
der-me inspirações como o anel que um monarcha 
olferecera a H ydir, e que este metia no dedo, quando 
e crevia eus grande pensamentos. Creia V. s.a 
nesta erdade, e no respeito e amizade que lhe con· 
sagra o 

seu admirador 
(Ponlll Ddgada, 

3 de Novembro, 1860.) 
Theoplzi/o Bra~a. 



LI boa, ~5 dt ovembro 
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IV 

lil.mo m.O e r. 

Contava re 'ponder-lhe mais de espaço á sua e -
timada carta de do corrente, porém o já sabido 
achaque fez demorar a escripta de um para outro 
dia, e agora que são duas da noute, havendo de re­
metter e ta pelo apor que parte hoje, apenas me 
fica tempo para accu ar a recepção d'aqueJla e pouco 
mai. 

Mas nem por i o deixarei de rabiscar esta fo­
lha de papel com o que eIla pos a conter, embora 
á tudo de ordenado e confu o, isto é, no estado em 

que eu me mo traao a cabeça, occupado com a con­
tinua -ão do tomo v do meu Diccio71ario, cujo folha 
decima entra no prelo amanhã; com uma e. com­
mungada polemica (I) que tenho entre mão ha tre 
meze , em que é parte um pedaço d 'asno, ou aSilo 
inteiro, e com uma immensidade de coi a que me 
occupam a imaginação. 

Aaradeço-lhe devera a suas benevolas e mais 
que lisonaeira e_ pre ões, e ainda mai o elevado 
conceito que lhe aprou e formar de mim, e que 

(I) Refere-se à polémica travada cm etembto de 1860 
çom JCHlquim Lopes Carreira de Melo. 
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terá de rebaixar infinitamente á proporção que me· 
lhor me conhecer. V. ,n é mancebo, é poeta; dei· 

xa- e le ar da primeiras impressões, vive mais da 
idealidade que do positivismo (desculpe a palavra, 
que primeiro acudiu ao bico da penna); o tempo e 
a edade o irão de "enganando a seu pezar; isso me 
aconteceu já, e creio que por todo pas a o mesmo, 
quero dizer, por todo o que nascem já ma/e ria­
lisados, dos quaes n'este seculo é talvez o maior 
numero! Meu amigo, . a faz-me uma especie 

de c01~fissão gel"ai, que me põe ao corrente de tudo 
o que lhe toca. I ara ficarmos reciprocamente CQ­

nhecidos, poderia eu narrar-lhe tambem a minha 
vida; porém julgo-o desnecessario. e quizer sa­
beI-a, achal-a-ha esboçada pelo seu patricia José de 
Torre no ultimo numero do va I. 11 do Al'chiJJO Pit­
loresco (I), e pos o assegurar-lhe que tudo o que ali 
está (salvas as apreciações do amigo) é a pura ver­
dade, e nada mais. Já vê quem sou, e para o que 
po so servir. - Se quizer mai do que isso, perde­
lhe (como aqui costumam dizer) o tempo e o feitio. 

oube alguma cousa de mathematica, de que con­
servo o espirito de exactidão, em quasi tudo: quiz 
fazer ver os em pequeno, ma abandonei a carreira 
porgue me faltavam forças' tambem parece-me que 
a minhas trovas nunca pa aram de quatro ou cinco 
alcunhadas odes, ou melhor cellt6es dos versos de 

(I) Cf. Archivo Pittoresco, 2,° ano, pág, 406. 
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Filinto; outra tanta epi tola amatoria e doze ou 

yinte oneto, e tanto. udo miserias, de que de­
pai me envergonhava ao lei-as. Hoje nem eu sei 
e exi tem, ou e a ra uei, como de ia. Tenho 

de orado livro e livro, em escolha, em methodo, 
e em re ultado; faltou-me sempre tempo e vagar 
para reflectir no que lia, e por is o fiquei endo um 
offrivel bibliographo de livros portuguezes, e mais 

nada. Para critico e mentor, falecem-me a quali­
dade toda : dirro porém o que entendo, e me per­
auntam, e empre com liberdade e franqueza, a liás 
não me consultem. . im, as entado i to, tem-me 
V. .a á sua di po i 'áo para o que lhe convier. 
Conte que falo incero. 

V. .a mo tra pela ua carta po uir já uma 
erudição, que é de pa mar em táo curta edade! 

Pelo que ejo conhece a fami lia da Casl1'os quasi 
toda : ma , ou lhe e queceram duas, ou tal ez ainda 

não as veria. lém da que cita, temos impressas 
du a , uma do nos o bom homem Manuel de Fi­
gueiredo, cujo Thealro em quatorze volumes tal ez 
ahi não seja conhecido nem de nome: outra a do 

bacharel Joaquim José Sabino, que é a mais re­
cente de todas em data. nos o José Maria da 
Co ta e ilva tinha para si que de todas as Cas­
t,·os existentes era a melhor a do Figueiredo; pre­
cisava porém (dizia eIle) er dialogada e versifi­
cada de novo. 

Quanto aos versos agudos indicar-lhe-hei para 
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o fortificar na sua ~rimeira opinião a do nosso ha­
bilissimo critico Francisco Dias Gomes, cuja lição 
me parece não lhe desagradará por instructiva, se 
ahi existem, como é de supor a suas Obras poeti­
cas, mandadas imprimir aqui em 1799 pela Acade­
mia das Scieocias. Na notas achará V. s.a um 
the ouro philologico. A questão do ver os agudo 
tracta- e a pago 33. Se o consultar, dir-me-ha o 
que lhe pareceu. Creio ter-lhe j.i dito que eu não 
quereria proscre er de tod os tae agudus; s , sim 
desejava que fossem usados com mais parcimonia, 
sobretudo no ve,'so solto, porque nos rythmados 
ninguem os estranhará. 

Entretanto, nos exemplos que me cita, peço li­
cença para observar-lhe: 

1.0 Que o verso de Diniz não pode tomar-se 
por agudo, nem elle o tomou quando o fez, porque 
pronunciava Wisth como de duas yllabas, que é 
como ainda aqui o pronuncia muita gente boa. 

2.° Quanto ao ver o de Garção di r-lhe-hei que 
em minha opinião a Epistola onde se acha o tal verso 

Em grego não me escrevas nem latim 

não é obra do poeta, e foi alli introduzida na edi­
ção posthuma pelos editores. Ha muitos annos 
que d'isto me persuadi' acho,lhe um não sei quê 
no estylo, que se me affigura não ser o proprio do 
nosso infeliz CorYdon. - Aproposito, n'essa epis-

a 

--

• 

, 

J 
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tola achará V. .ll, e não me en ano a palavra 
• 

Wisth tambem como sendo de dua yllabas. 
3.° ver os citados de Candido Lu itano, e 

J. Bapti ta Gomes, serão embora agudo, mas te­
nho para mim como certo que o auctores não os 
haviam por tae , e pecialmente aquelle que, como 
abemo. , foi d primeiro que e declararam con­

tra tal e pecie. 

De eja\ a ser agora mai exten ,mas não pos o. 
Vou ainda e crever a outr cultor das mu a , o dis­
tincto poeta terceirense Jo é Augu to abral de 
Me\1o (I), de quem tenho pre ente não menos de 
tres carta inda pelo \ apor, e é mister alongar-me 
aI um tanto. 

Disponha V. . a em tudo de quem é com verda­
deira e tima 

Seu am. O aO'eiçoado 
e servo ob. le 

Inllocencio Francisco da Silva. 

(I) JosÉ AlIGL" TO CABRAL OE MELO E SILVA, poeta e insi­
gne calígrafo açoriano, e tá bio-bibliografado por Inocêncio. 
Vid. Dic., IV, pág. 251; XlI, pág. 243; por Balbi, Essai Sta­
tistique, II, pág. l c:-"xx ; e por Henrique C. Ferreira Lima, no 
Subsidios para 1//11 dicionário bio·bibliográfico dos caligrafos 
portugueses. No cartório do Dic. Bibl. não possuo cartas do 
referido terceirense. 
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Ponta Delgada, 
Novembro, 30 de ltl6o. 

-t 

v 
I11. mo Sr. 

Com a mesma pennada de tinta com que acabo 
de escrever um drama em 4 actos, sobre a morte 
do infeliz Garção (1), começo esta, para enviar a 

(t) GARÇÁO. Elucida-nos Teófilo no livro de Supico: -
"Tivemos sempre uma simpatia filial por êste árcade, e desde 
uma idade em que maio entendíamos. Por ,857, entre uns 
alfarrábios comprados por meu pai, deparou-se-me um vo­
lume das obras de Garção ('778 ). Foi o primeiro livro da 
minha biblioteca, e que ainda hoje conservo. Li-o, reli-o, imi­
tei-o, como árcade extemporâneo, aos catorze anos, - e 
quando, absorvido pelas criações geniais do romantismo, dei­
xei essa errada vereda, não perdi a lição do autor da Cantata 
do Dido. Devi-lhe o conhecimento dos efeitos da metrifica­
çlío endecassilábica, e a importância que têm os epítetos na 
linguagem poética, empregados em geral como adjectivos, 
para encherem o verso. O livro de Garção foi o meu compa­
nheiro de adolescência. Quando, mais tarde, cqnheci a tra­
dição da morte do poéta, sob a pressão violenta e iniqua do 
despotismo de Pombal, admiração e simpatia confundiram-se 
numa idealização estética, de que nasceu um pequeno drama 
-Poeta por desgraça, representado no Teatro Académico.» 
Cf. loc. cit., pág. 116, e Modernas ideas da litteratura portu­
guesa. Porto. r, pág. 1:14. 

Em carta a Supico, Teófilo informa: - (C Está em ensaios 
no Teatro Académico, um drama meu em que se representa 
a prisão e morte do poeta Garção vítima do despotismo fe-
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V. .' outra amostra do Mesmo H'yssope; se nao 
o hou e se promettido na minha ultima, por certo 
que ouzaria mo trar este e, cerpto, que é quasi todo 
o canto VI, porque 61h o meu poema já com difle­
rente modos, i to é, não sou tão benigno. Isso que 
remetto a V. s.a não foi escolhido d'entre os epizo­
dia vario do manu cripta, foi o acazo que o de­
parou. Muito apreciarei a opinião de V. .a sobre 
e ta veleidade; ma desde já o antecipo que se acau­
telle com alguma triaga, para o efTeitos d'esse nar­
cotico. om esta não interrompo mai os trabalhos 
deVo ,', e fica 

ao seu dispor 

Theophilo Braga. 

roz do Marquês de Pombal; intitula-se Resigtlação. O titulo 
verdadeiro é Sêde de Jus/iça que foi substituído por não agra­
dar à direcção do tealro. A figura principal é desempenhada 
pelo quintanista Eça de Queiroz que tem um grande talento 
dramático. Pelas outras figuras não tenho confiança no êxito 
finaL" - Cr. Mocidade de Theopltilo, pág. 254. 

Registo ainda outro depoimento autorizado concernente 
ao titulo do predito drama. -. T. B., farto da França, escre­
veu um drama cazeiro e violento, que se chamava Garçiio .... 
Cr. Eça de Queirós, Ultimas paginas, pág. 475. 

Intitulado Poeta por desgraça, foi publicado no volume 
Torrentes. iJ1timos versos. Porto) .869, Carneiro & Moraes, 
editores. Representou-se em 29 de Abril de .865, e pelo au­
tor foi o drama excluído do plano definitivo da sua obra. Cr. 
Teixeira Basto, Teofilo B,'aga e a sua obra. Porto, 1892, 
pág. 47, 
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P. S. - Acabo de fazer, por um livreiro d 'aqui, 
a requisição do seu opusculo - O S,·. Joaquim Lo­
pes Can'eÍ1'a de Mello e o Diccionario Bibliogra­
phico. Não imagina qual foi o meu jubilo, quando 
soube que o eu juizo critico sobre esse parlapatão 
era identico, ao que eu ha muito tempo formava. 
Confesso que estive tentado a publicar num jornal 
desta terra uma se era apreciação á primeira parte 
d'uma Selecta classica portugue{a, em que o tal 
Carreira occupa setecentas e tantas paginas com 
traducçóes das fabulas de Florian (pro a) e em que 
não ce sa de tirar fragmentos dos meus magros 
compendios a que elle dá o foro de classicos. É 
assim que gosto de ver azurragar certos pretendi­
dos e expol-os á irrisão no pelourinho da opinião 
publica. Nunca as mãos lhe doam. 

o MESMO HY OPE 

CANTO VI 

(FRAGMENTO) 

Furor terrivel de es tupenda gula 
Intrepidas saudes não cessavam, 
Dos pratos e dos ga rfos o sonido 
Do festim natalicio do Prelado 
Estridente aparato nos revela . 
Este, enterra os dentes em bom naco, 
Aquelle, a boca soffrego abarrota, 
Voraz este outro, não attenta O quadro 
De tão devastadora comezaina; 
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Come por todos inda lambe o beiço 
em duvida este é muzico. A seu lado 
m mal mastiga, por que a vista o farta, 

Por que os dentes lhe faltam, e d'opiparos 
Gui ados se contenta com o môlho. 
Uns comem, bebem, falam á mistura, 
Outros calados - a trinchar manhosos 
Combatem-lhe a avidez. No dar ao queixo 

en ido um não quer ser, este vencido 
Reune novas forças, aparelha-se 
Do gastrico triumpho para as glorias. 
Roli o osinheiro entra na sala, 

rei das eguaria traz, assado 
Recheado peru, desafiando 
O tacito apetite dos convivas. 
Iii servidas saudes se levantam! 

Tran bordam co pos o lico r divino 
a curvas-sacra pausas dos Abbades. 

Um faz ca rranca ao Madeira altissimo 
Pelo co tume de fazer o mesmo 
Á surrapa que empina ás escondidas 
Em nojenta taverna immunda, escura 
Outro o copo alevanta, alegre e ufano, 

léde co'a vista a extensão da taça, 
De pé longas saudes repartindo 

ai, primeiro que veja d'um só Colego 
Do ago precioso o fundo in ognito. 
Poeta, este é sem duvida, e já muito 
Cantor de bacchanaes ou soneteiro 
Al i entra em certame assado pato 
Ao leitão di putando a primazia . 
De novo en tra o peru com a a1catra, 
Não cede a palma o molho de carneiro 
Ao coelho que é feito de escabeche. 
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Falar não quero de ~xqubito doce 
Por que temo que a Lyra se derreta 
Exagerando-lhe o sabor, o gosto 
No meio da carnivora catervll 
Qual o Tantalo e faimado e furioso 
Entre estes um andava, que era espanto 
No omer, no beber $empre calado. 
A um e outro lado andar vagando 
Ninguem via esse vulto,- era um misterio! 

vinho evaporava-se na meza, 
Na meza toda a carne se comia 
Quem era o rei no meio de tanto estrago? 
Espantado de si uns arrostavam 

edentos nesta grande alarvafÍa, 
Julgavam que o deus do apetite 
Junto d'elles de mais se aproximara. 
Mas a cauza da comezana immensa 
Era o novo Deão, o heroe do Fluido (a) 
C'o broques invisives guarnecido 
Ali a humanos olhos sendo oe culto 
Inspirava soberbo este heroi smo. 
Do banquete passara-se á galhofa, 
Entre elles os motejos revoavam, 
De irrisorios apupos era um victima, 
Este outro se enlodava no sarcasmo 
Com trebelhas, carantolas e mamas. 
O festivo Prelado gargalhava 
Escutando a facecia magra estupida 
De omilão sandeu e descarado. 
Depois vinham mais unanimes risadas 

imilhando o latir d'ageis matilhas, 

(a) Fluido da invisibilidade, mimo do Genio das Bagatellas.-T. B. 
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Ou o tu Ião na oma dos pinheiros 
Cada um com remoques parvo ices 

ontava de rapaz a sua historia 
Com frivolas visagens, rir monotono 
Com mofa ho a rreiras, destampadas. 
Oh ditoso Deão, quanto o não foste 
Em ver por um anudo este espectaculo! 
Tu comes te, bebeste lautamente 
Melhor do que ninguem, njnguem sonhava 
Que rias da geral bufoneria. 
Deste applauso tambem as agrada veis 
Do Bispo as joviaes arremedilhas. 
Quão bello não te foi o grato mimo 
Que o Genio que prezide ás Bagatel/as 
Á terra te mandou por Viramontes 

o entro dos convivas a algaza rra 
e levan ta ruidosa, o Bispo grita 

- Amigo! eu exijo uma saudeI 
.. Mil saudes! u - um brado inflamadissimo 
«Este brado de guerra repetia, 

• Prolonga-se outro berro mais accezo 
.. Que foi morrer da meza á cabeceira. 

R Exijo uma saude pelas cinzas 
.. Frias cinzas do meu finado amigo 
"O noberrimo Lara (diz o Bispo ), 
ft O defuncto Deão, cu ja amizade 

• Eu perdi na ontendas do Hyssope . 
• Os loiros da peleja, o infindo applauso, 
• Tudo ganhei para esse meu triumpho. 
• Longas noites sonhei carros doirados 
.. Voarem sob re as nuvens, e no orbe 
« Minha gloria espalharem aos vindouros. 

tlonito, outras noites meditava 
« Na de honra do Lara cavalheiro, 
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.E julgava a meu lado eS'luerdo ve1-o 
• Com semblante severo, fri o, palido 
• Abysmado em Seu nojo a exprobar-me 
• A "crgonha do seu eterno oprobrio, 
• E di:er-me - Ll'ncastrc, tU vence5te-me 
. MIlS na minha ruina não assenla 
• A vic loria fugaz em que te enleias-. 
• Depois num lobreullto eu accordav. 
• AnlOlh.ndo po rvir clliginoso; 
. Mas cra a vizão sô que me amigia 
• Debalde consultei os meus agoiros, 
• E o Lara inconsolavcl, pouco tempo 
• Dellois, desceu a tumulo geladu. 
• Disto sinlO remorsos, m81 se o Afaltos 

.Succeuor no De.do, for herdeiro 
ft Da raiva e da vingunça de leu Tio, 
• Ent;lo prosseguirei na vam contenda 
• Pira exemplo futuro de imprudentes 
n Escarmento ratai d'euas sobl:rbas!. 

-. Mas como (di: um CCCCl) hade saber-se 
• Que Martos d'esses odios I! herdei ro 
_Se o H)'uope vos não negou ainda? 
" - Saberemos mais tarde, o fim do anno 
• Vem presles (d iz o Bispo) en tão li Elvense 
- Igreja iremos ao Senho r dar graças; 
• Se A Porta principal nega r-me a entrega 
• Do ben to HyJSope, lodos o. scus tramas 
_ Dt'.rtra rllbe"te fulmina r-Ihe-heide. 
• Appellaç6es que valem? eu prometo 
• Levar ao infinilO es ta peleja, 
• JII que quer como o Tio fica r vencido. 
• No en tanto roçamos mil saudei 
• Do Lara ás cinlll5 frias .• E levanta 

• 
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A laça com rUfar ao ar, abale-II 
Dcpois al~ aos beiços e d'um rolego 
Bcbendo a empina toda com pê firme 
Dus convivas O bando impacicnte 
Co', demora e la rguua do discurso, 
Int repidos se uguem, brados soham, 
H ubicundos empunham suas laças 
SolemnemenlC rucm a saude. 

• 

Braveja 1,1 }'fal/os todo accuo cm colera 
Mos en lerra r as fu rius determina 
DI.' falemo nas ampho ros l ar~u is~imo5. 

Estende logo o braço ,·ugoroso, 
Arrebatll da meu uma garrara, 
E em quanto despcjo o doce liquido 
O Prelado masnllnimo, um Si lencio 
Conhl:ce que dos hospedes se apossa 
Então gulhardo alegre prmcipia 
Propondo varies casos Iheologicos 
Colhidos na h.;ão do padre POlldaj. 
Os calOS ..-ram muilOs e galantes 
Ratos, burrfls, aranhas, bicha rocos 
Quc se encontram cm fabulas esopeas 
Tudo vinha numa T..-Slea ingt:n te 
Empeçonhar de Deus a benta cau. 
L'm arteiro ddendia a aranha 
Que baiundo dll lea, t"m lenul ssimo 
FIo, cahia nu caticc sagrado. 
Tudo re(utava O bom l .. enc/2s' re 
E os SI:U~ den~ues escrupulo) metiam·no 
A IOda a hora em novo) labyrintos. 
Um outrO condemnava o imbecil burro 
Que ,-indo compelido pela sede, 
;\lalal·J foi na pia d·a~oa-benla . 
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Este Outro valorolo acometia 
O faminto nlinho amed rontado, 
Que dciundo o bu raco pequenino 
Um sacrilego funo junto és aras 
Comeuc.~1 arrebaUlndo a Os1Ío a\vissiml. 
E ne~lcs desconchavN de cabeça 
A boa socicdlldc, clu re saudcs 
Deitava uma tii fora, largos annos 
DescJando [10 fes lciro generoso. 
Que é rcito do De,io1 O he roico f,J,,-lfos 
Cambaleava tan to, c 56 cuidava 
Em sarar-se d'ali, pois n!io sabia 
O csminho da pO ria e receava 
Com mui juslO temor n'aquclle tllncc 
Que do Fluido o poder se evaporasse 
E Jcscubcrlo ser nll auemblea. 
Não é tania li desgmça que imagina! 
No ambIente da sala de rcpellle 
Se diffunde uma nuvem vaporoslI, 

Os bispaes apozenlOs Ioda occupa j 
Ninguem vE 111\ phenameno, só Mal/OS 

Pela, formas conhece VirQ/IIo",es. 
Em prantOS su lfocado lhe SUpplilll 
Que lance olhar benigno, compassivo 
A tristc Situação em que se achava. 
Niío foi baldado o rogo, e o Gigante 
Em segredo lhe dia:: • E por ti venho, 
~Conhec; o horro r do teu estado, 
• E o genio ponentoso das Chymeras 
• Assim como te soube da r o Fluido 

• Tombem me manda aqui pa ra salvar-te; 
• Mas descllnça, hbe l1 a-te de 5USIOS 
• Que voos te combaliam a coragem, 
• Agora converscmos um pedaço 
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• Pois desejo en feirar· me d'eua rarÇo, 
• Dos varios episodios do banquete,. 
Começou o Defi o na sua nrenga 
Ora a rir, ora em pranto suffocodo, 
Falnndo, trac:ejando c:om momice5, 
ViramonltS calado e cabisbaixo 
ESC:Ulava a goslou narraliva, 
Applaudindo o bom UJO que do Fl .... Jo 
No festim o Dc.io ledo fi Jua, 
No fim do annJeI infastien te 
Mostra o Gigante um bUJio clamoroso 
O'aJguns limos mnritimos coberto: 

• 
" , , , , , . , ' , , , ' . ' , ' , , · , , ' , , ' , . , , , , ' , ' , . , 

.Com elle en trei na horrida caverna 
• Do feio Ahrd(Qdahro, O grande magico 
• Bafejando·o lhe deu grandes poderes 
• E nnho 'neslo sa la exp', imenta l·os,. 
Era jll no crepusculo da tarde 
Cresciam lentamente iIS pa rdas sombrIoS 
Da noi te socegada, E os convivas 
Do banquete abundante, disculSllvam 
Quando se esCU la um ecco Ião plangente 
Acompanhado d'um ttherco orvalho 
Que infiltrava o pa\'or nos seios d'a lma, 
Que ao furor arrebata, como o çanfl\ 
Do con'o do Oberon. Ao som do bUlio 
Tocado pelos beiços do gigante 
Por etfello do orvalho tenuissimo, 
Movidos por magia, o) convidados 
Ao chio enlamendo se arrojam 
Em triste barofunda de'Sa tinh3s 
Começa m a miar llio Ilssa nhados! 
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Já cançlldo o De50 d'este exerc:icio, 
(Pois lambem , clnçAo niio resistira) 
A Viramo,./r, clama, e:lle O esCUtl, 
Elna mlis o ecco de seu buzio I 
De subilo em p~ se alevanlllam, 
Denodldos galfinhlm-sr uns nos outrol 
Beijando-se abraçando-se famintOI. 
Por longo tempo .ó .Ii Ir ouvia 
De beiços o murmurio impeninenlej 
O Drlio que lambem entre o tumulto 
Ilenlo nÁo eUllv. do reiuço 
Da oscufo-malli,l, dnva beijos 
Fervidos, e nojentos, repugnantes ; 
Ma s os que dar·lhe beijos intentavam 
Com 3$ ventBl batiam na pllredel 
O mizero Deiio já estafado 
Ao gigante pedio, que por um pouco 
O butio estrepi toso lusprndessej 
O brado do amicro foi ouvido, 
E o gigante roçando as largas costas 
Pela branca parede, 'num espelho 
A converteo de prompto, aonde todos 
Seus pc:nsamentos estampados vlem. 
Em quanto 05 convidados se alegravam 
Em ver os communs vicio~ nesse quadro, 
O gigante e Deão d'ali se roram. 

Etc. 
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VI 

lhbo.,.l.u·1io 

Meu Amigo e Sr.- Estou de posse do seu pre­
sado favor de 30 de passado. Pelo teor, e pela data 
ê evidente que ainda n50 tinha chegado á mão de 
\'. S .' a carta que lhe escrevi em 2S do dito, res­
pondendo ii sua de 9. N'aquclla me ent ret ive mais 
pausadamente com V, S.' do que me t passive i fa­
.tc\-o n'e'it3 occasiúo, em que pretendo aprove itar a 
sa ida do "apor_ 

Como .V, S .' manifesta algum interesse na ques­
tão Ca'Tei"al ahi lhe remetia cinlado~ o~ dous opus­
cu los que imprimi em sepa rado, ali melhor, as duas 
zurzidelas com que 0:10 pude dispensar-me de fusti­
gar aquelle impertinentissimo paspalhão, que não 
\alendo pela sua pessoa uma pitada de tabaco, \ale 
comtudo alguma cousa, porque é possuidor do cdi­
ficio do ellincto con"en lo das Bernardas (I), onde 
tem, segundo e ll e diz, cento e vinte e sele educan-

(I) Co~n:"TO nAS B~:II'Alln As. Era conhecido po r .esta 
denominaçã o o eonvenlO de Nossa Senhoril dil Nazaré, ilO fim 
da rua do Esper3nça em Lisboa. Fa lecida a ullimQ freira o 
edifício foi conlprauo pelo professor Joaquim Lopes Car rei ra 
de Melo, 
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dos, que o mesmo quer dil.er que ha cenlo e vintê 
c sete papalvos que lhe confiam os filhos, para elle 
0<' educaI' c ensinar· lhes as artes c sciencias pe­
los !teus ap"radissimos compendios! Além d'isto, 
tem caleche, e aspira a cousas muito mais ahas, e 
se não se lhe (ôr á mão, quem sabe o que d'alli 

virá ? 
v. S,· perde cm não conhecer mais de perto esta 

alimariu, porque s6 então poderia avaliar a dós e de 
philaucia, pedantismo, ignoran,ia e vel haca ria que 
contem cm si aquclla magri~sima c nojenta figura, 
digna em verdade de ser cuntada em um poema 
burlesco! 

A proposito de poema, passe i já pelos olhos o 
trecho do seu, que teve a bondade de remctte r·mc. 
Sim senhor, aqui ha muito mais de veia comica, e 
o cpisodio esta assás desetl\'olvido, e se pécca é por 
achar-se t:m dt:masia particu larisado! Quanto á 

\ ersificação, algumas cousitas teriamos a observar, 
se agora d ' isso tracla ssemos. Mas, uma vez que 
v. S.' quer que cu aventure talou qual juizo, ou 
melhor, que lhe declare o conceito franco e sincero 
que faço da sua obra, é mister que me dê algumas 
noções, qllC sinto indispcnsa\ci!i. Dê·me uma idéa 
mais descnvolvida do argumento, isto é, da acção 
e marcha do poema, dos personagens que n'elle 
figuram , e dos principacs cpisodios: isto, já se ve, 
tão succintamentc como for passive i para poupa r­
lhe o trabalho de longa escrita. V. S.R tem ass6. 



de di sc.e rnimento para saber o que se ne:essita 
n'este caso, 

Com que V, S,I acaba de conclu ir um drama 
sobre a morte de Garção! O assumpto inspira,me 
desde já nolave l interesse, e desejaria que me désse 
alguns pormenores a esse respeito, Seguiu V, S,I 
o fio hi slorico dos acontecimen tos, ou romanceou-os 
á vonl3de? Viu alguma "oticia biop'ophiea d'aque lle 
inre liz poeta ? Que opinião rorma ácerc.a do motivo 
da prisão (1), qlle para mim é ainda algum tanto 
duvidoso ? 

Pena é que estejamos tão distantes, pois pe lo que 
vejo sobrava-nos materia para palestrarmos dias, 
mezes e annos t 

Faço ponto, porque vou ainda escrever duas caro 
tas para o Rio de Janeiro, que hão de ir pelo pa. 
quete d'ámanhã", e tenho ainda d~ revE r es ta noute 
as provas da rolha undecima do tomo v do Dice,o, 
e de preparar original para a impressão da 13,', 
V. S,I não imagina de cer to o pezo com que se vE 
sobrecarregado este pobre diabo! 

<I) Do MOTIVO DA l'IIIS ~\O de Corydon Eryma,,/eo, pseu. 
dónimo de Conu Garção, regiSlou Inoc~ncjo no Oic, VI, 
p'g. 386 c: Sl!gs, opiniões várias. Do ulUdo de T eófilo, en_ 
conlfa·5e a sua definitiva. opiniáo na Rtcapitulaç,jo da Hil­
lona da Lillrr(l/ura PortuGuesa, Os Arrodes, POrlO, 1~18. 

pág. 20 14 e segs. Camilo Ca.S lelo Branco no Perfil do Mar· 
qucr dc Pombal, ocupa-se desSll prisão próp ria duma ~poca 
de predomínio despótico, 
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Adeusj disponha de quem é dc\'cras 

Am,o affcct,O e cr ,dO obg,dD 

bmocellcio Frallcisco da Silva, 

VII 

R . • 8:~:6 , (4) 

Mell amigo e mesl1'e 

Que o homem é um nada a través do infinito, e 
um todo através do nada, - disse Pasca l a pago 85 
dos seus Pemame1/los; e que o Carreira é um 
alarve soprado pela ignorancia, e um ignorantão 
assa nhado pe lo cgoismo, - digo eu depois de ter 
lido o seu mizero desforço, digno em verdade, 
d'aque ll es serviços de que falia José Agos tinho num 
dos Soli loquios do seu MOlim Lilterario, qucro di­
zer, digno dos serviços trazeiros. 

Felizmente recebi a tempo os seus dois Opus­
cu los, e li-os com avidez n'esse mesmo instan te, 
porque carecia de um an tidoto. Não tenho expres­
sões com que lhe agradeça a sua lembrança; mas 
espero no futuro, que ta lvez me proporcione occa­
sião de retribuir táo expontaneos obsequioso Meu 
amigo, é preciso ararraxal-o quando for necessa­
no, aliá<i n:io se consegue expe lir do sanC1uario 
das letras , certos ve ndi lhões que nelle fazem mer-, 



--~-----_._- .-

cado. E em gente desta laya bem acena a cara· 
puça de Juvenal, 531. I: 

• DiffiClle UI $Iuyram non scribere . ... ,. 

Por este Vapor, receberá o Carreira uma carla 
que lhe f3d. torcer o focinho, se a ler Ioda, assi· 
gnnda por A Ibcrlo M:l.Ihias do Rego. Se desejar 
,d-a, remeter· lhe-hei uma cop ia. 

Entremo!> no nosso elemento. Desejava muito 
que o meu amigo me não occultasse os seus repa­
ros sobre a minha metrilicaçiio. É muito chea de 
epithetos? recente-se de algum elmanismo? É pouco 
quebrada? Fale-me com sinceridade, não receie que 
o seu rigor me desanime, pelo con trario me obriga 
:1. suc;tentar o postO linerario cm que lhe aprouve 
colocar-me. Na quesltío dos versos agudos, 3S mi­
nhas razóes náo foram mais do que uma evasiva 
pueril, para nâo ficar calado; c para minha dcfeza 
basta-me parodiar a meu modo o celebre verso de 
Cornedle na trago dos Ho,oacios: 

.. Que vouliezo\'ouS qu'il fêi, conm: Hoisf 
Qu'il moura,? 

E queria que eu lhe respondesse? 
Que ficasse ca lado? 
Bastava-me a sua advertencia para declarar pros­

cripç:io eterna nos agudos em verso livre. Não me 
foi possivel encontrar ainda as Obras do atilado cri-

1 



-lS-

'I CO F. D. Gomes. Se as ha oqui, não me será mui 
facil ohlel-as, por que estes ricaços Icem os livros 
com boas encadernaçóes para luxo de os ten tação e 
ornamento de estantes j o tempo, gastam cll es a in­
dagar noticia s de Inglaterra, para e~larem cm dia 
com os preços correntt=5 da laranja . No meio desta 
ea reo, ia de gosto, consolo-me com o dieta de Vol­
taire • T ou tes les plates, qui tiennen! à la judica. 
turc, à la financc, au commcrce, fermem la porte 
au\: beaux arts _; etc. 

O avizo de V. S .· me levou a fazer a lguma~ ob· 
servações, por onde vim no conhecimen to da bel­
le7.3 que tcm os ve rsos frequentemente quebrados. 
Na traducção dos Ma'-'.rres, encon lrei mais de 30 
ve rsos agudos, mas como diz o Visconde d'Almeida 
Garrell -esta traducção tem seus allos e baixos . O 
mesmo Garrett no seu poema Cam6ts (que me glo­
rio de saber quasi de côr) no fim do canto 111: 

.Coneja e parte logo.- Que será? .. 

diz que empregou es te verso agudo - mui ac inte­
mente, para marcar a quebra das ideas. Nesta ma­
teria nada mais ava nço, e termino com a phrase es­
cholastica - dou as mãos á palmatoria. 

Confesso, ingenuamente, que desconhecia 3 Cas-
1"0 do Manuel de Figueiredo ( Lycidas Cynthio) . 
Pelo nome conhecia eu o dramatu rgo, e que era 
ve rsado na litteratura antiga, e qlJe ninguem leva rá 
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ao cabo uma de suas peças, disse o articu lista do 
n,' 164 do I. IV do Pap/., M. J. M. T . 

Raro é o nome do e~crip lor portuguez e ás ve. 
zes de estrangeiro que me tE extra nho. É uma ten· 
dencia, um caprixo da mi nha memori a, que um 
amigo me quiz explicar com este dicto espiri tuoso : 
que fui diccionario na biblioteca de Alexandria, e 
que depois do incendia i pela lei da transmigração 
vim parar em rabiscador de pape l. O que prova a 
~entença de Horacio, Ep istola x, lih. X: 

ftN:lluram expellll5 furco, tamt:n usque rccurret,' 

Em vista di sso náo me admira destas rajadas 
de erudição. Tombem tenho devorado alguns li­
H OS, mas aos quatro e cinco de cada vez, sem com· 
binar ideas, nem fazer digestão. Vale.me a seien· 
cia loca l que fico tendo nos livros que me passaram 
pela mão. Li com avidez a sua biographia, e con­
servo de memoria alguns apontamentos j estranhei 
a falta do SNI retra to, mas queixo-me contra a sua 
modcslia. l'm losar commum dos nossos primei. 
rus aonos a li encontn,'., é lima ce rta habilidade para 
a pintura, mas que o tempo desvanece. 

Emqu3mo aguarde i a respos ta da minha ultima 
de 30 de Novembro de 60, escrevi outro drama em 
3 actos, pautado pelo Frei Luiz de Sousa, a que dei 
o nome de Quita ( I ), e que versa sobre os amores 

( I> Q UITAI drama tm 3 aC IOs Teófi lo informou Supico: 



occu ltos do poela, com Tircêa, e envenamenlO pro· 
pinado - dizem - pe lo Dr. Baltazar Tara, marido 
de D. Thereza Theodora de Alvim. O assumpto 
inspirou-me bastante, e comecei-o fazendo escrever 
o poeta os primeiros oito versos do Idy\io IX da 
pago 151, 1.° tom. 

Por aqui vê que são os homens· de letra s os 
meus heroes. 

Já fil: um largo e enfadonho romance sobre Gil 
Vicen te, publicado no SaI/teimo, com o titu lo de 
Um aI/to por desaggral'o, e outro sobre o poeta 
Chiado, chamado Lembral/ças de melhor tempo. 
Conheço o inte resse que o amigo tem sobre o drama 
do Garljão. 

Segui O fio dos aconlecimento~, com algumas li­
berdades, que são a moldura do quadro, e que re­
vela rei depois. 

Vi uma noticia sobre a sua morte na primeira 
nota ao AI/to de Gil Vicellte, de Garrett (obr. de 
Garr., 1, III ), que o meu amigo perfeitamente coo 
nhece, e me dirá depois se são verdadeiras aqud las 

-~O Tea lro Acad.:mlco ':lIá cm bailO. Nomo.!ou,se novo 
Conselho de qoe o Dr. Filipe do (QucnllllJ ~ presidenle, Ele 
pretende tamh~m pô r em 5eena um drama em tr2s actos, meu, 
chamado QuitQ .• Supieo, loc, Cil., pág. 1 .. 5. 

Acê rcu de DOnllngos dos Reis Qui la, escreveu Teófilo as 
páS'. ~58 a ~17 da R l!cap'lulaçiio da Historia da Litcl'atura 

POflllgUI!SQ, tV. Os Arcadl!$ . 
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cauzas e aquclles dados . Do drama, nada pOliSO di· 
l.rr neslll por que temo me falte o espaço, C!: reservo 
falar noutra occasião, exclusivamente do drama. De­
sejava que o meu amigo me esclarecesse acerca do 
sitio da morada do poeta. Pelos seus versos sei que 
era na Fonte Santa ; será' pois este Ioga r, aquelle de 
que faz. menção o Padre Agostinho Rebello( I), cm 
Villa Nova de Gaya, t' cujas agoas foram anal~·5a· 
das pelo Dr. AnlOnio Francisco da Si lva(z)? 

Sobre a I Epislola do Garção, pensei como V. S,' 
mas até então não lenho 3lJthoridade cm que me 

apolasst'. 
Cnuzou-me largas conjecturas, o verso: 

• As lIureu cordas rere, escreve _ Olino .• 

o nome :Ir..: adico de Garção, era Corydon Ery­
mantheo e não Olinu. Pareceu-me algum tempo ser 

<,' DOUTOR A<;OSTl"'If(l RERU o U,\ COSTA, presbllero I.e. 

cular, au to r da Dcscripf.lo /opographica e hislorica da cidlldt 
do Parla, qut con/elll fJ SlIa origelll, s;lIIaçJo e anliguidadtSi 
a lIIagllijicellci., dos seus ftlllp los, /IIoslciros, hospi/aes, rll<'lJ, 
praças, edifiClos f' fO lllCS, ele. PÔTlO, Oficina de Anlonio ÁI. 
vorts Ribeiro, 1788. 

(1) A"'TO'l,lO FR"''''1..15(;0 0'" SIL\", POltTO, m~dico no POTlO, 
IUlor do Exame medico-chimico dos COII/t/IIOS de uma aG~ 
miller/II drscoberM htlyera dOje 01105 cm Villo NOlla de Gaia, 
fe ito cm OIl/ llbro dr 1;63. Po rlO, po r t-flncisco Mende$ Um., 

17°+ 
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isto lavra de NllOO A. Pereira Pato Moniz(l), que 
na Escho la mcio-arcadic3, meio Elmanisla, entre o 
reinado de D. Maria I c a rcgcncia de D. João VI, 
era conhecido pelo nome de Oleno. L'm lapso ty­
pographico poderia ter mudado o e em i. DcsfcL-se 
esta idea, porque J. M. da Costa e Silva, 0013-0 

com um dos melhores Iyricos do seu tempo, c a 
Epístola náo é das mais correctas. Garção, moro 
reu no Limoeiro a la de Novembro de 1772, e 
Oleno morreu degredado na Ilha do Fogo em 18:27 ' 
Ignoro a data do nascimento do aliCia r do Exame 
Anal)'/ico, para ver se podia ser cll a algum ensaio 
da sua infancia poctica submetido á correcçâo do 
auclOr da Fala do Duq//e de Coimb,.a. 

Outro favor imploro á sua extrema bondade ; é 
que me aclare i as cauzas do suicídio de Claudio 
~l anuel da Costa(2) ( L)'cidas Cinlhio digo Lanceste 
Saturnio). P ressin to que nisso ha assumplo para . . . 

(I) Nv'o ALVAlU,:S PUtl.lkA P"TO M ONIZ, poela e lileralO 
do século \\'111, acErca de quem Inocêncio escreveu as p4gs, j 04 

n 31 1 do VI vol. do Dic, 8i61 

('1) CI Al'IIlO M \'<Otl IH COHA, poeul brasileiro, litcrària· 
menle .. descendl!nle de Ronsard, que leu Boi!eau I: Voltaire., 
na opmião de Ronald de Carvalho,-~ Claudio era um artista 
inegualavel conhecedor do~ sesredos do seu ml~lér. Seus so­
nelos sãn, en treHlOlO, de uma semeli'lJnça absurda ., pois -/I 
cor do scu estilo é p:ihda, não tem cambiantes, ncm matizes 
imprevislOs: é a de um diamante com um único reOeso pa ra 
lôdas as facetas .• Pequcna HiSforia da {./Ura/Ura Brasi/cira, 
Rio de Janeiro,lg lg, pãg, 165. 
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Vamos agora f:llar do nosso poema. Nilo é oe­
cessa rio cilar a guerra dos ratos e das rús, ou a 

Batr'ac"o"'J'omachia de Homero, os Aima/ j Par-, 
latlli de Casti, o Phaetollle de Zacharins, H luii. 
b,.as de BUlller, ferl -Jlert de Gresct, nem ajun tar 
o nome de Tassoni, Voltaire, Pope, Despreaux e 
Dinil, como cultores deste generoj IraCla·se de ta· 
Ihar uns cueiros para um recem-nascido membro 
desta grande familia, que não conhece que graus 
de consanguinidade tem com ttio atravessada pa reo­
le lJa, 

Limito-me a resumir os argumentos de cada 
canto, por onde se pode fazer uma idea, como pela 
planta, de um edificio. 

Canto I. - Depois da invocaçáo aparece a som· 
bra de Lara instigando o sobrinho a continuar a 
guerra do H)'ssope. Revela-lhe os seus flagicios. 
Acorda o Matos, e ergue-se, corre á janclla alra­
hido pelos ronco<; de um enorme porco. Descobr~ 

no ar a E\cellencia em lUCia com a Senhoriaj in­
tenem o Genio das Bagatellas. Sentença do Genio 
d~st~rrando por algum lempo a Excellencia, e asse· 
gura o fUluro Iriumpho da Senhoria. 

Canlo II. - Estiá o Bispo deil3do em s~us mol­
Ics colchõ~s. Suas vizões. Entra no quarto um 
domcsti,o a acordai-o. Suppõe o Prelado que é o 
incendio do palacio, crI! que é algum raio do Vali­
,ano que Cile sobre nossos reinos. Entra o seu ba r­

beiro, o Crsadil/ho, para fazer-lhe a coroa. Discursa 



-41 -

sob re o pregador Arronches. Soa a hora do almoço, 
!.cquilo que o acompanha :\ mcsa; expõe o Bispo 
a li as SlJ as glorias . Desce a Lisonja ao Paiz da De­
pendencia e depois de se ha ve r banhado no lago da 

Adu lação, transforma·se em caçador, mata tres co­
dornizes e vn i com ellas esperar o Deão que sae 

do coro. Ufano com Ião bello acepipe para o a l­
moço ma l mastiga a primeira den tada, conhece o 
Irama, vomira e lança ao galO o resto. Este \ai 

para os telhados do Bispo miar c(ms lanlemente. 
Dormi ndo a sesta , aparece ao Deiio o tio. 

Can to 111. - Retrato da Indolellcia ~enlada :i ca­

beceira do Deão. Discripçáu de uma ca ixa de ta· 
baco. Acorda Maltos e toma uma solemne pitada. 

Elogios á boceta que herdou do tio. Por erreito da 
pitada vê o Bispo sem ado no bacio. An'as la a vista 

d'es lc quadro e vê E lpino com a Iyra debaixo do 
braço para can tar o Laraj queixa-se então de não 
ter lambem um cantor. A longa a ,ista para aso· 

lid .ío do fUlLlro e descobre o (Iue hade exaltar uma 

bundurru. Logo que a Indolencia lhe tenta cer rar 
os olhos apa rece o g:llo assado, revcla- Ihe o seu 
Iriumpho e cOnla a mel3morphose de Alectia. Bate 
as azas c deixa um ovo a rolar no sobrado. Tenta 

o Deão apanha l·o, este eSloira e aparece o gigante 
, 'jramollles com a garrafa do PJlljdo da i llJJ isibili­

dade para ir ao banquete do Aispo. 
CalHo IY.-Descripção do reino do Orgulho. 

Scicncia do magico Arvol.tnlc. Traz a Senhoria 
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uma mensagem ;I este reino. Disputa no consrc~so. 
Vai o Gonsa l\'cs olrerecer·se ao Deão para ir cs..:rc· 

ver na parede do Bispo um no\o Mallt, Thcel, Pha. 
r es, com massa phosphorica. Desce á terra o Or­
gulho 3 soprar ao ouvido do DclÍo. 

Canlo V. - Esfrega o Matlos :1 Icslll com o 
Flu ido. TranSllj:ão pa ra o estado lat ente. Entra na 
ollicina do CO~3dinho. Caracter J o barbeiro. Ti· 

tulos das suas obras , como Sirillga Espi""'lIa/, b)­
peque lhc%gico (a) etc. Entra o Deâo as sa las do 
BISpo. Saudações dos cOIH' idados ao (esteiro Sa­
neiO gongorico. Vão para 3 mcz~1, 

Canto VI. - (Vid. o Fragmento.) Ao anoitecer 
aparecem as letras do phosforo que são um agoiro 

funesto para o Prelado. Accendem·se as luzes, 3lí 

letras desaparecem. 

Canto VII. -Viagt'm aéria do Deão. Desce a 
um mferno dum s\ sthemà não dantesco. Para che· 

gar a este Ioga r, lança o gigante um novello pela 

superficie das agoas , e por sob re esse fio caminham 
a pé enchuto. N,ío podem estar na mansao dos 

tormentos se não um certo tempo, passado o qual 
la ficam pelas custas. Demora·se o Deiio a \er os 
sollrimentos do Tio pelo fundo de uma agu lha. 

Quando Iam pilra S~lIr, j,í estava cerrall" a portai 
ergueu então o gigante um ,ôo e subindo com o 
Deãu entrou no aJcaçar do futuro, onde sobre uma 

(o) Não a,ha que cabiam aqui as Obras deCarreira?-T. B. 

• 
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pyra vêem um livro incombustivcl . Viramontes vol\"ç 
ti primeira pagina e lê a vida sentimenta l do cantor 
de 1\1atos . Satisfeito o Deão pertende vo ltar a pa­
gina seguinte, pcla!se nos dedos, e raivoso maldiz 
a loucura desta "an contenda. 

Canlo VIII. -Vem o chá e os doces para o se­
rão do Bispo. Accende·se a ri,-alidadc entre o reino 
do orgu lho e o das Chimeras. Defende o pnmeiro 
O Bispo, o segundo o Deão. Vem:1 terra um men­
sageiro do orgulho ofrenar au Bispo um pritmn ae­
"lO para observar as excursóes do Deão. Os con­
vidados papam tudo enquanto Lencastre está com 
Oi! olhos fitos no tecto. No alcaçar do ruturo Vira­
montes volta a pagina d livro incombustivcl, c vcm 
o Deão da Egreja angrense amolinando o seu Bis­
pado. Contenda entre o Machado e Barros como 
candidatos ao priorado da matriz de Ponta Delgada. 
Disputa entre o Diogo, sobrinho do di to Deão, me!'t" 
Irc da caprlla, negando o compasso a um musico 
michaelense. Chama o Prcllldo um amigo para ver 
estc" quadros, mas logo que lhe entrega o p,-isma, 
eMe derrete-se lhe nas múos deixando um odor suave 
de amb rosia. 

Canto IX. - Desce á terra o Deão. Considera­
ções sobre o ultimo dia do anno. Vai o Bispo dar 
gra~ as ao templu c náu encontr;L a porta u Hy:.sope. 
Depois da cerimonia retira-se o Bi"po bra\'ejando, 
e o~ amigos perderam a cea do eSl\'lo. O Prelado 
,onvida·o~ para o almo~o do dia s~guinte. Relata 

- - .-
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um sonho cm que viu a Exccll cncin vo lta r do seu 
des terro. Esperanças do triump ho. Conselho dos 
fami liares. 

Canto X.-Cca do MatlQs (lOS seus amigos pelo 
bom successo da pe leja . A Ira (div indade do reino 
do Orgulho) rouba ao Ddo o Flu ido e .... ai ofrere­
cei-o ao Bispo. Vem o pre lado á cea e ouve bo­
quiabertu os motejos contra a sua derrola. Vai o 
De,ia ;i secrc(a fncr a lijaçlÍo, c debai\o uma voz, 
que era a do Tio, mnnda apc ll ar pa ra onde Tlie­
mis preside, c vaticina o mais a acontecer. A Fama 
arrebata o aUClOr ao tribuna l da Pos terida de, onde 
preside Caliure; aCllS:l-Q o 1-:51fO. Diniz o de fende. 
Deseja o De.ia mandar lOcar o sino grande, c para 
desafronw manda o Bispo fazer um pa litei ro simi­
lharuc a um Hyssopc, para Icr ti sua mesa . 

Eis o que julguei cOll\enil'nfe para aJullar da 
urdidura do poema: os 3319 §§ em que es l.í tra­
tado tem de passa r out ra \el pelo cadinho, N.ío 
me esque..:erei de falar largamente do meu pobre 
Ermiw d'Agoas-Snntas, por que não me permi te 
agora o esp.lço. 

Descu lpe o meu :Imigo esta prolixidade; ainda 
,-ou começar o C31Ho II de um poema romantico ­
Os Do;e .te ["glater,.d ( I), lracwdo já pelo Vis-

( I' Os DOle Ot: hLL.ATI,;RM_. Poesia impressa no Po rto, 
Imprensa MOderna, 1902 



conde d1Almeida Garrett. Disse elle que o afunda­
ram as balas inimigas no Cerco do Porto, no seu 
patrio rio. Esta circunstancia forneceu·me um bri­
lhante cpisodio (no pensamento e não na forma). 
Alguem di.! que os Ingleses Ih'o compraram, para 
niío verem menoscabados os seus brios nacionaes j 
cm todo o cazo o pocma falta e é necessario: 

.Volar a rude Irra aos pauios reiIOS_. 

Muito ainda teriamos que conversar, se não rc­
ceiasse enfada i-o, e se não estivesse convencido que 
com isto lhe rouba o tempo precioso, o seu 

I'O~I. ~II.J., 

6 J~ J.ndro d~ ,116,. 
Theopllilo Braga. 

VIll 

A,tell mestre e amigo 

Agora que acabo de Icvantar-me de uma doença 
que me dci;.:ou quasi iII al-/iclIlo mor/is, me recordo 
que lhe prometi falar e'(cllISi\amCllIe de dramas, c 
diz o rifão, que o prometido é devido. Versa a ques­
!.io sobre o meu mal alinhavado Ermi/a de Agoas 
Sal/tas. Antes de ent rarmos na ma teria convem 
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preambular um pOUCOj é um costume que Il' :'I ho, e 
qu(' mio posso perder. 

Percorrendo os meus papeis ve lhos, para com· 
plclaf uma Viagem ao ,-edo,' do me/l Til/teil'o(l ) 
( romance humorislico da eschola de Stern, Goe the, 
i\l n i s m~, Karr c Garrett, que nella se matricu lou 
com as '-iagms lia m;"lta Te,.,-a ), encontrei não 
menos de Trcs Traged ias , e uma quarta em em­
brião, sobre Maria rel/es ('! ), com 'iuas pretensões 
a Olhelo. Ri -me com compaj~iío de mim mesmo, ao 
ver I~nto disparate dramatico. Em todas ('lias, era 
quebrada a lei incxoravc l da unidade de acção. Das 
Ires un idades, es ta principalmente é um tcrrivel Cli­
pantalho para uma dubia vocação, e a não se r La­
molhe, que as proscreve, não sei se abandonaria a 
senda, pe los terrores em que me mete Vohaire. 
;\13S este rigori smo entende· se só com a tragedia 
c1assica, e n50 com o Drama. No pobre E,'mita 
passa-se o 1.° acto na Fonte Santa, em casa do 
Gar.;iio, o 2.°, nu m baile de D. Leonor d'Almeida 
(AIc;p< ). 

O 3.° passa-se n'uma azinhaga . 
E o -t.' no Limoeiro. 
Se cm Li!.boa é que se passa II IIcçíio, que lei 

( ,) VI"'" •• \! AO MEIIOR no \!El' T''IITl:mo, romance humo rís. 
t ico. Deve pertencer ao número dos p rimícill\ literárin s, que 
T eólHo inuli lisou. 

(2) MAlHA TU I lo S. Trogédio. Idem. 
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drnmatica pod~ obrigar ti eu cerral·a no pequeno 
ambito de uma caza , e pl)r muito favor de Voltaire, 
correr bs quartos d' ~lIa? 

No Quita acontece o mesmo. O 1 .0 acto pas· 
sa-s~ em casa do poeta, e os z ultimos em caLa do 
Dr. Tara. 

Se as slI pramencionadas leis me condemnam es­
las liberdadt':., lançarei á foguei ra o Gllen-eiro da 
Cnr, I 'ermellla, o Noivado e IlImba, Claus/l'o e Sall­
dade, O Cataleplico, Banqllele de Alem Tumulo, e 
outros ensaios, ninda náo sllflicienle<; para a perfei­
çáo des ta :. ve ll eidndes. 

Assim disco rria, quando me lembrei, que para 
dar·lhe uma ampla idea, necessi tava folhear o drama . 
Com en'eito abr i-o mas á vista dos meus gatima­
nhos desfaleci, e faltou·me logo a paciencia pnra 
f:!ler um:! ci rcllmst:1ncinda synopse. 

E:. te tedio, nasce de estar convencido que no 
meio d'esle incendia do estro, não devo como a fa· 
milia de Loth, olhar para traz, porque me arrisco 
a ficar petrificado deante de tanta miseria. Expli. 
ca r-me·hia melhor com :1 imagem dantesca do nau­
frago, quI.! saindo das ondas, tem medo de enca· 
ral-as. 

O fundamento do Oram:l, já o meu amigo o 
sabe, os OlllfOS pontos historicos, á roda dos quaes 
doideja ti ph:lntasiu, são: No aCto I .' o soneto X\'I.III, 

por onde se conhece a doença de Garção. Os so­
netos X>"I c XXVI, por onde se notam as miserias do- ~ 

( 

I 



mesticas do poeta , No acto '2,' serv io-me:t OJe IIV, 
pago 97, No 3,' a Fala do Duque de Coimbra, 
pago 1(4. O 4.° é a prova real de Iodas aS ' opera­
ções. 

No Quita, são personagens o poeta, Dr, Tara, 
D. The:rezll Theodora de Al vim, Alfeno Cynrhio, 
Piedegache, um creado, uma creada. Epocha Ino. 
O facto do envenenamento ser:í duvidoso para ai· 
guem. Alfeno Cymhio o insinua na sua Ecloga ul­
tima, Cos ta e Si lva o admite, c cu o creio firme· 
men te. 

Para lhe esgotar a pacit'ncia, vou fa lar ou tra 
vez do Hfssope, Direi qut' vou rcfundd.o, e que 
lhe imploro toda a severidade no seu juizo. Vi sto 
falarmos em poemas hcroi-comicos , aju ntarei que 
acabo de compor 3'200 \'ersos no espaço de dez dias 
da minha convalescença, e que formam uma etho­
pea em dez cantos, que em rigo r não sei c1assifi· 
ca l·a , As CeCls de Nero(l) s:ío um mix to de quadros 
lascivos e scn timcnt3cs, são a pintura das dcvassi· 

(.> CU.1oS IH;: Nt:RO, _rtpresenta m II devlluidio do impé­
tio no seu maior auge_._Cf. Tei~eira Bastos, 10c. Cil, 
p'g 65. 

Em .86 , escrevia II Supico:-_Quanlo 111 Ceias de Nero, 
Se as puder publicar. lenho de cobrir com um "io dlllfano I 
obscenidode. O Inocêncio goslou da aberturo dos canlOS, 
único couso '1ue lhe deilei vêr .• - Loc. d I., pdg. 148.- Tre5 
an05 depois! - .. Fiz a lci lUra (a Gomes Mon teiro) d'As Câos 



- 49-

dóes de Roma, e o retrato de Seneca moribundo, 
de Lucano e de Petronio, vit imas do mesmo golpe. 
Se me fosse permitido pub lical.o já diriam alguns 
cri ticas, que n'elle qui z ostentar por vaidade pue· 
ri l, um cabedal de erudição dos poetas latinos in ­
compa tive l com a minha idade. Por isso não lhe 
escrevi uma minima nota j deixo o campo intacto 
pa ra os commentadores que desejando mostra r o 
seu saber, apoucam a or iginalidade do auClor. 

T ambem poderia ter coberto a obscenidade com 
um "eo diaphano, mas esse mesmo Ih'o tirei fiado 
nn verdade do dito de Marcia l ( Iib . .. o Epig. 5) Las­
c;"Q esl Plobis pagilla, vita pP'oba! 

Em outra occasião lhe rtmeterei algum excer· 
piO que condiga com a sua gravidade, e folgarei 
sempre de assignar-me de V. Ex.' 

I'onl. Otll.d •• 
seu discipu lo e amigo 

G d~ ftYfnlro dt 61 

Theopl/i/o Bp·aga. 

P. S. - Embora não me mani festasse desejo de 

tI~ N"o, poemelO em quatro pequenos cantos, êle goSlou 
mUllo. __ Cf. loc. cit., p~g. nl. 

Foi publicado no volume Tenrp~$tode, Sonoras. 
Pinhei ro Chagas escreveu a propó,ito: - . Neste poemelo 

h~ uma veemência de li rismo, um tão perfeito 10m d. t!n, 
que nos upanta.. Camil o Cauclo Bra nco c!auifica-o de 
.bnlhante poemllu. -Cr. Esboços de apr~ciaf6es liIerários . 

• 
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ler a cana que fel torcer o focinho no Carreira, 
lomo a liberdade de copiai-a aqui: 

-111.- r. Carrtin.- Começo por pedir·lhe que lu esta de 
cabo. rabo, por que sti que a sua ffiodestia o impedir' disso. 
Sou um homem que votei cuho a lodos O. lalentos uln.cen· 
dentes, ainda mesmo em porcarias. Por es la ultima 11150, ~ 
o Sr. digno das minhas lumbaias. Pascal (conhece o philo­
~opho?) .mas,nava ler ao $tU lado esquerdo um abYlmo, e 
punha cadeires para esse lado, sril\l.va que lhe accodiutm. 
V. S.' julga ler no {nnocendo um leão, e forceja po r fusti­
gll l-o com uma palha. Aquelle. mania de Pascal, prov;nhll 
do risco em que esteve de ser precipitado do seu ('(fleche dll 
!)on te de Neilly, e II do Sr. por (,IlUZI! do dislinC1Q bibliog r.­
pho lhe fazer os omeios como devia, Acha que ha nisso in. 
jUlliça? 

• Olhe para si e veja o chorrilho de parvoices que tem lan­
çldo lO sorvedoiro du imprensa, e que &erão o seu eterno lu­
beu. Sigo a resra de Pope, que um mau escriptor ~ ordina­
riamente um homem mau. 

• v. S.' presa-se de ter leito relevanles serviçol ao paiz I Eu 
me benzo deanle de Ião impia blasphemia. Os seus Comp!n. 
dios lêm pervenido a Inslrucção e com elles desmoralisou o 
Conselho Superior. Uma coisa lhe digo, ~ que se podem es­
crever ninharias, dignu de applauso. Isto conseguio Cllullo 
pnnleando a morte do pardalsinho de Lesbia, e o melhor Iy­
rico inglez Griy (Od. l.·), lameotando a sone de uma glla 
valida, que se alrogou num Ianque de peixes, Os ~u. Gom· 
pendios s~o um primor de liucratura que "CUreCem ludo 
isto. 

• Nos Ca racteres de TheophraslO e La Bruy~re, ainda nrio 
acheI mucara que lhe servisse. Por ventura ser:! o Sr. um 
Iypo original? I::! Como candida to a deputQdo propoSlo 
por si mesmo ans habitan tes de Soure, como rabiscador de 

c 
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officio. fazedor de armadilhEIS nos patacos do, paes de Cami­
lill, ~ digno de lodll o. considcrnçJo, 

"Sllbe a que o comparo? A um dnqucles frodes da edlide 
media que se entrelinham, com pic:doso labor a raspa r os per­
gaminhos Je Sapho e Simonides, para nelln escreverem as 
suas jaculatoriu Aproprie iSlo aos seus Compendios. Se 
um PetrarehB, um Poggio, um Soccado se queixam de im­
piedade (que a estes comparo os cmicos que o alurragam) 
bate nll lesto. e e5crevejultQS desforfos . 

• Se communga II maximo de Napoleiío, que lodo o homem 
deve dei:tar um vestigio da suo passagem na lerra, .conlente-se 
com os seus compendios, aos quaes vejo que applica o dis­
tico do Academia dos Singula re.: 

e eu aplico-lhe o Iruncial inutilia da veneranda Arcadia. Mas 
por que clama que o querem ap<.oucar 1 Alguma vez uma d­
fra perdeu o seu valor? 

.Cru nesta sinceridade, e será bom que evite tssas uiSlcs 
figuras que faz, deixando de escrevinhar. Niio tema aquelle 
dieto de Senecs: 

Por que V. S.· pode dormir' sombra de suas glorias. 
~ Acabt' com o seu insipido jornal, rech~se nas Berna relas, 

e ser' minislro e Conselheiro de euado algum dia. Lá o irão 
procurar, como canla Aurelio Viclor do bom CincinlllO. 

• Se acha que is 10 lem replica rclponda pelos jornaes ao 
que roi - seu ConSI:lnle leilOr-Ma/Mas Alberto do Rego .• 

I 

! 
I 

I ~ 
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IX 

Me" cam poda 

Os multiplicados e sempre crescentes afazeres 
que me circumdam n'esta vida mais que prosaica, 
e que me trazem pouco menos que hesliJicado (per­
doe·me a ex pressão) fizeram que me escapasse a 
sahida do Aço,.jollo em Janeiro passado, sem accu­
sar como devia o seu favor de 6 do dilo mez, e sem 
responder conseguintemente a algum dos pontos so­
bre que lhe aprouve interrogar-me. Desculpe.me 
pois esta falia involuntaria, e filha da necessidade. 
Agora mesmo, 3 urgencia e angustia do tempo não 
me deixarão ser tão extenso quanto desejara, para 
satisfaze r de algum modo ao que seria mister. Re· 
cebi a sua de 6 do corrente, e o'ella a desagrada. 
\fel noticia da sua enfermidade, que mais me pena· 
lisara se não trouxesse como correctivo a cerleza 
de que ia já em caminho de completo reslabeleci· 
mento. Poupe-se, meu amigo; não cansarei em re­
petir.lh 'o. Altente que na edade em que se acha t 
mister não forçar a natureza a caminhar com grande 
pressa, e a passos gigantescos. Tenha presentes os 
exemplos de um Pascal, de um Spinos3, de um Pie 
de Mi randol3, de tan tos outros , que com prejuizo 
proprio c da hum3nidadc se fin3ram em annos ver· 
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des, consumindo ti. vida com o excesso das fadigas 
inlc ll ecluaes a que se entregaram, como se eUa não 
fora jl\ de si túo curta e tão precaria! Pa ra não sa­
hirmos de casa , ve ja o que ainda agora acontece 
com Lopes de Mendonça ( I)! 

O nosso esli!1lcwel Carreira aqui vae continuando 
a fa7er das suas, como homem em quem o sangue 
iii n50 sobe desde muito tempo o caminho da ca ra! 
( Assim o qualificou agora o meu "migo Rodrigues 
de Gusmiío('1) falla ndo-me d'es te me liante em uma 
de suas ca rtas .) Não teve nem lerá respos ta, póde 
estar d'isso certo! o Ca rre"',, por lI111a ,Ie{: mas em 
de~rorra publicou agora sob o bem achado pscudo. 
nymo de Zcbedeu 2.° um Leão da Lilteratllra, 
cousa muito para ver, cm que me descompõe e 
chasquêa á sua moda, com pretenções a gracioso, 
e a homem d'esp'-'·;tQ! É lima ve rdadeira mise ria! 

(I) A",.ÓNIO r.:ORO LOI'u OE MENUONIj-A. Jornalista e es· 
critor de merecimento na sua época. .0$ estudos Imodera­
dos e IIctivissimos a que se entregou durante alguns meses, 
no intUito de preparar-se para o bom desempenho do magis_ 
U~rlo. enfraquece ram gradualmente as SUBI rôrças intelectuais 
Cinco anos viveu em pedeit:! loucura.-Cr, Inoci:ncio, Dic. 
BiM., VIII, r'g. 167. 

( 1) FMA"r.lS(".O A"TÓ:-.IO 1l.01l1llGUS UE GCSM\O. Tem bio· 
.bibllografia publicada no Dic. Bi61., II, r'H. 343,e IX, pág ,,58. 
I!: mUllissimIJ vasta e interessante a sua correspondência pa ra 
Inocêncio F. da Silva, a qual formará um volu me do Episto­
lário Por/nGnês, colecção que penso publicar. 
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E o peior é que para tanto foi- lhe necessario bus· 
car um Cyrenéo entre os professores do quasi rlal 
collegio, que lá lhe atamancou a causa, com uma 
j" /" oducçáo de lavra prop ria , ficando tudo o mais 
Carreira nu e cru. Dei'\emos eS l c jumento que Já 
me enfaslia de sobra. V. S.- n50 forma ainda uma 
id~a aprox imada do que clle seja . Se podcssemes 
conversa r a este respeito, eu lhe most raria cousas 
que o encheri am de pasmo, e tomaria então uma 
boa pelle de riso! 

Saberá que os Srs. Castros, ed itores do Archi,po 
Piltop'esco ( para u qual dei ha pouco uma nOlicia 
biographic'l do nosso quasi esque..:ido poeta Santos 
c Si lva) Iraetam agora de rca li sa r uma nova edição 
..:ritica, cammentada, e illust rada com gravura s, do 
Hfssope. Propuzcram.me a tarera de dispôl-a, e 
annolal-a, o que acceitei, cm ,is ta dos subsidios 
que tenho para esse fim relmidos j e a obra vae co­
meçar em ~\arço, completa que seja a das Potsias 
de T olenlLno, que baslante se ha demorado pela 
ine\il3vel ralta das gravuras! 

Vindo agora ás suas cartas , sou ob rigado a res­
tringir-me ao assumpto Garção, deixando o mais 
para ou tro ensejo. 

Quanto a3 preconisadas ""idades, creio ser a da 
acção indispensa\'el em todo o caso. Das ou tras 
prescinde-se mais ou menos; se elIas podessem 
guardar-se intactas, seria 01/1"0 sobre aiu/; mas se 
tal n.l0 é p03si\ el, ao menos em mui tos ca!>os, pa-
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rcce·me que a cschola modema leve nssás de rasão 
abandonando-as, como já de ha muito o havia m 
feito hespa nhocs, inglczes e allcmães, e até nós 
pOfluguczes. Não tcm o meu nm,O visto, por exem­

plo, as vulgarissimas Iragcdias ( aqui, pelo menos ) 
de .\1anue! Caetano Pimenta de Aguiar ( I)? E é 

ror \cotura pela falta da unidade de logar que el· 
las dei um de ser o que deviam ? A proposito, di­
ga-me, tem lido como é de suppõr, o prologo de 
Victor 1-1 ugo ao seu drama C,'o,mIJel, em que ha 

lanlO que apro\ citar ? 
A nota que Garreu csere\ cu ácerca do Gar"ão, 

não passa quanto a mim, de um bri lhalllc impro­
\iso romanceado á sua moda, c mais nada. Ainda 
não se i onde elle foi busca r a celebre denominação 
Eremita d'Agoas Sa l/clas . - Gar.;:áo assistia no !li­
tio chamado a F Ol/le SeH/cla (por virtude de lima, 
que alli hana, e que por sisnal ~eccou have rá seis 
ou oilO annos) . Esta fon tc, extra muros dc Lisboa, 
tica\a contigua pela parte deba ixo ao cemiterio do 
Alto dos Pral.cres (2), l' tí borda da estrada. Nada 

( I) 'I \ 'il!.' C,\I:;T.\l'>O PI'IE~TA 01. Al..oLl ,\M, pot!la madt!l' 
reme. E~cre\"c u alsumas u agtdias com. o liginalidade -. FOI 

um rehe!-iuiJo dos migucli5Hls. Cf. Sousa B"5105, Carto!ira 

,10 Artis/a. P~S. ' 9:.1., 
(1) Pelu C"S"~It:NTO 00 ,\MC,\Ut. COIIM!>''\ C,\MÇi.O com 

D. ManR Ana Xavit!r Frois Mascarenhas de Sande Salf;lma, 
-da C3sa dos Salem3s de Alcácer do :;al,- lhe veio em 
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tem de commum com o logar em Villa No\'a de 
Gaia, junto ao Porto, mencionado por Agostinho 
Rebello, n('rn com as aguas ana Jysadas peJo dr. An­
tonio Francisco da Silva . -

Na FOII/e Sa,/cla estive eu sentado bastantes 
"ezes, quando em aonos mais verdes frequentava 
a miudo aqueJle sitio, att rahido pelas recordaç6ts 
do infeliz poela: e ha hoje talvez vin le, que eu e 
outro amigo consumimos uma ta rde de verão cm 
busca de uma pedra, que devia exisli r por ali algu. 
res, c náo pudemos encontrar, na qua l o Garção 
(contava o meu amigo Assen tis) mandara gravar o 
seguintc epilaphio, para servir de campa na sepu l. 
lUfa de um cão, que mui to estimava : 

Aqui JU um malhado, bom rafeiro, 
Achilles dos mauins da Fonte Sane ia: 
Amigo de seu dono verdadeiro, 
Qut n'tSlt5 \'trlOS inda lriSlt O canil: 
Valtn lt, cavalhtiro, tnamorado, 
Morrtu d'amor, dos brincos tstafado! 

E pois que estamos com versos, talvez não le­
nha conhecimento do seguinte soneto, dirigido pelo 
Garção ao seu amigo Diniz, poucos dias depois de 
achar-se na prisão: tinha-o, ..:om varias poesias ine· 

dOlt, ao poelO, uma qu inta n05 arredores daquela vila t .mui· 
tOS róros no silio da Fome San!a, cm Lisboa •. Cr. lnocên· 
cio, Dic. BiM, p.g. 386. 
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dilas do nosso infeliz .' rende, as quacs com outras 
de"iam cOIrar em uma nova edição que dos se us 
versos preparava um seu neto, José Maria Stoc.k lcr 
Salema Garção, que eu conheci e tratei, na scido 
se is ou sete annos depois da mon e do avô, com 
qu em muito se pa rec ia, segundo o retrato que este 
nos deixou de:;i na Satira I,·, menos no talento! 
camludo l era cxce ll ente pessoa. Mor reu ha poucos 
annos. - Ahi vae o sonelo: 

Quinze VelOS u auro ru tem rompido, 
E acccndi ounal Inntas . c.ndciu( I), 

o motivo ii que Garrelt se lembrou de atribuir 
a prisão, tenho eu por uma redonda rabu la . Joa­
quim Machado de Castro, o cSlatuario de EI-Rt!i 
D. José, tomou conta do projecto em fins de 1770, 
e principiou a dar· lhe andamenlO no principio do 
anno segu inte, ninguem se lembrava ainda de pôr 

o busto do l\'13rquez no pedesta l, que estava primei­
ramen te destinado se r li zo, e sem orn ato algum . A. 
esla lua collocou-se em 6 de junho de 177 'S. Como 
pois Garção adivinhava em Abril de '77' que o 
marquez intentava pôr a ll i o seu retr aio? Esta 
cousa é similhante á que Outros allegaram, dizendo 

( 1) Está hoje provado que êstesoneto é de Jose Anlónio 
de Brito, poela amigo íntimo de Denfs, e muito protegido pelo 
Conde de S. Lourenço.-T. B. 
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que Garção incorrera nas iras do lIl a rqucl cm fa. 
são de artigos que esere\ era na Ga~cla de Lisboa, 
da qua l foi redactor nos annos de '761 c 1762, 
quando o (:leio é, que o Caie/a foi mandada sus­
pender ainda n'esle ultimo anno, e nunca mais se 
publicou até AgoslU de I ?iS. Para longe demorou 
Pombal us efleilOs do seu de3ügrado, mandando 
proceder conl ra o poeta ao fim de nuv~ annos! 

O que sempre passou comu tradição corrente 
na família do pueta, é que estc fôra presu pela culpa 
de ler cseriplu a lal carta em inglcl., pedida por 
um amigo do~ que lhe frequctllavom a casa e que 
dizem erJ. casa.tQ: dizem mai3 que a ca rta era di· 
ri~ida a uma filha do coronel inglez .\l uc-Lean, "i· 
sinho e lambem amigo do poeta (Il mesmo com 
quem eSle fala no verso segundu da Ode 21, ')j que 
este surrrehendera a C3rtJ na mii!) da filha, e que 
reconhecendu a letra fôra queixar-se a Pombal, etc, 
- Parece que este anda\'a i ii desgoS lQS() com o 
poela, pelas suas intimidades cum os Padres da 
casa das Necessidades, que Cllé marquC7. olha\'a 
como inimigos do seu minis":'rio, c não :.cm rasáu. 

É tambem inexacto dizer-se na tal nOla que a 
ordem de sflltura só se e\pedira depois de morto 

° pOCla. O facto c, que achando-se elle perigosa­
mente enfermo, ii nllllher ..,uliCI IOl1 a permissão de 
Iranspunal·o para ca:.a, e dl'pol:' de muitas di ligen­
cias o conseguiu, passando-se a ordem de soltura, 
Oll remos;ão, a qual clla foi levar ,10 Limoeiro na 
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manhã de 10 de Novembroj porem o Garçáo es~ 
lava já nos paroxismos da morte, e núo pode ap ro­
"citar·..,c da graça, falecendo n'essa mesma tarde! 
ISlo t! o que me con tava o neto, que tinha boas fa­
s6es de o saber. 

Quando lhe imprimiram as obras em 1778, os 
parentes vingaram-se supprimindu varias poesias, 
em que eUe elogia ra Pombal, das qunes se conser­
vam algumas manu.!>crip las, entre eUas uma soberba 
Epistola, feliz imitação da I ,' du L iv ro 2. 0 de Ho· 
racio. 

Lembru· lhe para u que lhe comicr , que D. Leo­
nor de Almeida ( I ) foi em 1760 recolhida com sua 
miíe 11 Marqucza d'Alvrna c sua irmã no mosteiro 
de Chcllas p Uf ordem de Pombal, c que 56 de lá 
sahiram quandu for<l m so ltos O~ presoi> de estado 
pela rainha em 1777, - Como findou o papel) fique 
o resto para ou tra' elo 

Seu do C. 

IlI/lDee"cio P,-allcisco da Silva. 

(I) D LtO'I)I~ 1>1': AI ~I .II> ,'. Alcipc. Foi a Marquesa de 

Alarn!.! a iniciad"r8 do lHO lo-roma ntismo cm Portugal, mo­
tivo este de e'pec,a l estudo o! cu nnhosa simpatia de TeOfilo. 
Escreveu II seu respeito II introduç,iio ao livro de D. Olga Mo­
flm Sa rmcnlo ~ôb rc A /l1t:lI'quesa de A/orua, e algumas pági­
nas na Rl'capilu/l'f.IO da HIstoria dn [i/fc'rafllrn Porlllgucsa. 

Os Arel/des . POrlo, 1918. 
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x 

Meu car;ss;mo amigo 

Se era bello o ideal que formava da sua pessoa 
antes de conhecel-o( l ), melhor o achei no IraCIO 
lhano e af3\"cl com que me alUroll as minhas trc­
mendas massadas. Confesso que julguei até certo 
h:mpu, que es:;cs homens de letras prodiS ios de sa­
ber, crendo-se c com razão, emanação mais directa 
da divindade, não ad mitiam á sua presença qua l­
quer profano; enganei-me, e vim encontrar no meu 
amigo este erro certificado. 

Conhecendo cada \CZ mais a since ridade das 
suas expressões, e prezando-o não s6 por ins tincto, 
mas agora lambem por necessidade, iSlo me Ic,-a 
a interromper por um pouco as suas meditações, 
para dar·lhe algumas noticias ffilllhas. Oir-Ihe-hei 
primeiramente que: pano amanhá (I S) para Coim­
bra n'um ESlafctc:, tendo chegado aqui no dia 3 ('!); 

f i ) 00 I'IH!oIruW f 'IO'TIIO lU: TEÓFII"O com Inocl?ncio, r o;:-

8;SIOU o faclo em canil a Supico. Cr. Mocidade de Teójilo, 
pég_ .3,., reproduzida a pa ssagem na Nor., blbliogr.ljicll deste 
livro. 

('1) Da \" ,,"GElo! OE T !:6f"lLO I'''"RA o P ORTO. Escreveu a Suo 
pico: -. Cheguei no vapor LI/Tirania, às 9 da manhâ, de 3 de 
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por cOllsequencia demorei-me alguns dias, não pou­
cos , para conhecer o caracter dos invic tos tripei ros . 
Escuso repetir- lhe quanltl insolencia os domina. 

Não imagina fi economia com que \'ivi durante 
esles doze dias. Falo-lhe com frooqueza porque a 
nossa amizade me impclle 11 isso: gastei 100 ré is 
diariamente em almoço e jantar abundantes , porque 
arranchei com os sargentos do Regimento de fofno­
tcri o 18, onde tenho dois irmãos. 

Foi aqui que ~e me reanimou o esl ro, que se 
apagára totalmente em Lisboa. Para a livio de a i· 
gumas horas de tedia que me flage laram, me lancei 
a rimar o mesmo fIJ'ssope. Não sei se o submeta 
lodo a esta operação. O seu parecer me decidirá, 
no ent::UHO aprezento- Ihe esta amostra: 

CANTO PRIMEIRO 

Tu muza caprichosa não me escutas, 
Do euro dos pe rcipicios ma is le elevlls? 
Suspende os sons que trepida eleCUIIS, 
Canlemos ao Hyuope as novas luclas, 
E do mysterio me dissipa as trevas. 

Abril, vmdo umll noite 56bre o convés com uma constipação 
que me passou com o máximo fr io que um mesquinho vivente 
pode sen tir .• Cf. Mocid,lde de Tedjilo, Pt\S' r36. 



" 
Num delyrio entendido ho je me sinto, 
Da Iyra as cordus poucas nio temperas ? 
0 lV1:1:0 agora um \'ullo mais dbtinCIO 
A lhvagar nu [nvio labyrimho 
NB pcnumhru do Imptrio das Chimeras 

'" 
Quem será? - É do Lara a sombra inuha, 
Que ,ae do IUmulo em viJ;óes nocturn35j 
EI5 a Excellencia que risonho uuha 
Ao ver que o lOcu Iriumpho mU110 avulta 
Da Senhoria em queixas tão soturnas. 

MUla d'hHoes p'ra he roes me afina O pleclo 
Se o valur marcial no peito inflamas, 
Que eu vejo levantar-se do fe réuo 
Do Deio implacavel o espec tro 
Com a Discordia p:ac tuando tramas. 

,. 

Ao ver do t lim a sombra (riSlt' ~ nfll icllI, 

Que enchentes de poesia me sulfocam! 
O Sobrinho á conlenda vil incita, 
Na Elvense egTeja a guerro se susc:itA 
Das Bagatellas Irompas mi l se embOtam. 
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'" 
Da caixa do rapé do Prebendado 
Quem me dera conca r o g f OtO eftluvio, 
Ver o gigante desproposiludo 
Que do ovo nasceu do 8al10 usado, 
De risos engolfor.me o'um diluvio. 

,'II 

Motos feliz ungiua ti Ii,u lesta 
C'o nuido da In visibidnde, 
FOSle do Bispo II nall11icio. futn, 
Tu lá ris te e comeut e só tC resto 
Dos pllCOS e guisados a sa udade. 

VIII 

Devossaste 05 Ilbysm05. Do fUluro 
O alcaçü r vedado peMlrOSte; 
1"u o'um adejo plocido c seguro 
Teu Tio viste Iii no reino eSCU f O, 

O triumpho por vir saboreaste. 

Depois ... Niío digo que acincO$ll a muu 
Receio baquear o'um velulobro, 
A rapido transporte, já se .:!Scusa, 

Dizendo que a tomar por suia uu 
Um nomel-Seja o fero Abracadabro, 



, 

o valicinio cantarei do Mago 
Invocando os IeUS rilos mais vt luslOSi 
Da inspinç50 banhei-me jll no lago, 
Mas não posso seguir O esteirO vogo 
De Dinil e DcprC!8ux gcnios robu5(Os. 

Mos basta de esconjuras, sobre o ven lo 
Sustentar-me não podem rtacllIlUBSj 

Tenho, d'lc. ro ser, pressentimenlO, 
O'Hypogripho me si rva o pensamento 
E o amor da fama com que olm" te abrazos. 

' " 
MUJa auslcra que sempre duras nOllS 
Me infih ra5lc na mente cscandecida, 
Tu iii mais .1". emprua hoje te VQUl S. 

Juntos voemos ás soidóes remotas 
Onde o espi rilO voga alem da vida. 

XIII 

Baler as ;au e libra r no espaço 
Rir da im mensa comedia do universo, 
Eis o que ao peilo meu nio dá cança5lO 
Que prende a Iyra e mUJa 'num só laço 
Eis o que deve ugora pôr-se em verso. 
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ConlemOI o rancor e a pelejo 
Que em animo. ugrados poz o Hyuope, 
Que o auumpto, ao que t uiste e rir deseja, 
Ê como pafa a nau que cm mar vclleja 
Sanlelmn de bonança em rragil tope. 

o Pc!gasso pa ra eanl.l-o zurra, 
As cinzas se erguem do farsaou: Lára, 
Que eSle anumplo :I pessna mais (esmurra 
Entre as miSos lhe metera uma bandurra, 
E de ,ubito em vate o Iro.nsformbll. 

n, 

Por isso arder me sinto em sacro fogo 
Da nobre inspiração, e lindos grupos 
Phanl&s!icos oa mente su rgem Ioga i 
Poetico furor de prompto aITogo 
Em epopca de chascos e d'apupos. 

:r.V II 

, 

Foi na hora em que II u~rra, do mylteria 
No manto fusco e gell ido se enlula, 
Quando os sustos redobram seu imperia, 
E na paz do marmóreo cemiterio 
Vago segreJo rapido se escU la. 
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XVIII 

No. nou em que percam aha proceUa 
Sobre as ondas de JM!las o profundo, 
E medonho !lur.Clivo oecullo seUa 
A doida phanluia que .tropella 
O lethargo que reina pelo mundo. 

Ninguem por horas mortas aI se GtfOU lt 
Das guações ulinclas no iudario 
Rdugiar.se crendo achar a('coute ... 
E 'nism devagar a meia noite 
Troou, troou no antigo camploario. 

No collo de Morpheu a somno 50ho 
Como em !eilo de rosas tio suaves, 
Em dulcificos sonhos lodo envolto 
Dormitava o Deão sem do revolto 
Hyuope: tamu pane em luc las graves. 

Se algum mamemo n'isso meditlira 
Então de paz só penSBmentos levei 
Em dar o Hyssopc ao Bispo elle assenla ra, 
(Que rnolves Sobrinho do grão Lára 1) 
No seu quarto soou um rumor leve. 

Elc. 
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Stgue·se todo o canto que tem 100 strophes. 
Mas deixemos de prestar cu lto ao Genio das Baga. 
te lias. As minhas aspiraç.ões que 'noutra edade me 
alimentaram, hoje sio o meu flagicio. Desejo des· 
pontar uma idea, deante da qual estacassem todos 
os pensadores , aprezentar uma obra em que plan. 
tasse balizas ao espirita humano. Já vê que isto é 
uma pancada egual ás que padecem muitos mania· 
cos, e que me pode ser funes ta j á humanidade não, 
que me fa lecem todos os recursos do engenho, mas 
que os annaes da litteratura aprezentam duros exem· 
pios. Como nos Salteadores de Schiller ou na Car­
lota e Werlher de Goethe, não falando das Pala· 
vras d'tlm Creute, que são o meu evangelho. Meu 
amigo perdoe-me es ta velleidade ; não me lembrava 
deante de quem estava arengando. Rogo- Ihe o ob· 
sequio de me dar algumas noticias liuerarias (quan. 
do as haja) e sobre tudo acerca da sua pessoa, que 
é o q~le mais pode interessar este seu 

R. 9 :6: 6. (i ) 
Colmbrl, 11 d( Mllo. 

RUI d. S. Salndor, o." 6 

Xl 

Theopllilo Braga. 

Carissimo amigo 

Deve admirar·se do meu longo silencio. Tenho 
varias desculpas, entre as quaes entram estes mal· 
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ditos prcparatorios para a Universidade, e o meu 
estado incerto de saude, que me tem apoquentado 
seriamente ha tempo a esta parte. 

Falei já com o Cónego Fonseca (I)j não tive 
tempo ainda para tractal·Q de mais perto, contudo 
sympathisei com a sua prezença, que para mim ins. 
pira o dup lo respeito do saber, e ancianidade. 

Já procurei o Dr. Ayres de Campos duas ve· 
zes , e ainda o nâo encontrei em caza. 

O meu amigo Supico escrevC'u·rne dizendo que 
lhe remeteu por via do s r. José de T orres um exem· 
pIar das Folhas Verdes. É uma tris te ninharia que 
me "ai rebater no seu conceilO. No en tanto direi 
com o Byron ponuguez no seu poema Cam6es, heide 

Despicar.me por um feito gloriolo. 

Qual será clle ainda, dil-o-hão os meus quarenta 
annos aos quaes não chego. 

Meu amigo tenho lançado os fundamentos para 
um romance sobre o nosso jovia l poeta Lobo de 
Carvalho(2), falta-me uma coisa unica -o tempo. 

( I) DR. FRANCISCO DA FOSs.aCA COIUlEIA T 6IUlES, cônego 
na S~ de Coimbra. Editou as po~,ia, d~ Nicolr:l.u Tolenlino 
de Almeida. ObraI poslhu/IIal e aU hoje intdi/al. Coimbrl, 
Imprensa da UnLversidade, 1858. 

(2) ANTÓNIO L6so DE CARVAUlO, aUlOr de duzentos lone-

101 publicados sob O tilulo POe$iasjerviais e sr:l.tyricas dt .•• 
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Eis o que obriga este seu persevejo a não per 
segui- lo mais com esta, e receba uma saudade d'este 
seu 

Theophilo Braga. 

XII 

Am,o Braga 

Mais va le tarde que nunca - diz um nosso an­
tigo rifão. 

Já era mais que tempo de accusar-Ihe a rece· 
pção das suas ca rtas de 14 de Abri l e 19 de i\hio j 
porém a faha do sobredito serve-me de descu lpa. 
Cre io que confia na minha sinceridade, e já lhe fi z 
ver que sou em demasia Decupado para fazer o que 
quero. 

Folguei, como deve SU PPÔf, com as suas ca rlasj 
porém a segunda veiu aguada com a noticia mai s 
que desagradavel de que padece incommodo de 
saude. Isto dá-me cu idado, porque o estimo deve­
ras, e sentiria muito vel-o, quando menos inulili­
sado para toda a vidaj o que bem pode ser, se não 
traelar de si seriamente, abs tendo-se de excessos 
de toda a ordem, c fazendo por moderar esse fogo 

Cadil, 1851. Consu he-,e 8 seu respeito o yol. X do Ensaio 
Biograplu'co de Cosia e Silva. 
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que lhe abrOZ3 a mente, e que de força o consome 
se o deixa crepitar á vontade. Olhe que o physico 
e o moral actuam reciprocamente, c mal vão am­
bos quando um ou out ro padece. 

Aqui me entregou o am,' Torres um bello exem· 
piar do seu livro, que muito lhe agradeço. Passei 
por elle uma "isto rapida, por mais não poder ser. 
Tem de certo seus altos e baixos, nem outra cousa 
era de esperar. Porém na sua edade e circumstan· 
cias, que o façam melhor os que se julgarem capa­
zes d'isso! 

Diga.me: ainda lhe dura a ve leidade de refundir 
o seu Hyssope, subjeitando-Q á lal metrificação em 
sexlinas? Pela minha parte confesso-Ihe que é esta 

a combinação rythmica que menos me agrada, e 
nunca eu a empregaria em obra minha. Entretanto 
isto nâo passa de ser uma opinião, como qualqurr 
outra, e bem posso enganar-me; em motivos dt 
puro gostO, o meu voto é de mui debil auctoridadr. 

Eu ando aqui pouco menos que bestificado. Con­
clui o tomo 5.0 do ma lfadado Diccio1la"io(I), po­
rém resta-me pouca vontade de entrar a contas com 

(I) DICIO~ÁMIO BI8UOGIlÁ"ICO PORTUGutS. Nos papiis le· 

gados por Inocêncio Francisco da Silva tXISltm curiosas mi· 
nUlas de represtnlaçõu t ofícios rtsptilanles à ptrsisltnle 
lu I:! pró·publicaçliu do DiciOlhirio Bibliográfico Porlugues. 
Estáo êssts documentos deslinados à publicidade como epi. 
logo da prtslimosa obra. 
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o 6.-, - Não sei mesmo se o começarei tão cedo, e 
até se largarei por mão a empreza. Tenho soffrido 
Ioda a casta de contrariedades, e mortificações a 
qual mais pungente. Tenho tido por vezes vontade 
de atirar com tudo ao diabo (desculpe-me a gros­
seria da phrase) e dar um triumpho completo ao 
Carreira que falia, e ainda mais a ou tros Carreiras, 
que c$tão calados. 

Ainda hontem me obrigaram a perder no Go­
vernO Civil oi to horas successivas, das dez da ma· 
nhã ás seis da tarde. E para quê? Por causa de 
um atoleimado Edital, mandando cumprir uma Por­
taria ainda mais atoleimada do l\1 inisterio do Reino, 
que prohibiu um ajuntamento que certos parvos 
provocavam para hoje na p raça de D. Pedro, e que 
tinha por fim accelerar a quéda do ministerio actual , 
para ser substi tuído por outro da mesma estofa, se 
não peior! 

Lá renovou agora o conde de Thomar na Ca­
mam dos Pares a iniciativa de um projecto de or­
ganisação administrativa (que elle já apresentára 
na sessão passada, e chegou a ser alli approvado, 
e não o foi na outra cam ara por sobrevir a dissolu­
ção). Por este projecto sou eu irremissive lmente 
condemnado a morre r Amanuense do Governo Ci­
vil, ao cabo de vinte e qua tro aonos de serviço, 
passados sempre na espectativa de accesso, que 
uma vez deveria chega r, mas que me cortam agora 
sem appellação! - E o caso é, que o projecto passa 
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(injustissimo como é a todos os respeitos) e breve. 
mente o verêmos convertido em lei! 

Isto, meu am.o, é um paiz de loucos, e de desa. 
vergonhados, entre os quaes mal se pode viver. E 
se não me engano, verêmos de cada vez cousas 
peiores. Eu por mim estou velho, e se os desgos. 
tos me nio consumirem mais cedo, irei provavel. 
mente findar os dias em Rilhafoles, que é uma ex· 
cellente vivenda e muito de apetecer. Vejo·me para 
isso com boas disposições. 

Consinta·me que ponha aqui ponto por hoje. 
Dê-me noticias suas sempre que possa, e desejo-lhe 
toda a sorte de prosperidades como quem é deve. 
ras 

Seu am.O e servo obg,dO 

bmocencio FrmlCisco da Silva, 

XIII 

4deSUtmbro dt l86a R.8:9:61 (8)(1) 

Mest re! - Escrevi- lhe ha, não sei quanto tempo, 
uma deabolica cartaj era a rraducção d'um terrivel 
sp/te", que me apoquentava , e ainda continua a 
aporrin har-me j mas escrevo- lhe hoje, para sentir o 

(I) Toda a linha escrita pelo destinatá rio Inocéncio. 



mesmo prazer, que experimenta uma creança, quan­
do se mira c sorri lisongeando-se deanle d'um es­
pelho. Por que, falando em estyllo biblico, em ve r­
dade lhe digo, que não sei como lhe mereço tanta 
complncencia , tanta delicadeza, tania affabilidade c 
pachorra para me aturar. 

Tenho fugido de mim mesmo, dando alguns 
passeios de mais de quatro leguas, calcante pedi­
bus, até ao Bussaco(l) onde me demorei dois dias, 

(I) VISITA AO BuçAco. A propósito dês te passeio: 
• Em uma dEs tu madrugados olegrts veio bater-me á pona 

o Antero do Quental, que nRO quiz acomponhar pa ra a Fi· 
gueira O tio Filipe; propoz-me que panissemos para uma ex­
cursão ao Buçaco e a pI!. Fômos por ai fóra, sempre con­
\ersando; o alvorecere o raiar do dia foram-me desvendando 
a paisagem para mim euranha. Toda aquela terra amarela e 
caleAna fazia saudades da lerra escura do humus fecundo da 
ilha de S. Miguel . Pelo caminho fui vendo 05 laludes em que 
tinha de assen tar II linha fénell que se utá fazendo entre o 
Pono e Lisbôa . 

• Nesta andado len to f6mos descansando dn calmas á som­
bra rara de alguma olivei ra que enconlravamos, e auim er. 
rantes. lcodo atravessado os logares de Fornos e Mealhada, 
onde compramos pão e bolos de bacalhau, chegamos por 
meio da tarde á montanha do Buçaco, subindo a en~osta 
at~ á POria da Rainha. O aspecto d. maua dominou·me 
como a mageslode de uma Caledral magnificente; a alguns 
pllSSOS corria uma nasceOle de agua limpida para um pequeno 
tanque ladrilhado; fômos ali e ali me deitei na relva a rece· 
ber o alento que aquela letra me influía. Sentia-me forte e 
reliz. Mos a torde declinava, e o Antero, prátiço naquellas 
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lendo A limpa do C,-e"le e as poesias de Passos. 
Foi uma c,<cursão verdadeiramente poclicll, que me 

visitas disse-me que avançassemos para D Cruz Alia, donde 
se via. um horisonlt' vastissimo. Fomos sa mdo por entre aI .. 
de cedros seculares que form avam uma malla "irgemi a lU' 

blda ~ tonga e .inhamos pressa de vêr o p6r-do-Sol. Pelu 
lor ruous subidas {ui observando as Cape linhll5 dtsmoronl­
das e coberlas algumas d'he ra e silva s em que os frades {a­
ziam a via-sac ra dos Passos da P.izllo. Era ludo aquilo pafa 
uma dcscensiio A baixa Idade M~dia do Monu.quismo e dOi 
AnocorclOS. Po r fim cheg4mos 110 planallo em que se er­
gue sôbre um I,edeslal uma grande c ruz de pedra. Amero 
atirou-se dramalicamenlC! para cima do pedestal, e deixou.~e 
ticar em silEncio contemplativo, e t'${a ria mais tempo se I 
Iragem fri a da noite n/io nos empurrasse dali para fÓra. Mal 
comidos, o Crio sentia· se mais. Pela primeira vtl vi voarem 
em fi las luminosas diante de mim os pirilamposj uma emo­
ção certo que me fez lembrar as fanfuias da inrrinci., que 
figurava n05 meus temores. Eu nada sabia dos caminhos da 
m:lIl1j o Antero tambêm descia sem o rientação. O frio aptr­
lavl lunlO com a humidade da vegetação. Vimo·nos obrig.­
dos a recolher a uma das capelas que enc. nltâ.nos. Pouco 
nos podemos ai demorar, porque IS vlboras silv .... lmj fomos 
descendo at~ chegar' planura onde eSlá o convento. AI só 
enconlrámos abena uma loj a em que havia mlnjedouru e 
reHaços de palha a folhas; ai nos recolhEmos d. teTrlvel frleu 
em pleno verão. Só depois que foi dia e se abriram as pOrias 
da mllta ~ que sahimos pela porta que dá para a povo.çío 
do Luso; descemos Iodas euas ladeiras ingremes e chegámos 
em baixo a uma bodegJ, onde pudemos cnme r qualquer COUIO 

nessa misera locando, pão, queijo ou o\'os. E assim como 
v i ~mos lambem regressámos lenlamen te ti Coimbra, chegando 
ai já peflO das II da nO;le. Uma excursão que me ficará imo 

• 

.. 



não deixa sa.udades, se me lembro do frio que senti 
dormindo uma noite na mata á sombra dos carva­
lhos secu lares , e da fome, que me precip itava dos 
meus mundos de poesia nos sa fados positivismos 
da vida . Foi quando conheci a insubordinação da 
besla, cujas manhas bem conhecia de Maist re. Te­
nho-me vingado a ler, e ler muito. A victima desta 
avidez tem sido o seu Dicciollan·o Bibliograpllico, 
na biblio theca da Universidade. Não sei como é 
possive l caber na cabeça d' um s6 homem 13nla no­
ticia, tanta data, tania erudição. É esta lingoagem 
de muita s pessoas d'aqui que o veneram como um 
oracu lo, como uma bibliotheca viva. O conego 
Fonseca T orres, homem que estimo deveras, con­
sidera o maior prazer do meu amigo, o descubrir 
o nome do auctor diurna ob ra anonyma. 

Já começou com o tom. VI do seu Diccionario? 
É o que me interessa mais; é a resposta mais elo­
quente aos Carreira s que estão ca lados, é wn bem 
puchado sopa po nas bochechas do copista ser vil de 
Fr. Pedro d 'O li veira. 

Continuo a estudar o genero heroi comico. 
Acabo de ler o Rapt of IIe Lock de si r Pope, é 
um poemeto que ca racterisa o motejo sombrio do 

pressa na memó ria, e que me ensinou o caminho e âni mo para 
Iranspó r a pi! essas cinco lt guas. Passei por lá algo de fome, 
mas enchi-me de poesia ; po.so viver no meu sonho como 
Arios to .• Cf. Mocidade de Tl!ophi/o, pdg. ""-li1. 



espirita inglez, que mais comove t1 compailáo do 
que ao riso. Não tem invenção, nem sabor, nem 
vida, e é capaz de adormecer um sc<'plico da es­
chola dos n50 compreendidos da aClUa lidade, se 
lançarmos os olhos á antiguidade e virmos celebrada 
por Conon, ou Callimacho, a coma de Berenice, 
intinitamente superior li. madeixa de Selioda, he­
roina do va[(~ britanico. 

Li tambem a D""dada de Pa lissQ[, ainda que 
é muito aeria , vaga , vaporosaj e quasi iniotelligivel 
seria se II não elucidassem as notas. Li-o contudo, 
não pela graça que lhe encontra Vollaire, mas sim 

por que me lisoogea um ce riO odio, aversão, zanga, 
ou o quer que é, que tenho a Marmonlel, que en· 
rrou os umbraes da immorraJidade encostado aos 
nomes de d'AJembert, do desse solilario de Fe,·­
"lj" e da mais cáfi la do reinado de Luis XIV, para 
confirmar o rifiío que diz:-Vai Maria entre as ou­
tras. 

Visto estarmos com as mãos na massa , falemos 
do nosso Hxssope. Cervantes que não tin ha habi­
lidade para fazer versos, linha um ge nio irrepress i­
vel que lhe insuflava a metromania i eu, que não 
lenho passos seguros para seguir as pégadas do Di­
niz, teimo em accender o thuribulo no altar das 
Bagatel/as. Quero dizer com isto que acabo de 
ensaboar o Mesmo Hyssope, podando. lhe muita fu· 
tilidade, até reduzi l·o a oi to can tos . 

A versificaçâo é mais correcta, pos to que ainda 
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nao descobri a nascente d'aquella veia fluenti ss ima 
de Bocage. O enredo é mais simples, mais hi sto­
rico. Veja este episodio do canto VII: 

A DURINDANA DO PRIOR D'ALCAÇOVA 

(nquie tO, zangldo, tsbBforido 
O prio r d'AIC'lçova a"dIVB; o CatO 

Níio era para menos! bons amigos 
Lhe disseram que o rabula Gonnlvts 
O lal d'Appelaç!io, fo ra ao Prelado 
Dlferecc r StUS preslimos, tramando 
Urna int rigo execra ... el, cujo assumplO 
En a aliança do Prio r com o MallOs. 
a Prior d'A1coçOVB, homem paca to 
Que a lodos ama, n lodos cumprimenta 
Ao saber a aleivosa novidade, 
A durindana cinge, e l a Gonçalves 
Procura em Ioda a pane, la vir da noi te 
Fareja, up rei", busca, 5egtle, e espera. 
As uquinas o Malca audacioso 
Pa ra vingar :ocus brios. 

Serio aho 
Era i4, quando vinha da palestra 
De CISa do Deão, que lhe narrara 
As sUQS tlCUfSÓes. Volta uma rui, 

Descobre um vulto acocorado, avança; 
A durindana puchl, enfia, e roge 
De novo para cata do amigo, 
T ão pRlido, temendo, gaguejando: 
.Socorre-me Deão nesta desgraça 
• Eu matei o Gonulvts, como possO 
~ Á manhã celebra r o sl!crificio 1 



.A justiça, os remoraos me pene8'ltm 
_Oh eJconde-mtl. 

-Aondtl-
• Em qualqutr par te, 

• '~uma cloaca embora, lUdo sern. 
_No galinheiro!_ 

.1"0 t losar wguro. 
O o.:io redarguiu_ Ambos caminham 
Pa,. ". da lanttrna , luz escusa; 
C.c.uejanm u gabnhu i.mpias, 
DenuDciando o crime. Alfim silencio 
Jtpulchl'll es.isrio. A nlJlle lote"a 
por .isóts persegwdo, atribulado 
o Prior dt Alcaçon passou. 'fOtas 

raçôes oio rahaRm, tudo tm balde. 
O Delo estudna uma repcosta 
Para du aos ~irinbos se .itSJem 
Batu-lhe .a porta. 

Ao outro dia, cedo 
Do arepwc:ulo l1l~rto â luz primeira 
O Prior d"A1c:aço ... a do tsc:ondrijo 
Saio todo Httrcado das galinhas, 
E I passapello, como cio q~ arruta 
Folbtta prua ao rabo. I cua bwca 
Passa pelo meatro do assusinio, 
Olha pnido ... (horror, Ilio continul) 
A durindana encontra at~ ao cabo 
Espetldo 01 boCCI duma pipa 
QUt o Nel'es unha j portll -ecL . . . . . . . . . ...... . 

OU"irei a sua opinião, não para faur o mesmo 
que obrou o lal Jbon Diniz, fabricador ingles d'odes 
pindaricas, que depois de (fa,-ar relações com Dry. 
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den, W ychcrley e Congreve, publicou immediata· 
mente as suas correspondencins com estes escripto· 
res. 

Mas talvez me seja nccessario o mesmo, quando 
chegar a hora de aparecer á luz o remendado H)'s­
sope, para se fona lccer contra as invectivas da cri· 
tica sacerdota I. 

Escrevi ha duas semanas um romance hislorico 
-Reli sem crimc( l) passado em 1630, cujo heróe 
é aquele ce rto Simão Pires SO lis, de que falam o 
auctor do 11"'10 Hisl. a ,S de Janeiro. Cardoso, 
Ag. I ... /I{-, tom. II , pág. 690; BfilO de Lemos, no 
Abeced. Milit" pago 84; Vieira, Oh,', iI/cd. (cdic. 

de Seabra e Antunes), tom. " pago 78 ; J . B. de 
Caslro, Alap. de Port., tom. III, pago 270 e o cru­
dilO Rivara n'uma commcmoração no tom. 2 .D, 

pago 204 da ReI!. UII/'vers. Lisb. O romance é al­
guma cousa lascivo; mas digo como Ovidio (2 Tris­
lium, Eleg. I): 

.Crede mihi, dislanl mo res a ca rmine nosrri . 
• Vira yuecunda eu, musa jocosa mea eu .• (1) 

(I) Rw Sl!N CROIE. Terminou, em lS-AgÔslO-I861, _um 
romance da época de Filipe IV, pusado em Lisboa, nl fre­
guesia de S." Engrada, cujo pano de boccl (talvez . pano la· 
Ião., d. Sousa Bastai, Dicciol1tJrio do Theatro Porluguef) é o 
SantO Oficio, e que tem por titulo Reu sem crime (Reminis­
cencia.s d'ha dois ,eculol) vasado em dois capitulas. T alvez 
que o publique para Outub ro no 1l1sliJulo. 

(~) 0'110 10. Escrito certamente de memôria, Este verso 
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Visto que lhe dou novidades liuerarias, dLrei 
egualmente que escrevi um poema sem principio 
ou fim, chamado X (I ) j comprehende a extensão 
mathematica desta letra. Forma na triologia do 
psuado, prescnlc e futuro i é o prologo de dois 
poemas que es tão em encubação. O I. o chama-se 
X p .f1 de que j:1lenho o primeiro canto feito apesar 
de Klops tock, Vida c Hojeda , tratarem o mesmo 
assumpto. No oU lro, traWl·SC dos Epitos mais ce­
lebres e desgraçados e chama-se Oulro ApocalIpse 
dividido em sete sêllos . 

Voltemos ao genero hcroi-comico. Descobri um 
parmeto chamado ti Calical/ea de João Jorge de 
CarvaJho. S6 o amor pelo genero herai·carnica me 

nlio esc' exacto. pois êle é: 

• C.,tI~ . "H. _rtt dl,tn/.:Ii ",",,11ft "o,lri. 
o I'i/. 1In"n:,".dl2 tIl,""'" JOCOIII, ..... . 11.1 • • 

( I> X, poema. Em carta a Supico, Teófi lo Ferreira e An· 
tónio Pereira, elucida Teófilo Broga : _. Pano 115 horas es. 
crevendo um poema inclllssificavel, chamado o X, poema sem 
principio nem fim, a minha Divina Comedia, e que os meu! 
amigai eOlendem a uunsiio ma lemálica. Cheguei i' á pane 
em que !raiO da Epopea de Cristo e brevemente legulrá o 
Novo Ap«al'pse .• Cr. Supico, loc. Cil., pago li7. 

Noutra ca rta a Supico: - . O X é o prólogo de dois poe­
mu épicos chamado o primeiro X p. cujo assumo 4! o Crislo 
considerado como o filosufo da Igualdade. O oUlro ~ o Nrwo 
.yocQ/ip,~ em que se IrIl1a da vida de alguns épicos.. cr. 
Supito, loe. Cil., pág. 148. 
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faria ler aqucllJ milcria com pCrfcnçõcs a Bat,.a­
chamiomachia, cscripla n'um accesso de furia poe­
ticn, em que confessa o seu auelar, • que qua l lOuro 
bravo espicaçado de mosquilOs fui correndo deses­
peradamente sem saber por onde, ou por que ma­
neira t CCI. A dicção é castigada e em parte a ver­
sificação correcta . O assumpto é bello, por que 
enfim, ju lgo como Boileau, que não ha monstro que 
a Arte níio aformoseie. Não soube o auclar tirar 
panido delle. Os primeiros 2 cantos assentam so­
bre o lugar (am mum de lodos os poemas-congres­
sos, c isto sem interesse. O 3.° é o me lhor, ainda 
que mal desenvo lvido no episodio de Folinga. O 
4.' são os horrores da morte de milhões de gatos. 
Julgo que se fosse escripto noulra lingoa seria mais 
conhecido. Aproveito o resto do papel para repe­
tir-lhe a senlcnça do Judeu Errante, esse symbolo 
do progresso e grito-Ihe:- avante! ou como o Mal­
lt!pa do Byron- Awoy! away! 

Comprehcnde-mt? 
Am.o deveras 

4 df :::'tp!fmbro 6. 

Tlleophilo Braga . 

• 
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XI\" 

Meu cm'o Bmga 

Hontem recebi a suo presada corta de 4 do COf' 

rente, bem como recebera em tempo a oulra a que 
alluJe, datada de 16 de Junho! - Desculpe-me da 
fa ha de resposta, que seria imperdo3\'c l se niío fosse 
devida ao es tado mise ra, el cm que phY'iica c mo­
ralmente me tenho achado vae cm quatro mezes, 
cercado de zangas , desgostos c contrariedades, e 
com a saude de lodo arruinada . Ando como que 
beslijica.{o e incapaz de rudo. Contar-lhe o que 
por mim possa , só á vista: em papel c por letra 
era uma narrativa enojosa, c sobremodo massadora, 
alé impossivel de fazer na minha actual situação. 
Imagine o meu am.G que cu vim ao mundo traztndo 
comigo um seI/o, ou st)'{!IIIQ ele reprQuQFão, que 
faz que de cad.l canlO surjam os tropeços, :15 appo· 
sil(ões, ;\5 d.Uicu ldadcs de todo o gencro e especie 
a tudo o que inten to, e para tudo o de que hei mis· 
tcr! Sou infelicissimo, e mais ainda por me impor· 
ta r com o mundo. Dcvêra ir ao SOIll d'agua coo 
mendo e vegetando, resignado e conform e com a 
sorte, destino, ou providencia que assim o deter· 
mina: porém não posso ou n50 pude. O resultado 
é vêr·me no estado que acima digo, e d'cl le para o 
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de uma total e desanimadora misnnthropia vae ape­
nas um passo. O reslo, v/! I·o-hemos. 

Sube por carla do Thcsoureiro-mór Fonseca de:: 
... de Junho que o meu amigo ficára mal no seu 
exame de latim. Elle moslrava-se de algum modo 
queixoso, ou pcnalisado porque V. S." apenas o pro­
curara uma vez, e nuo mah lhe apparecêra, com­
quanto elle fosse immediatamentc (conlra o seu 
cos tume!) pagar-lhe a visita e arrerecer- Ihe todo o 
seu preslimo. Desde cntão não tive mais carta 
d'ellcj mas deprehendo agora da de V. S,' que es­
tiio cflcctivamclllc em relaçúo ou COlllaclo de mais 
perto, o que em verdade muito estimo, se assim 

fdr. Tambem não hei tido noticias do Dr. Ayres 
de Campos, nem sei se V. S.' fa llou ou não com 
cllc. Não deixo de admi rar-me do seu silencio para 

com migo, pois que nem ao menos me tem pergun­
tado pelo tomo 5,0 do Dicúolla",'o de que é assi­

gnante, e cujo~ exemplares pa.ra elle, e para os 
mais d 'essa cidade ainda aqui se acham, porque a 
mesma aHenuaç.ão de cabeça, e outros contrau~m­
pos fizeram pôr de parte a remessa. Agora já não 

Iráo provavelmente se não para o mez futuro, pois, 
se estou bem informado, no corrente anda tudo por 
fora a espairecer, ou a tratarem de si, 

Com que o meu am.O só agora viu o Rap of file 

Lock, c te ve noticia da e'l:islencia do Ga/ieal/ea! 
Julguei que eSlava farto de conhecer estas preciosi­
dades , Concordo pcrfcilnmenlc com a sua op inião 
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ácerca do primeiro. Eu não entendo o iagla, po­
rém li-o nas duas traducções que d 'elle temos em 
ponuguez, e confesso- Ihe sinceramente que nio sei 
pm'q/lc pOllta 'IIe pegam os seus admi radoru, se ~ 
que ainda os têm. Quanto li Gatica"ea tambWl 
me parece que o tal sr. João Jorge de Carvalho 
(de cuja pessoa e fcitos não encontrei are: agora a 
menor noticia, ou indicação) poderia ter empregado 
melhor o seu tempo. E comtudo es tou em que se 
o poema fosse estrangeiro havia de ser fallado, por­
que ha por 1:i cousas mu ito mais app laudidas, sem 
talvez valerem lanlo. Não cito, nem confronto para 
não a lardear erudição. 

Vindo agora ao nosso Hfssope, sabe rá o meu 
amigo que effecri\'amente se vac entrar na reim· 
pressJo d'este poema, i/lllslrado com muitas gra­
vuras, ao gostO do tempo, e acompanhada de um 
ellensissLmo commentario, ou de notas hislorictU, 
criticas, pllilologicas, etc., as quaes já tenho traça­
das (e algumas escriptas) em numero _de duzenlas 
e tantasj aproveitando e corrigindo ou trosim todas 
as que Verdier ajuntara ás suas edições de Paris, 
18'7 e .8'!1. Já Yê que e obra talhada em ponto 
grande: algumas das notas equivalem a pequenas 
dissertações, e nâo fica, por assim dizer, palavra 
ou pbrase sem a competente explicação. Ernfim, 
cousa de genero no\'o entre n6s. Hão de ir trans­
criptas os lagares paralJelos de varios poemas, que 
O Diniz imitou, e os de out ros, em que elJe ha sido 
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imitado i d'cstcs uns são já impressos, ou tros ainda 
incdi tos . Se no seu Mesmo H)'ssope ha lambem 
como creio d'essas imitações, poderemos lambem 
introduzir d'el~e alguns trechos nas tnes notas, e de 
c3minho fal-c-hemos desde já conhecido do publico, 
com o que tal vez se lhe desperte a vontade de o 
querer vêr todo impresso. Que lhe parece? 

O passo que me fe l favor de communicar-mc. 
3cho-o bem imaginado, c bem cscripto. Está pro­
priamente no gcne ro. Mas devo confessar-lhe que, 
não s6 me p"rece este cpisodio imitado mui de 
perto de Diniz no tocante :í pessoa, digo ri pintura 
que fez do Prior, senão que ha tambem alguns ver­
sos que sáo méras variantes dos do fI)'ssope. 

Em fim, deixemos o resto para depois. Conti­
nue o am,a as suas lucubrações romantico-poeticas: 
mas por Deus, não deixe de parte o latim, e o que 
de mais perto deve agora interessaI-o. Para aco­
lher as inspi rações da j\'l usa haverá depois tempo 
de sobra. Acabo com a folha, renovando a certeza 
de que sou deveras 

Seu a01.O .tflclçoado e v.Dr 

b",oce1lcio FI-aucisco da Silva. 

P. S. Recommende-me ao Conego, se com elle 
estiver. 
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R_1J:9t>1 (10) 
Colmb,.., I~"~ !.~rlrmtoro dr l"<il, 

n. nll dr -,. ~.lnJor, n.' 6. 

xv 

~Ies,re! - Cumpri religiosamente o preceito do 
sua eSllma\cJ carla, dando as suas recomendaçõu 
ao Conego Fonseca Torres. Folgou muito com a 
nOlicia da nova edição do H)'ssope, c disse·me (não 
sei com certeza) se lhe mandára lambem alguns 
manuscriplos :1 esse respeito, ou se tencionava re· 
meter-Ih'os. Já d'aqui 3\'a lio o serviço que o seu 
trabalho vem prestar J nossa littcratura. O que 
eu desejava, mestre, era vcl-o izcmplo dos tropeços, 
das opposições, das difticuldadcs, que essas almas 
pequenas lhe sugeremj .. el-o a lheio á "ida publica, 
retirado na sua Tlbur, vi\'(~ndo das INfas e só para 
cllas. ,\l as escuso pintar-lhe qual é o raJo dos nos­
sos bons e!lcriplores, ;lO passo que os especu lado· 
re~ e contrabandislas em liucralUra andam de caro 
rinho, e se habdilam a uma cadeira em S. Beolo. 
Falo dos Carreiras e quejandos. 

O Conego Fonseca disse·me que eSlão aqui ano 
ciosos pelo Tomo v do Diccio"ario. Não me canso 
de folhear esse monumento das lelras palrias, que 
os vindouros melhor do que ninguem saberJo apre· 
ciar. A idea de fazer conhecido o Alesmo H)'ssope 

-
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é magnifica, só a sua benignidade, benevolcncia ou 
alreiçáo para comigo Ih'a poderia susci tar. 

A accu73ção que me faz :'tccrca do ultimo cpi. 
zodio que lhe enviei, ju lgava-a uma vinudej porque 
na composição, retoques e fundição do poema, só 
lcnho procurado con ... crvar fidelidade ao~ caracte­
res. Todo o excesso é nocivo: é O que se prova com 
a dll,.it,JaltC1 do Prio,·. Agora é que tinha descjos 
de lhe m<lndor uma copia do poema, para escolher 
ti vontade j mas acho-me um perfcilO lazaroni, c a 
minha indolencia me retarda esse prazer para as 
ferias de 6z. Contudo enviar- lhe-hei, de vez em 
quando, um ou outro fragmento, c d'aqui lhe peço 
que ra sgue uma discripção do Ballquete do Bispo, 
que da Ilha lhe reme ti. Antes que lhe aprczente o 
epizodio que vai seguir-se , dc\'o preveni I-o que para 
a sua leitura me seni de um malluscripto que per­
tence â livraria do meu amigo Filipe do Quintal ( I), 

( ,) D .... FUIl'E nt QUI'iT.\1. Filho de André da Ponle de 
Quenl,,1 e Câmaro. Descendente de nobres, uo ficar ódio do 
pai, para se libertar da subordinação ao morgadio de Fer­
nando de Quenlul, foi pur" Coimbra, eSlUdar preparalórius 
-aos vinle e seis anos,-e leccionar. Formou-se em Medi­
cina nu Universidade de Coimbra. Possuía uma perfeita edu­
cação demOlrá uca. 

Escreveram a seu rbpeiw : Joaquim Manins de Carvalho, 
Apollfmmmlos porn n historia conll: /IIporollea . Coimbra, Im­
prensa da Universidade) ,868; Porwgnl) dicionário, VI, P~S· 37i 

Supito, ob. cit. 
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quasE j" lo/um, que tem o !ilu lo de MÚllldt"cias 
exqll;s;lasJ muito diflerente e mUItíssimo volumoso , 
em relaç.ío ao resumo que se publicou em 1827 na 
typographía Holandiana, com licenças, e se vendia 
na lo;a de Cacwno Antonio de Lemos, rua do Ouro, 
0.° 11 2. EII-o! 

CRITICA DO BARBEIRO 00 BISPO A CAlADINHO (a), 

A U.\I SERMAO DO PADRE ARRONCIIES 

Foi do barbeiro LllIroilO uma risada, 
Mais festiva edição á ca ra dando, 
Egual ás que em papel pardo se !iram 
Ou de João de Cdlaes ou Magalona, 
Engltilhou os beiços viperinos 
E disse:-I!: o sermio do padre Arronches 
• Qud desse Pro:gador do meu Bispado 
.Rival de FerrOolongo e Borda-lua 
• Do subtil e profundo Bom-suelo?" 
Ao cllladinho ttdarguio Lencastre. 
Sorrio-se o dou 10 Andrade, o Ramilhl.'lc 
O Sobrecenho lolda, Q lit'Ct'O ,\ larqut'S 
Esperava o remale da nOlicia. 
O Chan lfe ergue a VOI-.~ caso IriSle!. 
E fungando a pilada ficou mudo 
Eis que o B:nbeiro emfim loma a palavra: 
• }o-oi o sermio de Sanl8 1\ladaglena 

(a) Bom juiz de se rmóes e pregadores 
. atrevido Cazadinho 



o Sumiu de miio de Mutre. Indo me lembro 
o OalgumllS pedaços ljue me encantam, ouçam. 
o Vinha fulando em Christo Senhor Nono, 
.AI~ que o passo memorou da cana, 
• DIzendo ljue o, judeul ratão tiveram 
• Oe meterem na mio a cana verde, 
.Como .ymbolo d·impia zombaria, 
• E de desprezo! .. 

-. Nego! melhor fora 
.Meter em sua mlio grosso {ueiro, 
_Se o desprezar queriam; por que davam 
.No {uei ro n entcnde r que os desprezos 
o As ca rradas virlam!_ 

Tal disscrn 
O grande Abreu ex-cnll/cdra, escarrando, 
Arromndo "ienda e subtileza 
Ma ~ o famoso Baslos assoando-se 
Concedo I grllou logo, .. mas e~cute; 
• MUI acertado~ o~ judtus andaram 
" Entre 05 míios do Senhor metendo a cana; 
• E di s.:relos em tudo, nel>le Passo 
.Nilo 50 discretos, acenados foram, 
• Visto que elle~ taml>.:m lhe poderiam 
• DI! lagar em sua mlio meter-lhe um pt'zo, 
• Para amostra de qunnto inda se rill 
• Espremido no transe. E recciando 
"Que o Senhor ficasse maiS confuzo, 
_Por isso nrio lhe deram-nem fueiro 
• Nem fUlO, mos a bem-a\"enlurad. 
"Cana, da quol nos diZ Plinio e 8rechd rio 
• Mel3ph ras les e ou tros, que ellas Iodas 
"Tem IIdr e por nos lodos soffreu ChriSIO. 
nMas como upressamenle diz o lexlo 
"Qui prop/t'I" mu, por isso lhe meteram 
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• A cana, pari que se reco rd uu!! 
• Que pade..:io. prortcr tlO$ [armemos. 
- u\tuilo bt.rn. muito bem (enlhulia~mido-Ie 
.0 Prelado grnoul tendes r.l,do!. 
E as palmas bateu. Mas eis que o Chantre 
Alçou a voz, clamou: - .Com a lai tUtUl 

• Anh;$ que t,:ffi ~uas muoI II houvessem pOSIO 
.. Lhe balerilffi seis vele~ nu cabeça I 
.. Cada um considere 'neste Puso, 
o Qual de vós JUSleria sei~ clnadlU 
_Sem bt'bado fiea.r? da mesma sone 
• O Senhor ficou ('brio só d'amort:~ 
"Pelus hom~ns a quem salvar vien .• 

A!;uarda o Cuadinho impacicnte 
O momento cm que cc)scm os applausos, 
Depois cOluinuuu d'esta maneira: 

• No scu cXorJio disse: - Egregios madres 
• Eu ("IOU çonhecendo o ape tite 
• Que tendes pa rI ver II Magdalena! 
.. No seu painel veriio que eru rormou; 
• Se qu(' rem que Ih'o mostre, eu 05 comemo 
.. Que o pau para a culher é muito azado: 
.. Do meu pincel olhai Ioda ii. ele~ancia. 

• E que energia no primor PJ. nil.S sombras, 
• O.: hyperboles não uzo, toes figu ras 
.Para mim valem tant o no discurso 
.. Bem como nos retratos os ra~orc$ 
• Eu lambem dei.lo os trapos, que na idea 
.. São como os trapos na pintura. Podem 
.. Ir em pu as figuras de Rhetorica, 
.. Por que ante mim ninguem hoje lisura 
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.MIIII do que n muito Sanlla Magdalena 
_Que ~ mui linda figura. Oh Cita copia 
• Superior pareçe um ofrensa 
_No seu original. Se no monte Irtll 
.Aparecessem Venu5, Juno e Pnlll$ 
.. Nunca Pariz nem Londres se \'erilm 
. lncerhlS na un lcn!iD. A MlIgdalena 
• Uma maçã apenas nlio ganhara, 
_Mos um jumen\l.l ca rreg,do d'ellas, 
• Com mais outro de p~rll$. c na inveja 
o Pora pErus daria h outrlS deu/IS. 
o Auelll81 nCllOS lombras mil assombrol; 
• Vêde 05 prelOS cabello5 seus capillus, 
• Aquella tes ta Iro"s, olhai ago ra 
• Superdli", aquelllls sobrllncelho5. 
oAquclles 0lh05 ocu/i c as faces 
• ,\I,uoilae e aquelle nariz n,Hul. 
• A do~c boc':lI os, oris_ 05 seus labios 
.São labu" de cry~lal. purpura feitos, 
~Pois no Omeio divino lemos isto, 
_Que unham lanlll labial Sua bocea 
.. De praia e de oçunen8, que belleu! 
.0 nariz é d'alambre; e de 53phiras 
_As faces; mas qtJe allissimo prodigiol 
_ As meninas dos olhos de diamontes, 
-Os seus olhos de perolu, violelos, 
.As sobrancêlbos rons e martyrios_ 
• O seu cabello d'ebano ás mad~ius, 
• O seu collo de cy~ne. Tendes viSlo 
.. Que lal ~ Magdalend. Diz o lhema 
•. ......... . .. . ...... ~ 
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" 
Auonito interrompe: a a troz pcrlenEta 
E lomando coragcm grite: • Arronches 
• Nlo podendo conler • media pausa 
o No ambilo do pulpitO, com cite 
• C.ni., fuendo um alto Iccionado 
• No furor da o rntoria 1. 

O BIspo logo 
Gargalhadas uuiJulu começa, 
Um diluvio de risos hou\'c, e dilrm 
Que alguns Ir ..... se denm 11 mistura. 

, 

Era do almoço a hOfa. Um lerdo famul0 
Chamar \cm o conejo paratile, 
Caminho vão da mUI. Eil-os sentados 
SaboR.odo o helio forno-e--t6ma 
Começa o grande Abreu: .Famoso BUlos 
o ~io I~ho 'num milhão de exposilore5 
• Citado o espirro que sollou • Virgem 
• Quando DominuJ l eCllm disse o anjo? 
-.~em sei meu caro Abreu (o ttaslo~ IOrml) 
.Se do uno de Buridan o nome 
• Pelas honras do ce1t:bre dilemm, 

• Se se deve esc rever com lelta Stande? 
.Sim, com lelra maiúscula se deve 
.Se ror seu !lome proprio .• Abr~u devolve 
As gargalhadas subiro come~am 
· .......... . . . . - . - . trc. 

\lr •• o IV"· taut. 11 '/ .163. ~9i. 

- --
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Que tal a mussada? Em fim a sua complacen­
cia me dá direito a tanto. N'esse fragmento os epi. 
thetos dos personngens são tirados de Diniz. Tal· 
HZ que fiquem monotona\ sempre repetidas, como 
ai estão. Entremos em materia mais posi ti\'a. Se 
quizer algumas assignalUras para a sua publicação, 
remeta-me um prospecto, que espero alcançar bas­
tantes elHrc n rapaziada academica. 

Nas suas observações philologicas ao poema de 
Oinil, estabelece o me rito comparativo entre os va­
rias poemas do genero heroi-comico que possuimos, 
como a Bell/c/da, a San/a,.allcid", e os muitos ine­
ditos que conserva na sua li\'raria? Era um traba­
lho bonito, um meio excellente para fazer realçar a 
perfeição do f-1)'ssopc. Por este lado, é O meu 
poema o que se presta mais a isso. Tenho querido 
mudar- lh e" O titulo. Pieguice de rapaz. Não sei 
qual d'cstes rotu las escolha: - Graves nadas - Ri­
diculos senas - Escrupulos divinos. - Em todo o 
cazo o que está parece·me melhor. Basta de sirin· 
gações, que a consciencia me diz-par-abolam ha"" 
que se traduz em vulgar-paremos aqui. 

Crea na admiração c estima de 

Theopllilo B,-aga. 

o Conego Funseca, rccorncnda-se-Ihe. 
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X \'1 

H ontent r~..:ebi a 5US carta de I ", e arro,"eito 
huje o ensejo de uma hora mai!:i desatlogada para 
re"pUllder-lht\ aliás iria aquela pafa o montc de 
qua reou, e tantas que C!ilão s.,bre a banca aguar­
Ja.nJo resposta ( algum.1s ba quatro meles!). 

O .. sfrlllo,"es .io GOJ'enlo conlinuam 3. jl/dlar, 
n:io..l commlgo, ma!; com o Dicáonario, ou com os 
que l~m a pel10 a c()nclus.i", d'este trabalho, e que 
Li. correm por sua Cl>fltol ..:om as diligencias , att! 
agora. inutl'ls . ma::. sempre tSperüllfoSJs de arrao 
<.ar do ' \inl!:iteno doJ Reio\) uma Portaria ao Admi. 
mSluJ Ir .:ia Imprensa ~a.:iun31, para que em '\tZ 

d.s qllll'f..M",OS ncmrlare:o. de ..:.a.h \<Jlume que até. 
agora mi! foram ~nt~~es c..xno IIIIIe3 e exclusu.',J 
remunera~ã<.) .:!;h mi.nhas f.tJigas e ainda mais das 
Jesp zas feita!) e para lazer, que avultam ia • coo· 
ros de t"elS-., ~e me Jê~m sdt~nlQf t cJlfctHn/.t, rara 
fi.:ar 30 mmv:.. eguala.i fi 'tslJ. p.lrlt .10 sr. Yi3.:.ooJe 
de Jurumenba. que recebe outro~ taDl~ da sua 
ovU ~Ji;i> J.e Camões, man.iJda imprimi r tam· 

bem P'-" .:oota d.o rc-feriJo )twbterio: Em quanto 
~ não J ~-.iir este urr-Fort.ntlsslntO D gocio, o Dic~ 
ClOICJ.r10 esta ranjo t as.:.im ti.:.u.l. o peur é que 

• 
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esta i ndeci~üo tem sido pa ra mim allamen te preju­
dicia l cm todo (I c;cn lÍdo, conservando-me na incer­
H'la de proseguir, ou não a obri.l, quando o meu 
desejo era ti,d-a por acabada, (: queimar cm lJu l o 

de fé, com a necessilrin publicidade, os aponlamen­
tos e noticias coUigidos po ra o resto níio imp resso , 
para eVLtar tu.!,\ e llualquer futu ra rcconsLJeraç:ão, 
impossibilLtando-me de recomeçar! 

A historia dos desgo<,tos c da .. contrariedades 
sofl ridas , e dus violencias e Jcsconsider.\ç6es pra ti­
cadas para com migo, e a meu respeilO, em IOdo o 
sentido, é longa c fastidiosa i mas ha-dc apparece r 
impressa, para ser\'ir de additamento ao Diccio1/a­
,-io, que r eSle se conclua, quer não. Já o es taria , 
se não livesse tido a doci lidade de ceder tempora­
riamente aos rogos de amigos, que ainda na pro­
'(ima semana fo ram su<,pender na imprensa a pub li­
cação de lima correspondencia, que eu dirigia aos 
jornaes, e que senia de pre\enir o publico e os as­
signantes do Dicciollar io, exp licando-lhes por alto 
as callsas da interrupção, e mostrando-lhes apenas 
uma ponta do sudario de miserias que encobre eSle 
vergon hoso l1egocio, que de certo o não será pa ra 
mim. Eu conto justificar-me p lenissimamenle j po­
rtrn hão de fica r mu itos en lameados. Assim o 9/1e# 
rtm, ass im o lerão. 

Ainda não remcni para ahi os exemplares do 
tomo 5.° ( qua torze, que tan tos são os su bscript<r 
res , que ha at é llOje n'essa nobilissi ma Alhcnasl ) 
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por motivos que jii c\.pliquei h3 dias em Carta lU 

meu amigo Ayres de Campos, que se me queixara 
da ralta , Espero resposta d'elle para decidir-me 
cm mandal-os, ou esperar que os illlcrcssados, 'lue· 
renJo, os mandem aqui receber por sua conta. O~ 

annunclos publicados nas cupas de todos os tOmo5 
impressos síio mais que explici tos ;1 esse respeito. 

Vejo o no\'o eplsodio do seu poema, com que 
me regalou. Parece-me bom cm tudo, com exce· 
pção do verso . .. 

Se este episodio se conservar ainda lal qual, 
será inserto no C0mmentario ao Hyssopt, e servirá 
para ilJustra'tíio do verso do canto \'11 : 

• Apesar do a lrevido Casndinho . • 

:'lias quem sabe, no IJ chegarmos, quantas alte. 
rações e modificações lerá o meu amigo introduzido 
nos seus cantos? 

No que diz respeito á remessa de p,.ospectos em 
que me falia para colher assignaturas, devo dizer­
lhe que, se allude á publicação do H)'uQpe, esta ~ 
feita por conta dos editores, e eu com ella nada te­
nho, nem me importa. Hão-de satisfazer·me pelo 
trabalho o ajustado, e que e'uraiam os exemplares 
como bem quizerem. Elles enviarão os prospectos 
quando, e a quem lhes parecer. - Agora SIC tem em 
vista o Diccio"an'o, isso é caso diITerente . No de 
proseguir a obra agradecer-Ihe.hei toda a coadjuva-
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ç:ío que possa dar-me n'c~~n parte, pois que fico 
cum mais z50 exemplares para l'xlrahir. Ma .. será 
preciso h:ncr n'i"so algum lenlU, parA que núo ap­
parc~nm 3'isignaturns de con'jola, que cm vez de 
pro\ cito dão de si prcjuizoj fazendo perder I c, quando 
menos, truncar c'(cmplares, de que já lenho aqui um 
bom numero, apesar da circumspccçúo e segu rança 
com que sempre diligenciei tratar esse negocio . 

Reparo que na sua ultima nada me diz do seu 
novo poema X, ncm mesmo do romal/ce hisIO"ico, 
cm que me fallava na antecedente. POl já de parte 
esses novos ensaios? Digo. lhe em amizade, que 
muito me desagrada esse caracter de illstabilidade, 
que parece dominai-o em ludo. Perdoe-me a fran­
queza, mas se assim continua dar·me·ha o desgosto 
de não vêrmos de sua mão o6ra acabada! 

A proposilo de Solis, esqueceu-me da v~z pas­
sada dizer-lhe que a senlença que condemnou á 
morte este pobre diabo anda transcripta na sua in­
tegra em um livro, que ahi se achará facilmente. 
- E o Tratado historico e Ju,.idico etc. sobre o de· 
sacato de Odi/Jellas, por Manue l Alvares Pegas, de 
que ha duas edições. (\'. o Dicc.o Bibl.o, tomo v, 
pago 354.) - Ha t:lmbem sobre o assumplo um rúJ 
mancc cm \crso do meu amigo Cascaes( I): Vem 

( I) JOA QUI.\l DA COSTA CASCAIS. Intitula-se o citado es­

crito: - O Velac.l/o, 011 o calado é o melhor, romance I/I·s /ó. 
rico. ,630-163,. 

7 



no Pallof'ama, tomo I.e da 2,' scrie (l8.p),-Tal. 
' ·C1. n50 perder.l o tcmru, «c consultar c"ta'i nO\"tu 

c'ipecies. 
E a prOpu'l to, se csti\cr com o nosso bom co­

nego Thesoureiro-mof, queira dizer- lhe que por 
falta de tempo lhe n50 escrevi j.i, para agradecer. 
lhe a remessa das nol.IS que me enviou, relali,'u 
ao Hrssope. Inrelizmente, nada adiantaram ao que 
eu Jã linha, porque possuiu outro manusc ripto, con· 
forme cm tudo, c que Indica serem ambos copias 
de um mesmo uriginal: sc n50 que o meu tem de 
mais um capitulo previu, que é :l /-listal'ia da com­
posIção da lI)'ssopaidl1, faltando este no do sr. Fon· 
seca. D'essa Ilistaria j.i cu culhêra o que mais 
resumidamente pub li quei no Estudo biogrJphico 
ácerca de Diniz, que salt iu no tomo 1.° do ArclliPQ 
pillo/'esco, c que o meu Jmigo jã viu , segundo 
creio. 

Diga mab ao nosso Dr. que estou aqu i obriga. 
dissm,o ao nosso exce/lellte Governador civil, o 
Sr. ~' a ldonado, que elle cunhece de perto, me pa. 
rece. Não ha sido por falta de vontade e deligen. 
cio. da parte d'este snr. que eu não fique subjeito a 
uma nova p,.ete,.i~·ão no lagar que sin"o, para ajun. 
ta r ás tre" com que tenho sido mimo ... eado de .RS , 
para cá! Ê uma historia comprida, por isso não a 
contarcl agora; mas se desejarem sabe l·a , irá então 
por miudo. Cada anno que passa ClIs ta- me apenas 
uns trezcntos mil reis, que deveria ter cmbolçado, 

li 
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c no fim de dez anno!> ".ia j;I 3.000,000 reis. Se n 
cousa peg:l5.Sc d'csln YCl, conforme os dc~ejos de 

S. c'\.\ ficaria no sla/II qllQ u resto dos dias, que a 
providencia me concedesse :lindu de vida, ao fim 
de z5 nonos de serviços, qualificados de bOlu!!! 
1<,;10 fal dc"cspcrar, c o.ia ha cs toi..:i"OlO capaz de 
rrsi ... ur! Adcu'I meu am.". 

Seu do C. 

Jllll ocetlcio Fratlcisco da Si/"Q . 

XVII 
R. ,(;:10:63. 

Mestre. Quando leio uma carta sua, vejo-me 
pequeno, acho-me fraco para saber prodigalisar- Ihc 
algumas prliavras de conforto ao seu desalento, e o 
que sinto, o desespero que se apossa de mim, não 
posso exprimil-o. Neste estado me defende Llmar­
tine, dizendo no seu Raphael, que a follHlgem mur­

mura, que o vento rue, que o mar rebrama, c que 
ningucm sabe escrever e!)las e\.prcss6es da nalu­
reza. 

Nunca leio uma carla sua, que me nao passe 
pela mente (numa especie d'agouro indccirra\'el) a 

!:Iorte d'um Bernardes, d'um Quita, d 'um Filinto, 

d 'um Alreno, d'um Gonzaga, d'um Garção, d'um 
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Oleno, d'um A. h arenga e d'um G il que 1160 tem Ct;. 

IiI, que já se que ix3ya de não Hr galardoado o me. 
recimento. Infclil.menlc nJ\) é prl'c i\f) rrocurar n:15 

liucratlLr;t~ c~lr.mgclr:l~ ;\ \'crJadc d'c~la n,,!)er~ão j 

basta lanljar apenas um relance sobre a nossa. 
Neste ~entido o ~Cll Diccionario quasi que podi:l 
chamar- se Fios Marlynml . T enho immcnsa fê que 
o Diccio'hU-jO Bibli0b"P,t1pllico hude ir ao cabo. 

Tinha que, cr, se o Governo, ou os que o go. 

\crnam recusassem au'\iliar a primeira obra que 
tem sa ldo de nossos pré los , nes te scculo, esse imen. 
1,lrio consciencioso d'urna grande familia lillcrnria.. 
Era mais um" verglm ha, .. obre tantas, que ntm já 
~e 11llmeram na face cada \ erica d'es ta ve lha nação. 
"las niío lhe fa ltdm admi radores e amigos, que re· 
movam todos Oli obstacu los . O pensamento de aprt· 
sentar ao publico o sudario dos seus desgostos e 
reveses, ser.l mais um desengano 3. futuros cscri· 
ploresj é como uma ape lação para a jusliça desin. 
tereli!iadn d,l po!:tcridade. 

Mune, amigo! que fado ou nume adverso 
Impõe sob re o talento a lei seve ra 
Dum martyrio conSlante que alma apura 

Vic:tima IriSld 

T em O genio a desgraça por heran~a! 
Looga senda d'upinhos lhe offerece 
O ambi tO acanhado do universo 

Bllralho sempre I 

...... 
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Ao trllnJe da agonia, 8 IUl brilhllnlt 
Que h:va , eternidode. u dor mod~rll; 
Saudum·no outros geniol sem ventura 

SoeLo nlS magulSl 

Por IOda a parte o especlro da indigencill 
Com puas do de~goslo o dilacera i 
E 50 lhe vale na 5UIl horA tU rema 

Vivida c ren," 

S6 agora tenho consciencia , que me Hl dispondo 
a fazer-lhe uns verso~i mas não continuo porque 
despertei der repente deste acno d'inspiração. Es­
tou n dizer adeus a estes pnssa-Icmpos liltcrarios, 
c lenho-me fartado de escrever, para não distrair a 
attençúo durante as au las. 

H a dias escrevi uma comedia lyric3, em um 

3elO, modelada pelos Aitos do nosso Plauto. Cha· 
ma-se o Sep/imo Sacramellto. O meu drama Gnr­
ç;"ío (assumpto que o inspira, c que me não inspira 

menos ) reduzia a trez actos, e pul-o cm verso 1)'­
rico, com o titulo de Poela por desgraça . O ro­
man..:e de Solis (Reli sem crime) em dez capitulo­
sinhos, já algumas seman~s está ..:omplcto. Hoje 
mesmo vou procurar os sub!!idios que me aponTa. 
Creio que o tul pobre deabo, foi sentenciado pro 
forma, por Gabriel Pereira de Castro. 

A proposilo do poema X, deixei·o apenas com 
dois mil versos. Ê um enigma intimo, sentimental, 
deabo lico, que ficar:i completo cm qualquer ponto 
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cm que o deixe, por isso que lhe declaro na frente: 
- pucma sem principio nem fim . - É um arremedo 
ou uma e5pecic de Jore!.r", aonde reflecte o Iy. 
rismo do primeiro ;lmor, onde prt!domina o madri_ 
gal da mocidade. r em o \alor das reco rdaç6e~ 1 

apenas p.lra mim, que para mais ninguem o escrc\'i. 
O seu juizo sobre u meu ultimo epizodio do I 

f1J'SSOPf!, foi mais que lisongeiro. N:io queria lanto. 
Parece-me que a sua complacencia o illudird algu. I 
mJS \ eleS a meu respeito. Es tou anciuso por ver ~ 

a sua no\.1 edl'j:.io do H)'ssope, por que me ha de 
auxiliar muito com as suas millllCiosidades, 1105 re· 
toques Jo meu, ;10 qual pertenJo dar todu a correc· 
ção passive i e imaginaria. QU~IlHO ao ma nuscriptu 
de que lhe falei, o seu titulo é u seguinte: 

• ~l inudencias e\quisitas -labaredas do enge· 
nho - br'15inhas da habilidade - faiscas do juizo 
- cnchames de discrição -IUlelros do discurso ­
pequenos da c3\imonia-pingas do ,erebro-mi· 
galhas do miolo -gotas de critica - e tudo perolas 
d'um humor fleugmatico, eCl.' 

E escripto em letra do tempo de Afonso VI digo 
isto, porque apesar de não ser paleograp ho, cheguei 
a eSlc conhecimentu, por certas anedoClas, que não 
tem chiste seniio no tempo em que sllccederam, por· 
que todo!<i conhecem os personagens. 

A confrontação do manuscripto com o impresso 
(o conego Fonseca, disse-me que tinha as laes Ber­
nard ices) niio me é possivel agora, visto que o s~u 
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possuidor eSl.Í a banho!'. na Figueira, e só Vlnt par(l 
o meado d'olltubro. Conllldf) ruío me esquecerei. 
Soube que jli aqui aparcccrnm alguns exemplares 
da cdicção do T olcnt ino. Quanto aos prospcc.los re­
feria-me ;lOS do H)'ssopt ; ma~ tambem me refi ro 
ao Dircio l/a,';o Bibliog"aphico, c brevemente terá 
mais duas al>signaturas, uma de S . Miguel, outra 
d'aqui. 

O Dr. Fon<,cca T orres leu .1 .. ua carta, e folgou 
cm saber que sempre lhe linham chegado .\ mão 
os ma nuscrip tos , ainda que inutcis, rel ativos ao 
Ilyssope . 

E i.i que lhe falo neste monumento do gene ro, 

aproveito ri occasião de lhe arrei'entar mais dois 
fragmentos do ~lesmo: 

I,' 

ou rRA CITAÇÁO no GONSA LVES 

" 
"Vem doces exquisi tos, vem ba ndeju5 
De chá, que a ctrimOIl;u inlcrrurnperam, 
E quando os com'ldados esperavam 
Cevar 05 dente~ no mimoso brinde ... 
Oh nião sei se no can to meu proniga! 
Como a !yra tem cordas, como o nojo 
Me deixa põr em verso e~ le desastre. 
O silencio cozeu Iodas as boccas, 
Fugir lodos quizeram, mas fica ram 
No sobrado cSl3cadus, insensiveis 
Quucs priscas mumias da vetusta Memphis I 
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, 
Do Gooul"" I gdidn rreunça 
Tal r~l 'n.quellcs animos, pois vinha 
Ao solene Deiio citar 

E pucha 

Da profumIa algibdra do CUICO 
Um rolo de papel ~ellado. (dizem 
Os \'clh05 p.midarios que o leram 
Que Cri uma intimação, para que as multas 
Do Ii\'ro do Cabido fossem paliaS.) 
Tornou-se de mil c6rts, o ha pouco 
Risonho prcbendndo. Os circunstantes 
Nem sequer respiravam, s6 di remos 
Que o Prior d'Alcaç6va, mais filrfante 
Do inim igo cm frente se mordia, 
Levando I mão debalde Á durmdana, 
Que com pezar quebrara, quando esfo rços 
louleis fez para I lirar da pipa. 

Pouco seguro o Rabula conhece 
Que esta naquelle slIio, com coragem 
A cillção coltega, I~a Matos 
Empalidece á vlSla da deshonr., 
Não diSo da quantia das lacs multas. 
l\io Sllbe que re-sposta dê, e em lomo 
De si, lentamente olha, interrogando 
Tacitamenle os mais. Comprehendcra-o 
O Pnor d'Alcaçova, e furioso 
Toma a palavra, grila: 

• O Prebendado 
.Sabeis que é cidadâo inviolovel, 
• E citações á noite nio acceulI . 
• SOil rabula e no Codigo lEde isto, 
• Ou eu vos rarei ler!. 

... 



- 105-

Logo os convivas 
O applaudcm. Gonsalves o1rendido 
Em IcU5 melindres, abre dos injurias 
O grio vocabulario, assim começa: 

-l Meu pansudo Prior, quem lhe encomenda 
.0 sermão ? Por que vem onde o oio chamam? 
.. ;\lcI(I ii lingoR no SJCO, ou susanleie 
.. !'eu rude canw-chii.o, que é o que sabt! 
_QUI! to\ o JII rebeca? Ora que dizem? 
.Niío é mál Com inue, (aça-se gen te, 
.. l\I l: l tI o leu colheriiol. 

o Prior fulo 
De colera , nio viR, nem ouvia, 
Mos como o touro de (arpões coberto 
Ao Gonsalvts se o.Ii r,\ , ardendo em Taiva. 
Covorde roge o rabulo. e a enHada 
De leão, com !!lida de sendeiro 
Foi o sal do tindas inl1nil8s, 
Mais 51! ouvia no meio do ba rulho 
Do Prior 05 queiltumu. por '1ue déra 
Um rijo murro 'numa pona. A fes ta 
Recobrou ii alegria primitiva, 
E o chopeu que na fugi lã deiJ.Ar. 
O Gonsalves, lolfria horr iveis tratOs. 

" 
N~o estava o Iniio muito con tente 
Lembrondo-se das muitos. O opprobrio 
AgOav. o seu uiumpho, a negra vis ta 
Mais do que 80 Lara lhe pelava, agora 
Os desgosto. do Tio imaginando 
Já sabia o que era-ser vencido! 
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Faltava-ln\: Ipcli.t para I) quejo, 
Uma róli.:a alrOl (,I alnlgia, 
E com geral upanlU deiu a meta, 
Corre II dOlkl, e~rreme-se gemendo 
1>.:110 !JS (al'Õõe~ ahailo. em viia se agcila 
De ccicar I~, mas eIS que Iii do fundo 
Uma voz, c)larllda, com myslerio 
'Lhe I,hz paulIldamenlc: 

• ~ I eu sobrinho 
• O pobre Lara vinga, hoje o Iriumphu 
"O'umJ .:ouza depende. Abra.:ad.Jbro 
• 'te disse que 5egui~scs os conselhos 
"Do Auditor Diniz; vai pro,ural-o 
"A cua do Fa1calo, aonúe passa 
.. O M:riío esta noite, segue :I ri~ca 

• O que elle te disser! .. 
O Prebendado 

Que cm lelhllfgo ficára, séc á pressa 
Transido de terror, e a-sós convida 
O Prior d'A1cBçova para irem 
A caza do Falcalo. 

v'" 
lá num sótam 

Jogando o ,eeco \Vllis! Cllurrento 
O roram encontrar com QU ITa s firmas. 
O trepido lÀ'ão IOdo o sucesso 
lht: expõe, riu-se Oiniz, riram·se os outros, 
Mu o certo é qae tal foi u constlho 
Que no fim d'alguns dia~ o Prelado 
Á vista de severa portaria 
Ptlo rei assisnada, não responde 
Ás in lcrptlações e risca r monda 
Do livro do Cabido os dilas multas, 

... 

• 
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Dr jubilO o De:io enlouquecliJ. 
O carrilhiio de vinle ~ino. d'Elvac; 
Qui: mondl1r repi .. ar. Isto erã poucu! 
POl luminorias e lançou r08uclc~, 
Fez oUleiros de vanos pOtIUIrOS. 

Rcprdo.ulios sllce rdOUlef. O Bispo 
Mordill-'c ao dizer - tiquei vencido. 

},frl",o IVuor", Canl. VIU . .lo 'I i9' ,RJ. 

l.' 
COMO I If'r,AI. ISOU 1\ CONTENDA 

VIII 

Um dia o Cazadinho ~eu barbeiro 
O encont rou chorando .• Pois que é isso 
.Itevcrendo Senhor? (pasmado gri l ll.) 

.. Ti ve uma idea, uma vingança nobre, 
• " açam 110 Deão uma pirraçal. 
-.Oh, que dizes IlmiRo? Salva-me, anda, 
.. Descobre o leu segredo; . (e eSlende os braço, 
Quasi prostrando.se a implorar.lhe auxilio) . 

• Dom Lencastre! permlu a-me que II noite 

• Da Sé roube o '-' yuope. Tenho as cho\'cs 
~Que o sacristio me empresta, e o Gonsalves 
• Coadjuva-me na emp rtla. Assim podemos 
• Priv3 r o MlItos da completa gloria . 
• 00 Iriumpho ~ metade, mas que impOria! 
• Se existe o equilíbrio ent re 05 partidos; 
~E talvez 'ntlle II pu LIli elvense egreja!. 

o Gonsalves chegava a es te tempo 
Esba forido, tressuando, a nova 
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Soubero do derrota do Preladu. 
O barbeiro propoz-Ihe a grlnde empreta, 
Acceilou com prazer, a noite esperam, 
O Bispo com licores os anima, 
Concedendo-lhes muitas indulgencias, 
E vnstllS pnvilegios aulls pingues 

" 
Era noite cerroda. -\ santa ESTeja 
Coadunados os dois se viio • pre~$a; 
Debai'(o do capote uma lanternll 
O Cazadmho le\iI, c o Gl'nsalves 
Dos ga\'ctões dd Sacristia os choves 
P OSIO que folsas tem. Entram no templo 
De seus panos o eeco 05 amedronta, 
Em sahardlo feio IS negras lan'l5 
Ante os olho~ voheam. Corajosos 
Avanç am nada temem; num instonte 
O Hyuope arrebitam, que de m61ho 
Na Coldcirinha estava; ma .. que susto! 
De lUZ d'um Ir.:hlbonco, !repolla 
Deabolicl ou\irlm, fogem, grilom, 
A lanterna se apaga, caem. Era 
A Discordil, que longo tempo teve 
Na elvense egreJa O1ylo, que subIa 
Ao remo dos chimcros. 

Ao pl1locio 
Preuurosos caminham, mas dous vuhos 
Os espiam; escura vai a noite 
Quem pode conhecei-os? Cazadmho 
Sem dar por elles {alia ao companheiro: 
.Foi uma bella idea; d'este modo 
.Só pode en!ror a paz 'neSle bispado 



- 109-

• Á surrdfu ao De:io ti ranJ.o o lIynope . 
• AgOfll tlle que venha por upeno 
.A/o\lIrrIH-Ihe c'um trapo \jUCOIC!. Apenas 

O 13arbei ro di~M:nt C~I85 Ilolllvras 
Us dOIs IIOS dois ~e lançam, IIqui lemos 
Face II face o Prior cum o von5alves, 
Que lhe emplaSlIl nas ventol a lamunl, 
!'rente D rreou: o l)tIl" com Cnflldinho 
Que um Jente lhe quebrou com o Il yssope. 
Os CICn0itões, os murros, os sopapos 
Canelliio, bofetadas. unh8l, ludo 
A\UJovB o imprevisto pU811alO. 

Meiu hora lutaram. \' ino.lmente 
Eis que passa o Malifll por BellZO 

Berru, acode a patrulha, fogem ambos 
O Prior d'Alcaçova esgllllllhldo 
Mas ufane. por que nu mlios traZIU 
O Chinó ..lo Gr.msalvu; e o Muos 
Com um dente de menos, procurando 
O nariz no logar convtnienl(,' 
Ao Prior postO II salvo io dizendo: 
" Trcs vues o Jlynopc nas mãos tive, 
a I)as m(io$ me escl/.poliu outras Uel vezes! 
"Mos que importo I VencL o gordo Bispo 
_Se lenho inclytas glorie.sl. 

, 

Ao Palodo 
Do Prelado, sem c6r, sem fola chegam 
Os novos argonautas. Enconlfaraffi 
Um luzido conejo a recebei-os. 
O Cazadinho põe nas mâos do Bispo 
O benlo I-Iyssope. Unonime algazarra 
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l he engrandece o .l lor, a Icçio heroiCA. 
Asperge os <:i rcunstanles Dom lencIslre 
Indulgencias plenlrias concedendo 
A lodos os fi eis do seu parrido. 
E por conselhos do ramoso Baslos 
Com Ipprauso geral é converrido 
Em paliteiro o !lyuore, por bnixeza 
Nem sequer o seu nome lhe deixllram, 
Por Monsiem Goupillon foi conh«ido 
A5sim finJ.lisou eSta pendenci., 
E du:em que em muitissimos jlnlores 
Foi Goupillon palito e palil\!i ro. 

Ilyssopiado vale desastrado 
lIei pago mcu tributo as Bag::llellos, 
Tregoas demos lO eSlro, que 01 ficam 
Pira e~ca rmenro de Deões e Bispol 
Uns ttez mil e não sei mais quantos versol . 

. lf~UIfO Hyuo~. C'DI •• '11. do y 1St • 'iB 

BaslD. de massada por hoje. Recomende-me ao 
meu palr icio Jos~ dc Torrcs, e crc.l nas expressões 
d'esle 

Colllltor., 29 d( 3<r'~mbro J~ ,,.., , 
RUI d( ~ 1'~Jro (n,;" ",,, 1I\111l~' 
ro, por qu~ p~r. I. '''' I uJ .. 00 ,." 
lI 'OUlubro). 

Theopltilo Braga. 
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XV III 

Merl CCI1'O Ttophilo Braga 

Pela apre>:iavel remessa do exemplar da sua 
SItUa mCJtIlJi"a ( t), recebido hoje pelo correio, vejo 
que ainda se lembra d'esle pubre diabo, com quem 
f:lllou aqui, 'ue cm trinta e um mezes , e que d'en· 
tão para cá tem enve lhecido seculos! - Sei que tem 
motivo p laus ível para estar de mim queixoso, po r 
ntio ter rcs punJidu cm tempo ti sua carla de 2 1 de 
Scptcmbro de . SG t, que su pponho foi Iluhima com 
que me favoreceu i porêm que quer l-Traba lhos, 
enfados, muhid ,ío de correspondencias que por essa 

(I) STt:L1.A M"'Tl'TINA. Poema biblico. !)ôno. Tipografia 
de Seb851iiio José Perei ra, .863. Inco rpo rado com varianlu 
e nota explicativa no yol ViJ,IO dos ' empol. POrlO, 'S6+-

Camilo, apn:ciando eHO composição po~1ica de Teófilo, 
escreveu: • E um. dono!a t' encantadora fa ntllos ia. A hlgrima 
fala com Jehová cm lermos tam ameigadores, que:, por isso 
fica radiante eu rela, engastldllo no empireo .• 

Em Julho de -864, Guilherme Braga dizia a Teófilo:-
• Est. agora aqui no P6f10 a companhia dra m.lica do tfatrO 
D. Maria II, e i' u i que. Manuela ney, aquela ing~nua su­
blime, recitarâ brevemente o u u poemtlo incomparéve:l Sltll~ 
Ma/u/iI_o .• cr. Supico, loc. ci t., pdg. 2~2. Depois de recitada 
no teatro de S. João, no Põrto,-cf id., pág. 228-foi tam­
bém recitada em Lisboa, no tcatro D. Maria . Cf. id., páS' :J19. 
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rpocha at11uiram tUJI) í!\to deu Cau<;a a que .1 rr~. 

posta se (o~sc esraçanJ" , c alin .. 1 cumo náv re.:.ebi 
mais no\ as suas, che.c;uei ~ per~uadir·me de que iii 
enfas tiado de alUrar as mmhas semsaborias, e da 
minha completa inutilidade para pre"tar- Ihe em COUsa 
do seu sen i.;o, dcterminâra pcir lermo ã nO!'lsa COr. 
responJeneia, encetada tão espuntanea e \ olumaria. 
mente da sua parte, e em que me da\ 3. Hrdaíltira 
satisfação, cumu Sincero admirador do seu laleOlot 
- )leu amigo, se ndO é isto, tire-me da duvida, t 

poupando 31~uma b()ra dos I !)tudos, ou dos folga_ 
res e distracções proprias da sua cJadc, e da \'ida 
escholaslica, escreva-me quando puder. Dê-me !lO. 

tieias suas, diga-me o que tem feito e faz aClUal. 
mente D'essa AtI/émas Lusilíma, e se tem crescido 
mUllo, como ê de suppôr, o numero das suas pn> 
duc.;ões roelleas, que a julgar pelo alrazado deveru 
subir jJ a alguns milhares. Vi ha pouco tempo, não 
sei em qual folha do Porto, que o amo eSlava eru 
ferias n 'aquella ItIJl;da c,dadt, onde se propunba 
fazer uma edição Jas suas obnlS. Era isto verdadt, 
ou não passava de artigo proprio de noticiaria d~ 
periodico? _ 

De mim não sei que dizer-lhe, pa ra nâo cofas­
tia l-o com queixas e lamu rias . Veja, se qUlzcr, o 
n.' 270 da Ga,t la dt Portugal de 9 do corrente, 
onde vem uma ca rta minha( , ) e por ell3. conhecerá 

<,) N. G.urrA DE PORTlJOAL de se:uo.-Ceira, 9 de OUlubro 
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o IllCU estado pre!ocnte. - O mais, e não é pouco, 
núo ~e demorará talvez cm apparcccr na Memoria 
ap%gdica que promcuj, c cm que pretendo justi. 
ficar-me com presentes e vindouros. Os que tive­
rem pacien'ia para a lêr dnr-me-hâo rusão, se cn­
tenderem que a lenho. O mais pouco me importa; 
C1>tou cançado de luctar ha quarenta annos com a 
ad\cr!oidade, e dou por acabada a minha ca rreira. 
A morte não pode vir longe, e para avisar-me da 
sua proximidade, acaba de levar aqui nos u ltimos 
0110 dias mio menos dI.! cinco individuos meus co­
nhecidos, c alguns tidos cm conta de amigos , fale­
cidos pouco menos que repentinamente. E ha ainda 
mais um, que es tá, por assim diur, com os padres 
á cabeceira! 

e falia, ou se se encontra com o cstimavel 
sr. Rodrigo Velloso(I), a quem sou devedor de nâo 
pequenos obsequios, IJe~o-lhe me desculpe com elle 

de .863, começou o folhetim, mUlulado C<1rt.1S Bibliographi­
cas Aurca da origem e illtrodufão drls Grliet.1S em Po,·tugtll, 
1\ pnmeira das quais se refere Inocêncio. 

(I) RODRIGO AUCUSTO CERQlt"lkA V&LOSO. Jornalista di,.. 
linlo e benemérito edi,or de muilaS pequenas produçócs lite­
r:irias de relalivo m&ilo. Brito Aranha inseriu no Dic. Bill/. 
alguns parágrafos duma epístola auto-bio-bíbliogrMica, a qual 
:ompletB a nOlicia na mesma obra anteriormente publicada. 

Como bibhólilo possuía talvez a maior biblioteca parlicu­
Inr de Lisb6a. Leiloada em '9'4-'9 ,6 deu um cômputo de 
".856 lotes, alguns com dezenas de volumes . 

• 
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a (aha em que estou, devendo· lhe ainda a resposta 8 

uma carta sua , com que me favoreceu do POfto em 
20 de Junho u llimo! - Núo poude fazei-o de prom. 
piO, como cumpria, pelos apertos do tempo- c de­
pois ficou de remissa, na companhia de cincoento. e 
umlas que tenho aqu i sobre a banca que o meu 
amigo jd conhec.e, d 'onde não tenho animo, ncm 
forças p.l ra tirai -as! 

Como o pape l vae no fim , ponho ponto, agrade­
ccndo- Ihc o mimo dos seus hellos ,ersos , que li imo 
mediatamente, e que accusam, se não me engano, 
um progresso sens ivel no estudo da escho/a idea· 
/is/a, que tanto se ha prop3gado entre nós nos ui. 
limos annos. Adeus. 

Creia-me sempre deveras 

Seu 3m,O affeel,o e adm.o l 

lmlocencio Ft"{wcisco da Silva. 

XIX 
"'1mb .... 

'9 d'Olllllbro d( ,11(,' 

Meu amigo - eu nunca o esqueci, procurei sem· 
pre informa r· me da sua pessõa e das suas cousas. 
Não me atrevia porem a escrever-lhe, não por ai· 
gum ressentimento, mas por que durante o tempo 
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em que vivi em completo obscuridade, a conseien­
cia aCClIlou-mc de lhe haver só mostrado bagalcl-
1a$ sem arte nem mcredmento littcrario. Vi quão 
longe estava já d'aquelle rapasinho que o foi abra­
çar todo timido á rua da Procissüo; era-me preciso 
tra"or novo conhecimento por que eSlava inteira· 
mente trans formado. Foi para que lhe remeti a 
SleUa Matutilla. Anlcs de rca lisar este desejo es­
queci-me de tudo, de mim mesmo, embrenhei-me 
num mundo novo, sumi·me na philosophia. Dês­
{fui ludo o que me rodeava, pe la abstracção, mas 
não podendo viver oeslc vaeuo assim, o espirito co­
meçou a sentir a força da gcneralisação. Em lodo 
esle processo da formação da cabeça, que projectos 
que velleidades, sonhadas umas, realisadas Outras . 
Foi uma epoca creadora. Os livros que a Casa 
Moré( l) me es tá publicando súo uma pequena parte 
da terrivel actividade da minha eumenide. 

De faclo estive no Porto desde 9 de Junho até 
ao I. D d'Oulubro, em ferias do primeiro anno jurí­
dico, lá tratei de procurar noticias suas, deu·m'as o 

(I) NICOI.AU M ORl, francês de nascimen to II! Ih'reiro de 
profissão, estabelecido em Paris, abriu na puça D. Pedro, 
no PÓrlO, uma. livraTLa denominada Casa Mort!. Diz Henrique 
Marques:-_ Foi o estabelecimento dEste gt!nero mais impor­
tame do póno. Era o centro literá rio da moda, II! ponto de 
reUnião de escritores, jornalistas, literatos, professores, ele . • 
Cf, Os Editores dr Camilo, pág. 68. 

Mo ré • pouco tempo geriu, po rque faleceu, passando a pro-
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nosso amigo Antonio Manins teorne (I). Quiz en· 
Ião escre\ er·lhe a pedir perdiío do meu diUlumo 
si lencio, mas julguei melhor ir a Lisbôa dar·lhe um 
abraço, de caso pensado, na minha ,"olta pora Caim. 
br3. ~tallogroll.se.me este empenho porque no dia 
em que ia tomar passagem no \apor Luzilanis, 
;lpre~enlei J casa Moré um manuscripto, persua. 
dido Intimamente que m 'o n50 entenderiam, nem o 
comprariam. ~1andaram·mc esperar alguns dias 
pel:l resposta, e no fim apparece-me um amigo de 
coração, onde eu cspcra"a um aspcro censor. T odo 
o mel de Septembro cm que eu Icncionava ir vel-o, 
me quiz o s r. José Gomes Monteiro (2), o collector 

priedade. à viúva, e 11 g~rEntia a Jos4! Gomes Montei ro, que 
editou II Teófilo: VisJo dos tcmros, ,86-+ i Tempe.stade Sono­
ras, ,86,. ; PMsi., do dir~ilo, .&4-cr Su pi o.: o, loc. cit., pdS. 226. 

<,) A,,"ó~lo M"ulNs LEOR..'Ii:. Biblió filo camonisls, resi· 
den,~ no P6r10. No c& n ório do Dic. Bibl. niuem algumu 
canas suas. Tenlou a publicaç;io de uma coleclânea com o 
';tulo P.Jnthton C.:1l11olli.rno. 

(2) JOSL GOMES :'oIOSTEIRo-que b ludou Direilo em Coim­
bra e po r suas convico;óes politicas foi forç ado a ~migrar, in· 
greSSOu na vida comercial. Foi escrilOr e livreiro. SUl bio­
gratiJ curio~a [lode ~~r lida: no Dic SiM, IV, pág 363, e XII, 
poig 3 .. S; n05 Es~'os de .1preci:Jçlies filurarias, por Camilo 
CUSlelO Branco; nos lornais de J ulho de 1M79 j no Por/IIKal, 
dicionario IV, ràs Il"Sj nos Editores de Camilo, por Hen ri· 
que Marques; QUllrent.l <limos de vida litterari.l, de Teofilo 
BrJga; nas Nuç{jf!$ de Histdria d,! Li/era/ura PorlllGlltla, 
'l' pafle, por Fernando:s Agudo. ~egundo me informa o dis-

• 
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das Oh"as de Gil Vicentl.' e da lIistol'l'a da Lillera­
tunJ J>o,'tuglle ,a, inediata. Neste tempo lambem 
compl ica ram·se mais a~ relações, com o Camillo 
Ca~ te l1o Branco( I), com o Leornc, com o Sorome-

IIIUO bibl iófilo sr. Càndldo A. No.ll6r~, o tfthu melhor blC!­
grafia de Gomes Monteiro f! a insertJ no AI".alfahc de L"m­
br.lnf.u para 1~3 escrita por A. X. Rodrigues Cordeiro. 

( I ) RELM.ÓU 0& C,\)IILO CunLO nft.AI'iCO CO)l TEÓIlI,.O 

U~A(,A. Foram OmitlOMS as relaç~t começadas na Ii vr,lrIlI 
Muré. Interrompidas uma vez, Camilu tendo depreci;Jdo, com 
impropérios, o ~eu anlcrior amigo sÓ $e reconciliou q'uando 
a murte roubou os filh us II; Teófilo. Da. amizade, e fucto Dri_ 
giná rio da desavença, existtm ba~ l llnle5 eltmcnlOS, DS quaiS 
constituem nlio uma simples 11OIa, mas curioso capllulo de 
livro. 

Entrt i:nts maleriais exis te a pública e recenle dtc1a ra· 
.;:ão fella por T eófilo: -. As lUlas com C.milo i' vão longe. 
Êle linha senlimenlOS pu ros e era. uma bela alma. Impulsivo, 
potê m, serviu com lIerculano de j03uete de inimigo~ meu!. 
A principio, mordi como um cão, às cegas. o pau que me ba­
,ia i quando reporei, todavia, que o pau era Camilo e a mlio 
que o mo nejava cra doutrem ... esqueci. Numa carto que os 
irmõos Lelos, do Pôno, po)suem, Co milo dizia a alguêm:-
• Já e~tou rano dos que me batem cum u Teófilo.. E devio 
I:Slor. Êle era um bom e demonurou-o nesse grandioso so­
netO A maior J6r humana, o terceiro da língua porluguesa 
que escreveu sôbre a morte de meus !ilhos. S6 lhe bali por­
que um dia me chamou bebado injustamente, a mim, que IÓ 
goslo de rrut3. Julguei duro isso por.lue um homem que 
como eu, muitas .,.e~es ni'io li ven dinhei ro pora um bocadu 
de pão, niio o teria tambêm par;) vinho .• Cf O Stculo, de 
Li5boo, ~4 -Fev. -19l3. 
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nhO(l), rrof~ssor d'Arabe ai cm Lisbôa, com ou· 
U'Os htteratos, a ponto que, quando dei por mim, 
qU83i me faltava tempo para vir .\ matriculá do se· 
gundo nnno de Direito, e do Curso Administrativo. 
Eu necessito \tl-o, e porlanto heide apparecer-Ihe 
quando menos esperar. 

l m dos li\'ros que 3. Casa Maré me esul publi. 
cando e de que os jornaes tem falado é uma amos· 
tra de poesia cyclica, a J'isão dos tempos (2) em que 
penendi mostrar as Ires manifestações mais disltn· 
etas da pOeSH\ dJ. humanidade: a poesia srcga ou 
a forma, o objectivo o visivel, a poesia hebraica 
ou o absoluto, o invisi\el, c a poesia do chri stia· 
nismo ou a passagem do visive l para o invisivel a 
transformação do Homem-Deus. J<: dividido em 

(.) AUI>t.:STO PER.EUU DO V,UIO V A. ... II ... VA GALLt;GO II SE· 

N01U: 'Ho. de profis5:io mUlre de idioma arábico no Liceu Na· 
~ional de Lisboa, e de literatura moderna no Cuno Superior 
de Luras, honorificado sócio correspondenle da ACldemia 
Rui das Scicncias, era pessoa conflilUosa. ApropósilO do 
seu temptramenlO irasci"el consulle·se: Inocêncio, no adita· 
mento ao tómo II, da l' ed. do Elucidaria, de Frei Joaquim 
de Santa Rosa de Vilerbo; An tónio Cabral, Camillo t' Eçll dt 
Quâror. Cuimbra, '9"4,. .:ap. m, e o meu Irtigo Camilo C. 
Branco na Academia das Sciéncias d{· Lisboa, no b,·Mtm~ 
ri,TII! àquele hcritor. 

(1) VI~\O lIn~ rnll'os. Antiguidade HOII/eric,l. Harp.1 dr 

hrael ROSo1 Mys,jca. Por 10, Casa da Viuva Moré-Editou, 
,864. Em I • edição, com retraIO do auto r gravado em cobre 
por J. P. de Sous •. 

-
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trez partes Afttiguidade homerica comprehendendo 
os seguintes poemas a Baccha"'t escript8 nas feria s 
de 6:J, a Na)'ade, a Hospitalidade a" tiga, e o Cf­
cJope, pertencendo es te ultimo 8 63. A segunda 
parte é a Harpa de Isrtlfl, contendo a SleJJa Ma­
tuli"a, e a Ave SleUa! que é o complemento desse 
poemàsinho, escripto como vio pela epigraphe para 
uma Laura que inspira talvez mais mysticismo, por­
que faz scismar no ceu. Foi e lla quem pedio que 
escrevesse a apolheose d'uma lagrima. Fil-a assim. 
A terceira parte do li vro é a Rosa AI)'!tica, consta 
do Ex/asis do Propheta, (t), o Vell do Sanc/ua­
rio(2), e o Spasim . 

It lima scrie de poemetos com a sua unidade de 
idea, uma especie de L ellda dos Seculos com uma 
idea mais tangivel. O outro li vro que está a entrar 
no prelo, ainda o estou acabando, é o Aula em de­
saggraJ1o, romance fundado sobre aquella farça da 
Inel Pereira, com que Gil Vicente se despicou so­
berbamente dos seus detractores . Tenho uma infl­
nid :lde de cousas na ga\el3, de que a maxima parte 
está sem valor, por cireito da reAcl ,no e do estudo, 
como por exemplo o meu J-/)'$$ope. Não revelava 
a physionomia do secu lo X" III tão original cm tudo, 

(I) SA' OSAItOI_A ou o E"TA5IS DO PRorlluA, é o Ululo do 
pOtmelo inserto na Vi.iáu dos tempos, td" I~. 

<2> VEU DO SANCTUAklO niio roi incorporado na ed de 

1864' 
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nem dc~enhava ao menos um carilcter com perfei. 
ção de tJ.ntos typos grotescos que cercavam o Bispo 
ou o Deúo. 

As minhas \ i:;t3S sobre o puema hcroi·comico 
súo já muito Jifrl'remcs. O nosso amigo Leorne 
eSUl edilicandu o P r.wlheol/ Camo'l;aflo ( I ). Estou 
t'ncarregaJo por elle de lhe lavrar uma pedra para 
a sua fabrica, quer por força que eu escre\'a um 
poemeto a Camões para entrar na sua collecção. 
SI:' nãu fos:'!c a \'ontad~ de sen il·u não me metia 
em empreza tão arriscad;l. Fi z lima viagem artis­
tica do Porto ii Braga no mes d'agoslo(z). Fui e 
voltei a pc. Recolhi ror IIi alguma:; lendas baslanlt 

(I) PA'TlllO' CA,.O'B:....O. ~~ra uma colecção de po. 
~ia5 nBciooais ~ r$tranj~ir85 que com relaç"o no nosso grande 
Camões se t~m publicldo .• -Cuna inêdila de Antonio Mar· 
tins Leome a Inoccncio em Novembro- I86). 

Em Outubro do ano seguinte, noutra clrta: - . Quanto 
ao meu livro tlcerca de Camões nlio sei se reallsarei a impres. 
são dêle visto que do Rio de Janeiro, apesar de Iisongeiras 
promessas que me fizeram, não me têm dado mais cavaco. 
Inft:1izmente a minha posiçiio é ta l que ni'io permite que me 
abalance a faze r II edição, sem ler II ce rtesa d~ que seJ'ti bem 
sucedido .• 

(1) VIAGE," AO PORTO E BR"-GA . Em unJ • Supico: ­
• Fiz uma excursão a Braga com meu irmão Luis, ca{canlt 

ft'dibus. dtl I ~Ruas. Visitei o Bom Jesus do ~Ion lc, e lendo 
mtu irmilo seguido OUITO rumo vohei pa ra o POrto ainda a 
p~, e confesso· lhe que nada ha que ma is rcconccmrc o espio 
rito que enas marcha~ peripatélicas.u loco ci,./ P'S (9). 
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nprO\eiloveis, e n primeira idea para um estudo 
'!'obre o Gel/io da poesia popllla,' portuguesa ( I) de 
que lhe hcide falar mais detidamente. Eu impo­
nho·me a obrigação de lhe e,!,crc\'cr todos os mcl.CS 

uma carta, lima espccic de jornal a que o meu 
amigo responderá quando puder. Falei com O no­
drigo V clloso; é tambem multo meu amigo. ne­
mala o meu amigo a .. ua carta agradecendo-me a 
Slel/a Matulitulj tin~i só vinte exemplares para of­
rerecer no meu circulo. FalanJo ngorll nas suas 
COusasj sempre leva a efreilo o SI/pp/emento? 
Quando tenciona enriquecer a nossa historia litle­
raria com a Vida do J.' IIgos/i,,'/O de Macedo? É 
preciso niío dei\ar·se possuir de tanta descrença; 
por ora eu ainda tenho ré no traba lho, e hei de pro­
curar inspirar-lhe sempre . Escreva·me s6 quando 
puder, e conte entre o numero dos seus mais dedi­
cados amigos o seu 

TI,eophilo Braga. 

(.) II 'STUR.A'M POI:SIA "orULAR rOI\TUGUESA. P6no. Ty­
posrllphia LUl.itana. RUIl do I3cllomonle, n.·· 74- .86. 
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xx 

AIII. O n"aga 

Pretendia escrever- lhe mais de espaço em res­
pos ta :t sua de 29 de Outubro, que muito lhe agra­
deço j por isso demorei este negtX.io muito mais do 
que de\ero e desejava. Afinal, faltou-me o tempo, 
absorvido sempre por uma infinidade de ninherias 
e impertinencias que m'o disuaem lodo, e me tra· 
zem a cabeça cm lal confusão que não posso ligar 
duas ideas, nem e~pressar o que penso. CoO\'er­
tcu-se-me o cerebro em um verdadeiro palheiro, 
na significaç;ío mais lata da palavra. Muito me pe­
nhorou o meu amigo com a narrativa do que chama 
a sua fl'a"sfol-",tlção, e da direcção que tomaram 
os seu~ no\'os estudos, emaranhando-se nos laby­
rinthos da phifosophia, e das abslracçóes. Com o 
talento natural de que é dOlado, e que ninguem ou­
sa ria nega r-lhe sem Ragrante e gra\'issima injus tiça, 
é de esperar que muito apro\eite na nova senda em 
que entrou i mas haja, ainda assim, cuidado em não 
desmandar-se muito pelo espaço immenso das es­
pecula'jões theoricas, que me parece nem sempre 
eSI.:io de accordo com a realidade. N.:io sei o que 
dará de si esta multidão de systemas, Cjue se do 
succedendo e contradizendo entre si j mas pa rece-me 
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que u transi'i-Üo tcm de ser ainda longa, primeIro 
que cheguemos ao conhecimento da verdade. Quanto 
n mim, confesso-lhe ('m puridnde, que de cada veL 
eSlou mais sceptico, e núo me atreveria a dize r com 
A. H . (se . H erculano). 

Creio que Deus é Deus, e os homens livres 

como aquel/e affirmava de si ha perto de trinta ano 
nos! 

Com que, meu amigo, repilO, haj" cuidado, e 
permita aos meus cincoen ta e Ires annos, e á ami· 

sade sincera que lhe professo, que lhe fa l/ e com 
franqueza. Lembre·se de Lopes de Mendonça, de 
Lobato Pires( t), de Fon toura, pa ra náo fallar em 
out ros de data menos recente-e de muitos que 

podéra cil"r, e que "ntevéjo encaminha rem .se para 
um fim simi lhante! O estado a"ormal, a imagina. 
ção escandecida de que a lguns dão provas diarias 
no que escrevem, auguram, quanto posso julgar, 
t ristiss imos resu ltados. Desgraçados dos que aspi. 
ram á ol'igillalidade, mas que por fim de contas 

não passam de meros imitadores! 

(I) J OI(.[ GU1IIEIl\lt: l Ol' ATO PIRES. Prosador e pO!!:I". 
Tâo cullo quanto elahado. Foi um român tico, vitimado pela 
sua .. nevrose_, pois faleceu no hospital de Rilharoles em 1866. 
cr. Pmheiro Chogas, m Arehivo P,lIoresro, vn, pág. 3,,0; Die. 

Bibl'J IV, pdS' t1~; XII, pág. 1;9. 
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o mundo, quer se ..:onsidcrc physica, quer i", 
Ulleclllalmellle parece-me sempre o mesmo, nos 
lempos antigos e nos modernos. Era Ilio difticil 
concili:lr ;11 iI/o temp01'e A ris toteles com Platão , 
ou Democriro com Zenon, como o foi depois Des, 
c:.lrtes com Locke, Spinosa com Malebranche, ou 
em nossos dias Fichte com S~helling, ou Hegel COm 

o P. Ventura ! E por fim de contas, que rem lodos 
para si a Ilerdadr, e o erro para os outros! Quatllo 
a mim, prefiro andur n'estas cousas pe la rama, 
porque não tenha pressa, nem von tade de ~ca b!lr 

os dias em R'lltafa/es. Ao menos no ASJ' lo de Men­
dicidade sempre terei alguns fe(jões COIII /labos, e 
tempo para encornmendar-me a Deus , esperando 
peJo grande pôde se" da v jda .filflil'a! E no tocante 
á arte, estou ainda pe las doutrinas do nosso vel ho 
Campello: 

..... E sõ quando tiveres conhecido 
A nlsáo porque II planla cresce e morre, 
EntãO podes bradar: .. Eu sou rei d'A fle, 
QUl' os mysterios roubei â Natureza: 
Não careço imitar; eu tenho o) moldes 
Pd05 quaes Deus fundiu suas feituras r. 

Perdôeme estas semsaborias, e vamos ao que 
serve. Estou ancioso po r \'e r as suas novas produc­
ções, como amos tras do seu progresso na eschola 
em que se filiou. Penhoro-o pela palavra, e aguardo 
com impacíencia as canas que me promclte. A 
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projectada reimpressão du I/yssope tem estado e 
conllnll:l a estar cm actos IIIllIos, porque o editor, 
wlvcz melhor aconselhado, receia empatar din heiro 
na publicação de um livro dispendiuso, e que pro­
vavelmente terá poucos comp radores. 

Do SlIpplemelllo ao Dice,", que quer que lhe 
diga? \ eja, se quizer, a Ga,ela de POI'IlIgal de 9 
de Outubro, e ahi uma carla minha, em que me 
parece ler ('\pendido com basrantc clareza qual se ja 
o meu estado actual, c uma pane da ... razões que 
me for~am a dar de rn:io a estes e a quacsqucr ou­
tros commeUimell l us liUel'arios . Veja lambem o 
artIgo de fundo(t) do Dial'io Mercanlil, n,o 1142 , 
de 5 do corrente. O resto hadc apparecer a seu 
tempo, em forma de ajuste de cOI/las, e os que o 
virem dirão se eu tenho ou não causas sufficientes 
para assim proceder. 

Aqui tive ha poucos dias uma carta do Leome, 

em que di" me vae mandar oui ra mOlls/ro, em qu e 
entre ou tras cousas me dará noticias circunstancia· 
da~ sobre o Palllheo" Camoll iano, etc. Desejo· lhe 
felicidade na empreZ3j mas se a tenta com esperan­
ças de colher resultado peClIlli,1,.;O, parece·me que 
eu o náo quereria para mim, tal como se me aAi· 

(I) OURA NACIONAL é o I!lulo do aniRo, que saiu anónimo, 
mas no exemplar, exislente na Biblioteca Nocional de Lisb6a, 
proveniente da bíblioleca de Ilrito Aranha, lem escrilo por 
Inocêncio, o nome do aU lor : -A. L, Simóes de CoslrO, 
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gura o que htwerá. Ou me engano, ou este subo 
jeito é algum tanto ,';s;onario nos seus projeclOs. 
Em todo o caso, o intentO é louvuvel, e bom será 
que o leve ao fim. 

Soromenho e Camillo acham·se agom em Lis· 
boa, e este, segundo diz, com tenção de ficar. Pa· 
rece que rompêra de lodo e para sempre as suas 
relações com a Snr.' Placido( I). Aquelle descobriu 
agora um projecto, cuja realisa.,ão lhe poderá tra· 
zer ao menos a lguns centos de mil reis. É a publi· 
cação do chamado Ca"cio1le;ro do Co/le~;o dos 
N06,.e5(2) com e'{ordios e annora ções, c não sri 
que mais fe ito por elle . Esta publicação hade elfe· 

(I) CAMILO E ASA PLÁCIDO. Escreve aqui Inocêncio:­
• Parece que [Camilo) rompera de lodo epara srmpre IS suas 

, relações com I Senhora Pllkido._ Compreende·se eS la frase 
conhecendo-se Os Amores de Camilo, escri lOS por Alberto 
Pimenlel, que diz: .em Julho de 1863 começara o maior lor· 
mento de Camilo_. Nesse mis morrera Manuel Pinheiro AI. 
ves, marido de Ana Plácido. Atormenrado pelo trabalho u · 
cessivo e refinada nevrose, a vida com a sua _mulher fual. 
era lorturanle. Camilo gravou Esse s~u es tado No Bom Je· 
JUS do "fonte: • A mulher que me acorrentou a um coda{allo 
de supllcios ignominiosos; A mulher que me levou as virm· 
des da alma e o pudor do coração, quando cu i' não linha 
I'grimas que me ela pedisse; ... essa mulher morreu. __ Loc. 
di., pág. 3H. 

(a) CASCIOSEIRO 00 COLl.ECIO DOS NOBIU:S. Acêrctl dê5lt 
Concioneiro, consuhe-sc no Dir:. Bibl., vot. II, pdg. a5, 317 ; 
VII, páS. 389· 
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cluar-se por Conta da Academia das Scicncias, e já 
está resolvida. A questão é de tempo, e começada 
que seja, quanto mais se demorar, mais rendcn\! 

Diga-me se já pertence 30 Institulo de Coimbra, 
c conte-me o que vac por essa Associação, c quem 
sejam agora os influentes que (1 dirigem. 

Uasta por hoje. Ponlo, porque se acaba o pa­
peI. Creia-me devéras 

Seu am." c abrig.do 

JllllOcellcio F'-mtcisco da Silva. 

XXI 

Colmbr. 10 ck I'Mlro dr '/115.4 

Meu querido Amigo 

Tinha-me comprometido a escrever-lhe uma carla 
lodos os mezes e fui cu o primeiro a Faltar. A sua 
benevo lencia é a causa de rudo ;510. Fui passar as 
ferias do natal ao Porto, e os cuidados do meu li· 
vro, uns amores (I), os com iles, a correspondencia 

(.) AMaRES DE T EÓFILO. SObre Este usunto dão infor· 
m: .. ;6~s: Supico, na 06. dr afirma: - o Imor .1~ntou Teófilo 
_de 18~ Il 1868, ~m qu~ se tornou Il rcalidad~ da lua vida •. 
Foi n~51~ ano o seu casamen to com a Sr." D. Maria do Carmo 

.. 
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da fJmillJ, tudo me absorn'u u tempo dc tallllwo, 
quc Jeterminei retard.lr o agraJecimento do "ClI (a· 
\'ur de I ~ de Nm embru ultimo até :í minha volta a 
Coimbra. Aqui es tou nesta eterna sensaboria, ooor. 
rido, encatarroado, Sttn poder ler, nem e .. crever, 
nem dormir, nem ca\aquear, soflrendo um terri\'cl 
.spleenll como qua lquer inglez. Fcli/nH~ntc isto 
n.io durará muito. Estas tempes tades de den tro 
passam como' cem. 

Eu n.io me esqueci de perg untar pe la suo saudej 
smto que tenllJ san rido com os frieiras, eu tambem 
me queixo do mesmo ma l. Di.l· me o meu amigo 
que me nlio deixe cmmaranhar na senda da abs· 
traçãoj é tarde. Tenho respi rado de mais nessa 
atmosphera j conheço que me 'ai faltando o e .. piri to 
da realidade, náo me posso acos tumar ao palpavel 
todo real é mesquinho. A abstração tem·me feito 
egoista, por que ella faz-me achar mais gosos den· 
tro em mim, faz·me compreender as cousas sem as 
relações j deixa. o espirita em plena liberdade. Ê 
por I!;SO que me vou achando cada vez mais só. 
Pela Stel/a Matllti"" pode vêr a influencia da abs­
traçãu sobre a imaginação; é preciso um maior es· 
fur"o da Arte para fazer sen tir o não natural como 

Xavier, loe. cit., pág. 2 19. 226. Teófilo rdere·se aos seul amo­
res nos COlltos PlltJlltastieos, 1· edição, Pôn o, '9101, cap." Elia 
Qmou-mt'; Eduardo Frias, artigo Tt'ófilo SrQGIJ, IJ",oroso, m. 
nno no n.- l88 do semanário ABC, l l-Jllneiro-9l6. 
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nBtural. Aprovei to esta dlreção da cabeça e estou 
a e~crever pequenos conto~ phantasticos. Tenho 
agora entre miíos uma legenda deabolica da Archi­
tcctu ra, <Iue estou romanceandu com o Iltulo de 
Ogj"a somb,..·o(I). Se o am igo a pudesse fazer pu­
blicar no Archivo Piltoresco, remetel-a-hia. Tenho 
tambem na mente um outro, o lIo,'oscopo de Cal'­
da"i por este titulo já vê quanto se presta ao ge­
nero a vida d'este philosopho. Siio COntOS de uma 
indole nUva. Em Hoffmann admiro mais a obse r­
vaçiio profunda do que a imaginaçiio; cm Edgar Poc 
admiro tudo; elle faL surgir o lerror das couzas 
mais {rivolas, associa- lhe a philosophia do eXlraor­
dinario, tem a inspiração do akool. Eu quero es· 
!lidar o phantaslico da historia, a legenda j o me· 
Ihor Hotfmann do mundo é o povo. Disse-me o 
meu amigo que não sabe aonde irá para r este tro­
pel de theorin de systhemas de ulOpias? O espi­
rito humano começa a sentir uma faculdade no\ 3, 

que o saha dos perigos, que acaba de prever_ É 
a gcnera lisação, o poder de crear sobre a abstra­
ção, o semimento de uma le i geral prezidindo â har­
monia da heterogeneidade dos factos. Foi a cabeça 
apoca lypt ica do napolitano Vico, o maior general i­
sador do mundo o que mais sentio esta faculdade, 

( I) O(;lV,.\. SOMaRI,.\.. Publicado nos Contos Plrantast;cos, 
l· edição, P6no, 19 14, onde lombém vem inseria a Iradução 
rrancesa dt Óscar dt Araujo. , 
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o que m.li~ se sen iu d'ella. A prova é a SCit1Jcia 
XOIl.J. A gcneralisalfão o:io é para lodos j o senso 
commum é um gnlo d 'ella, é a que pertence ao 
vulgl.lj a generalização e o caracleristico do grande 
homem, J u que _"a be combinar a individualidade 
com ell .1. A doutrina do seu poeta Compelia é in­
teiramente falsa. O homem é Ião criador como 
Dcu-,>; se um cria o arc hel~ipo] do bello, o outro 
(orma :\ubrc clle o lypOj um dá O TC;l1 objec tivo o 
outro o real subjeclÍ\O. Por certo que o absolulO 
não existiria se se nâo comprehendessem as rela· 
çócs, é assim o bello, o real objectivo, o arche· 
lypu nada \'a lcria se não hoU\csse o ideal. Ainda 
sustento que o homem é creador como Deus abs· 
trahinJo da necessidade cnlre as relações c o abso­
luto. O homem pode crear um Iypa seu, iodepen. 
dente do arx:he t)"po, da obra de Dcus : a Architectura. 
O ideal da linha ê puramente humano. Onde encon· 
trar na natureza a curva na sua perreiçiío, a recta 
na intin ltividade? Só se quizermos tomar a illusão 
\ isual , como rea lidade. Não o quero massar, com 
mais abstrações. Diz·me que ia não .sae o H)'ssopt; 
eu ja alllquilci o meu: tinha o grande ddeito em 
que cahiu Dmiz, a ralla de caracteres. Para outra 
oct.:as láo lhe hei de expor a minha theoria sobre o 
poema heroi-comico, para \ êr se ao menos Decor· 
damos, neste pUnlO da a rte. A arte é uma religiáo 
como out ra qualquer ; com a diflerença porem que 
cada um é o sacerdote de si mesmo; o Deus é o 
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• juvis amnia plena" o panlheismo, o pantheismo. 
O lhe a Arle christã em rlO]das as suas manifcstn. 
çõcs é pantheista. Pcrgunlou-me se pertenço no 
lnstiruto. Náo pertenço por que embi rro com a ins­
tltuiç.ão; tenho cscriplo por veles no jornal da asso­
ciação, inscreveram-me na liMa dos redactores, mas 
eu C (Iue não estou disposto a pagar todos os meles 
uns lantas reis, por essa honra de sacio, que j.\ por 
duns veles me quizcram conferir ( I). Em todo o 
ca.l.O pos~o indagar e dar-lhe as informações que 
me pede. Va ,;:. agora aparecer no PorlO um traha­
lho brilhante sobre a Melli"a c Moça (2) do meu 
amigo o sr. José Gomes Monteiro. Queria ser mi 
extenso. Adeus, seu do c. 

Thtophilo Braga. 

(I) Tr;óFILO BRAGA, SÓCIO 110 Il'ISTITI TO ur; CO[)lBRA Foi 

eleito em n de Dezembro de I~. 
(1) Mf:NI!'iA ~ Moç",. Entre os inéditos legados por Jos~ 

Gomes Monteiro uiSlia um InlilUlado: Traballlos para lima 
ediç,'o da Menina e moça, de Bernardim Ribeiro. 
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Coulltor. 1 dto .ttumbro d. 11b7. 
R:IOI6S 

Idell c'H'issimo amigo 

T omo (l liberdade de lhe remelter esses aponta. 
mentus i'tiohibliographicos sobre o d r. Migud Ar­
chan;o{t), que já unham sido pedidos pelo sr. Ro­
drigues de Gu ... m iioj era-me mais faei l recolhe i-os, 
por isso os envio na sua intei ro e absolUla fide li­
dade. Este escriptor é um e.xcc ll ente homem, e um 
trabalhador incans3velj merece por lodos os titu. 

lo!!. um logar nesse \-'3Slo pantheon que o meu amigo 
tem levantado aos cultores das lelras pa trias. Agra. 
de.;o immcn'lo a carla apologetica (2) com que me 

( .) DR. ~lrGt,;r:L. ARCIIANJO ~I.~RQVU LÓIIO, • um índio fo r­

mado em Iru faculdades: m:lIemalicB, filosofia e: medicina, 
upo de uma bondade bramànica qUI: me dava gralUi lamen lt 
lições de ffilHemlllica dementa r _. Corla de Teófil o a Supico. 

Brilo Aranha aproveitou os apontamentos enviados por 
Teofilo, para a bio-bibliografia de Ma rques Lobo publicada 
a pág. 40 do \'01. XVI do Dic_ Bibl. 

(2) CARTA APOLOGEnCA do auctor do Diccionario Biblio­
gfaphico POrluguez, escript.:J a um amigo, que do Brap1 o ex­
ciJav.:J .:J PfV)lrIF' .:l condu3io do .sru trabalho, a qual servira es­
peri31ment .. dI' r('sposto,f a Olltrtlj recebidas no me~l1Io stmido, 
prl!Vemndo as increpafóes que possam ser-lhe dirig idas de [u­
lurO. Lisboa. Typ. do Panorama. 1866. 
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brindou, e espero olferccer-Ihe um exemplar de lima 
edição que estou fazendo do romance de Gaia(l) de 
João Vaz. 

Sempre amigo 

Theophilo Br'aga. 

XXIII 

Lh~III.)Ó d. jlndro d. ,1!6Il 

Prt{adissimo Am.' e 5111', 

Apêrtos do tempo, tomado lodo com uma infini· 
dade de encargos, tardas e occupaç6es de Ioda a 
cspccic - avantajando-se a Iodas a necessidade de 
expedir do prelo o tomo 8.° do malfadado Dice.' hi· 
bliograplJico, cuja publicação tentei ainda por um 
derradeiro esforço, e que ahi se acha já impresso e 
prompto a correr mundo: tudo islO me impossibi. 
litou de ag radecer mais cedo o favor da sua carta 
de 7 de Dezembro. Faço·Q agora, ag radecendo jun­
lamente o exemplar n'ella annunciado do romance 
de João Vaz. 

ti> GAIA, romanu por JoJo I'af_ Puh/lcado stgurtdO a 
tdiç,ío de 1630, e acompanhado de um ESludo sobre a 'rans· 
formação tio romance popular no rommlU com forma erudita 
nos fi ns do século XVI. Coimbr., Imprense Liueraria, 1868. 



Li pel;:a primeira vez essa prt!ciosidadt!j pois 
comquanto ella fosse já ha annos publicada no Jus. 
titulo, não costumo ,êr esse lornal, pois que a es. 
cassez dos cobres me não tem pcrmlttido ser llSSj. 

gnante d'elle, e os susoditos apêrtos de tempo pri. 
vam-me de Ir lei-o na llibliothec,l Publica, onde 
(fe lizmente! ) FI (',islc :l collecção intei":1, <llIe mui· 
tos annos faltou . 

Dou ao meu :1m.~ os pambens pelos seus ulti. 
mos trabalhos littcrarlos, e como sincero ;:admirador 
do seu wlento, desejo que elle~ correspondam em 
tllJO ao que dc\êmos esperar de lima intcll igencia 
lúO cultivada. Bem creio que o meu amigo nfio é 
dos qu(' mais .. e desassocegam com os reparos dos 
criticas; entretanto parece-me que coO\'ém preve­
nil,o!., e ('\'ltal·os quando possam ser plausiveis e 
fundados. Tem diante de si um longo e animador 
futuro, e deve aproveital·o. 

Eu aqui estou velho e doentc, pobre e misan. 
thropo, desenganado de tudo e de todos. Falto de 
animo, e de forças irei vegetando emquanto a sorte 
ou a providencia o quizerem, ma~ sempre á sua 
disposi.;:ão para mostrar, ao menos na vontade, que 
sou com afleição e verdadeira estima 

Seu am.O e cr.O abrig.do 

J,ulOcellcio Frallcisco da Silva. 
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